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O deputado Lobo Carneiro, falando ontem na
Câmara Federal, referiu se ao manifesto que este
jornal publicou, de apoio à III Convenção N_cio
iíal de Defesa tio Petróleo. Salientou o parlnmentur
carioca quo ao patriótico conclave, que será ins-
talado no dia 5 do julho, já aderiram 33 _ altas per
sonalidades, inclusive 12 generais, 1 vice-almiran-
te, 14 deputados federais, 81 deputados estaduais,
34 vereadores e 2 vice-governadores cm exercício
o do Rio Grande do Sul c o de Goiás.

E' o seguinte o texto do aludido manifesto:
«Neste momento histórico cm que sc decide a
questão do petróleo, fundamental para o progresso
o a própria soberania do Brasil, manifestamos so-
lidariedade ao patriótico movimento pró-monopó'
lio estatal, que empolga os mais largos setores
da nacionalidade-».

**************
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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a medida que vai se apro---.'ra-ndo n dia da ehc; a..a
ao Brasil do criminoso de
guerra Dean Acheson, vio
sc acentuando, eni tndo o
pairi, as demonstrações de
repulsa patriótica pnr
parto do nos?o povo. Nns
muros e nas paredes das

cnsas, nns cidades e nr
rampA ecoa setnore mais
altn o grito de «Pórs
Acheson», E' iss,-, n que
vem r-c.viíoccndi" n*"ie
capital, .'ir, Niterói, Hão
Paulo, dói todo n pnis, E'
a con* ,'úne.'fi patriótica
do povo que s*1 traduz em

— alta —

tm PAU
___. „.. ~ *„l

56 deputados e numerosos verea dores, eseritores, jornalistas, ma
gistrados, professores, artistas, médicos, advogados, cpmposito-
res e engenheiros sollüá-iòs com a homenagem ao grande roman-
cista brasileiro — O autor de «J ubiabá» será saudado (ido prol'. Homer o Pires ¦

Chegado recentemente da
Euiopa e do Oriente, onde
«sl.evo durante •! anos; em
Missão de íntcrerVmliio cul-'
tural, o romancista Jorge
Amado, que é atualmente o

aur.1.1 brasileiro mais lido o
prestigiado no imitido, com
suas obras traduzidas em ri
idieniuo, será homenageado,

noje, eom um grande almoço,
a realizar-se às 1" horas no

Automóvel Clube.
A iniciativa dessa justa e

•X'##' 1
Kt*W' ~ 

' *"-"•<"¦- :;l

Jorge Amado

«ignllic-tiv- hoirenae.em ao
griuide criador de «Jubiabá»,
«Mar Morto». «Caplt8.es da

Areia», «O Mundo da Paz?,
«Seara Vermelha» e «Terras
do Sem Fim», entre tantos
outius livros que o cansa-
gruram definitivamente, par-
tlu de um grupo de ilustres
figuras de nossos meios in-

tcltctuais: o embaixador u
aer '.émico Olegario Maria-
n->, o jurista Nestor Duarte,
membro da bancada baiana
na Câmara Federal, o poeta
Jorge de Uma, o escrito.'
Aníbal Machado, o pintor
Cândido Portinnri, o arqui-
teto Oscar Niemeyer, o tea-
trólogo OduvaUo Viana e o

ai.Oi l.odclfo Mayer.
Saudará Jorge Amado o

professor Homero Pires.
AS ADESÕES
Aliam de outras persohall*

dades cujos nome.-; publica-
mos em edições anteriores,
aderiram á manifestação a
Jorge Amado: deputados Be-
nedito Valadares, Daiitoi, Co-
elho, Dutero Vargas, Allomar
Baleeiro, Mnnoili dei Piccnia,
Nestor lost, Antônio Baibí-
no, Tarcilo Viena üe Melo,
Artur Audrá, Páuiu Lauro,
Flores da Cunha, Enrico Sa-
às, Lopo Coelho, Jos6 Fon.
>eí- Romero, Coutinho Cavai-
canti, Breho da Silveira, Vi-
i.dra Li;.s, Auri Moura, An.
drade, Roberto Morena, Cas-
ÍDI10 Cabral, Campos Vergai,
tüarros Carvalho Luís Via*
na Filho, Nelson Carneiro,
Joel Presidio, Euzebio Rocha,
benjamin Farah, Mendonça
Braga, Munlz Vnkiio, Alber-
to Botino, Saulo liamos, Jo-
si Guimarães, Joaquim Vie-
gas, Getulio Moura, Lobo
Carneiro, Celso Peçanha, An.
tônio Mar ia Correia, Jaime
Araújo, Orlando Dantas, Ar-
naldo Cordeira, Vasconcelos
Costa, Benedito Mergulhão,
Hermes 

'Pereira de Souza,

Comício e Passeata de
metesto -- Queima de pulas

i

SANGUE E PETRÓLEO
EXIGE ACHESON

No momento om que Acheson apronta as malas para o
Bras'1, o Chase National Bank —• o banco da Standard Oil —
tem o desplante de apontar para a nossa terra o exemplo da
Venezuela no que diz respeito n entrega do petróleo ao truste
norte-americano. Isto fõi publicado na resenha trimestral do
Chase Bank, segundo informa um telegrama da United Press.
Não faltava mais nada! O Brasi! reduzido a uma Venezuela,
com a? Universidades fechadas, o povo passando ainda mais
fome, os ormpos i!e concentração superlotados de homens das
mais diferentes convicções políticas, os operários trabalhando
sob o gunnte do feitor ianque.

Em uma desesperada tentativa para conseguir transfor
mar o Brasil em uma Venezuela ó nue Acheson vem aí. Acho-
son, o sinistro rábula dos Rpcltèfcller, hoje na direção da poli-
tica exterior dos Estados Unidos, quer arrancar ao nosso povo

«.quilo que só no povo pertence o que não cederá a ninguém, eus-
te. o que custar.

BARGANHA REPUGNANTE
Ao mesmo tempo, ns agências telegráficas do imperialismo

agitam promessas de empréstimos em dólares, relacionando-os
4iretamente à viagem de Acheson. fisses dólares — segundo as
mesmas agências — seriam para ser aplicados cm planos^ de
•fomento» relacionados com a produção de materiais estratégi-
cos para os Estados Unidos, a construção de bases e nwia quar-

téls, etc.
Acheson virá assim disposto a exigir o seguinte a Getulio:

dará dólares para o governo aplicar em preparativos de guer-
ra, e «em troca» Vargas lhe entregará o nosso petróleo e o

•angue dos jovens soldados brasileiros a serem sacrificados na
guerra do Imperialismo. Este repugnante negócio já foi ob-
jetn dc conversações por pai-te de Moreira Sales — embaixador
-oméado por Getulio nos Estados Unidos — e homem cuja casn
bancária aqui não passa de uma filial do acima citado Chase
Bank, o bnnco dn Standard.

0 PAPEL DE GOIS MONTEIRO
Gois Monteiro viajou para Recife onde se encontrara cot''

<¦_ militares norte-americanos que vem acompanhando Àeheio».,
¦t :irr. de acertar com eles os detalhe» referentes ao tansbroso

negócio com o sangue dos brasileiros. Todos devam sstsr Iam-
M-dos de nue foi Gois Monteiro o homem enviado hl tempos
Dor Getulio aos Estados Unidos, n fim de ali tratar da remeasa
¦•¦" tropas brasileiras para a Coréia, Gois Monteiro declarou na-"Mela ocasião que o governo brasileiro enviaria tropas «em tem*
lio útil» A chegada de Ãcliesôh significa g-0 í-__|_P__|f? '
««cu_ maia imiiiíntf éi __j WM^Z^" ¦¦-•-¦- 
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Paninhos de Oliveira, Jo?é
Fleuri e Antenor Bogóa, es-
crilorer, o Jornalistas í'.v.,
ques Rebelo, José Cine do
Rego João Conde, J'.-': 'Cen-
dé, MnSòlo T**1-*. Oí.vi.ido Al-
ves, Afonso Felix .li* Souza,
Ürigenes Ler- . Grneillnno
Ramos, A.par, .,, forelly (Ba
râe de ttarare), .-Vivara Mo-
reYra, Ari: Andrade, Edaía
Carneiro, Dalcidio Jurandir,
Peregrino Júnior e Roqtiete
Pinto, da Academia Brasieli-
ra de Letras, üiliezer B111IA,
Milton Pedrosa, Franklim de
Oliveira, Permtnlo Asfóra,
Domingos Marques, Rafael

Coivc-.a de Oliveira, Joel Sil
veira, Etlniár More), Egydio
Equeff, Mário Cordeiro, João
Neder, Otávio Malta, Paulo
Silveira, Rivadayia de Souza,
Osmar Clarlmundo Flores,
Pauio Cosia Lima, Homero
Homem, Gaitil Noronha, Al-
fredo Tome, Costa Pinto, Ha.-
roldo Maranhão, Barbosa
.Melo e Geraldo Palmeira; de.
sembargador Henrique Fia-
ilio; juiz Osny Duarte; advo.
gados João Mangabeira,
Evandro Lins e Silva, Maga-
rino Torres, Ivo Chermont,
Siiivii! Palmeira. Letelba Ro-
drigues, Renato Tràvasos,
Rocha Faria, Leopoldo Lima
e Mário Goulart; proiessores
Frederico Carpenter, Victor
Nunes Leal, Almeida Cousin,
Nelson I°idoro, Magalhães de
Freitas, Taroiso Ttlpinanibá,
Morais Coutinbo, Pascoal Le-
me, Álvaro Dória, Pereira
Keis, Ei. /.man Cavalcanti,
Nobre do Melo e Neves Man.
ta; compositores Radamés
Gnatale, Mário Lago e Clau-
dio Santoro; artistas plásti-
cos Santa Rosa, Campofiorl-
to, Djanira, Tiziana Buena-
zola, José Morais, Silvia
Chalréu, Carlos Estevão e
Honório Peçanha; cineastas
Moacir Fenelon, Alexis Viany,
Rui Santos, Plínio Campos,

Elias.
Jorge e João Tinoco de Frei-
tas; radialistas Manoel Bar-
celos, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Rádio,
Jorge Dòria, Eduardo Ma-
druz (Edú da Gaita) e Dias
Gomes; teatròlogo Luis Igle-
sias; editor José Olimpio;

tabelião Josá de Quicros
Lima; arquitetos Humberto
Nabuco dos Santos, Jorge
Ferreira, Alcides Rocha Mi-
randa e José de Souza Reis;
engenheiros Eudoro Prado
Lopes, Pedro Coutinho Fi*
lho, Caio Pedro Moacir e
J. F. Sampaio de Lacer*
da; pianista Arnaldo Estre*
Ia; violinista Mariuccia
.Tacovlno; Dr. Hildebrando
Falcão, presidente da íun-
dação da Radio Maua.
comandante Roberto Sisson.

De Pernambuco: sociólogo
Gilberto Freire, professor
Silvio Rabelo, deputado
Olímpio Ferraz, Alcides Si*
queira e Edson Morais, pa*
dre Públlo Calado, jornalis-
ta Jôllo Amaral, poetas Ed*

("Conclui n 8a. página)

S. PAULO, 26 (I.P.)
— Numerosos populares,
em -çfunhs cerretías, reu-
üzarani onícin, unia pas-
seaía pelas ru:s da cida-
de de proieslo contra a
vinda do «gangster» ame-
ricano Acheson, Defron-
te à fábrica de chapéus
Ranienzoni improvisou-se
um c«;i!iíeio.

Na Lapa houve outro
co**ííí.*ío com muis de mil
()tis'.ií.a:j pariittiiianrSo (íias
lííiutffèsítiyôss de repudio

a Acheson. Populares cm-
punháram cartazes con-
tra o «cão de Wall Strei».
As grandes manifesta-
ções de rua culminaram
qinndo o povo indignado
rasgou uma bandeira
americana.

A pclícia desta vez, só
se animou a aparecer t.o-
pois de tudo, para, levar
os despojos do um judas,
sin.bo!is:iido Acheson, «
cs -tra nos da bandeira
rasgada.

'saudação'
AO PC. B
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¦i rma condenável
1 aos os aspecw >p

Entrevistado ornem pela nossa reportagem, na
Câmara Federal, a propósito da guerra bacteriolo-
gica, o deputado Luthero Vargas tPTP.) assim se
pronunciou:

— A guerra bacteriológica, como arma, é con-
denável sob tedos os aspectos.

O desembargador João Pereira .Sampaio, de regresso da
União Soviética, fez-nos as declarações que ontem publicamos.
Hoje na 3a. página outra entrevista com aquele Magistrado,
em ']iio éle aborda outros aspectos do pais que visitou.

«Fale-se em Stalin — diz êle — e os olhos carinhosos dos
homens, das mulheres, das crianças, nos contemplam felizes

romo irmãos».
0O0—¦

«As ruas de Moscou são de uma limpeza tal que eu con0
fesso: tinha acanlianicnto de jogar cinza de cigarro num-3
sargeta*'.

0O0 —
¦tVi trabalhadores na Opera, alegres, felizes, sentados

HEÍIVER KOPJA, chefe doi)f,noa mesmos lugares em que sentavam os principes, os dtí=
ques, 03 condes da nobreza tziirista»,

0O0 —
O mais impressionante foi a massa humana, na Praça

Vermelha, desfilando ininterruptamente durante oito horaa.

governo da Aibãnia, enviou
mcn_á_em saudando o 30."
aniver .'no do P. C. B. —

(Texto na S." página)

PREPARATIVOS NO EXÉRCITO
PARAAGUÉRRÀ BACTERIOLÓGICA

-ío ili» 2 ilo Julho, Is 'lO.IIO
horns, nn Aciidcnila 11 rn si lc ira
d» Medicina Mil Uur, à run Mim-
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Km caríssimos caminhões-frigorificos, comprados com o dinheiro do povo, Vargas manda vender
osso e pelanca à pnpula.fii* carioca.

corvo Filho, o Ten. Cel. 1'nlva
(iouçulvc!- pronunciará unm cun-
ínê-iciii sôhrt; a (juerra bneterio-
IóíçIcu,

(jucm dlvulgn a noticia c a
agência -Vaclounl, que acres-
conta: tcAs ütfcrentes »rmuti mi-
fi-iiliitmu.. que poderão m-r em-
prctT-dns u bem assim an me-
illüns düícusivas ucoi.sclhfivcis
serfio apreciadas pelo Teu. Cel,
1'alva Gòucalvcsi laorrut-ntu as
U>io ilcvi-rãii ser uoríns em exc*
CÜ_uo em nosso paf_u.

lissi- tnto demonstra quo as
forcas armadas brasileiras co-

mv-nruo Já a receber treina»
mento pnra a íiiktii. Itacteriol'».
-líni. quo os tioldado* üe Trta»
mau üesencudcaràtn cite ano
contra os pelos da Coréia i- d»
China. t'ur i.u|,osic.'iu dos "ene*
ruis do Pentágono, Vargas !/¦
Inicio, a.-im, à paUroníiitivão
«itttiilu do nosso l-.xêrcito pcl«i
figurino do.H agressores nracricao
nos, rcssaltando-so ainüu uo
questão du Kiierni mlcroblan_
que nem o governo brasilelr*i
ut-ui o governo úo» 1'sUilun iJüÍ»
ilos ratificaram o l-rotocolo .!-'¦
(iuuebra de 1925,

Capanema quer encerrar
A discussão da Petrobras -

Antes que chegue
Acheson

Declarou «a bancada de imprensa que «de qualqnef ma-
ntlra» encerraria a discussão segunda-feira. Que nesse sen-
tido já tinha encaminhado requerimento. Segunda-feirn é 30.
Dois dias depois chegará Acheson,

Na 3a. página detalhes desta notícia e outras notas, in-
clusive a declaração do deputado Ureno da Silveira de que a
votação da Petrobras não estava livre de injunções de poderosps interesses estrangeiros, E a propósito fez referência à
«visitantes» que estão sendo esperados no Brasil.

/\.
f:.If''^.í| jsj: jfi IÜELAM

COFAP
Grossa demagogia de Vargas para encobrir a verdadeira causa do alto preço da carne — Em
írenie à Central do Erasil formava-se grande fila de gente para comprar a intragável "carne

popular" — Nos açougues o produt o sobra por falta de compradores
O governo iniciou uma

grossa demagogia através
da COFAP, a qual espalhou
pela cidade 12 caminhões-
frigoríficos para vender o
produto congelado importa-
do da Argentina, por 12 e 5
cruzeiros conforme seja do
primeira com osao ou sim-

plesmente osso coberto de
sebo e de uma pelanca con-
gelada.

Diariamente s5o vendidos
7 mil quilos desse produto.

Sabendo-se quo esta capi-
tal tem uma população de
quase 3 milhões de habitua-
tes essa quantidade repre-
senta uma gota d'agua num
oceano.

Mas assim mesmo Vargas
dá o problema como resolvi-
do, tentando encobrir a ver-
daOelra causa da falta e dos

preços exorbitantes por quo
í vendida a carne nos açou-
gues, Isto è, o seu monopó-
Ho pelos frigoríficos perten-

289 Mil Assinaturas Pela Paz na Bahia
Segundo eomnnkado do Movim*nto Brasileiro dos Partidários da Pai, aproxima-M • Estado da

Bahia da eob«rtn.a de sua quota de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Pas. Ji foram cole-
tadas, até o momento, 289.420 firmas, achando- se a quota fixada em 300 mil assinaturas. Por
outro lado, noticias de Pernambuco, que cobriu recentemente sua anota, adiantam ter aMo cole-

-.4w-8b®totalétUAmli-NÍW.WMhIíshhMwk S-ta-fe-

centos às companhias ímps
rialistas, cotio a Wilson, a
Swífft, Anglo e tantas cu-
trás.

OSSO PARA O POVO
Em frente a Central foi

Instalado um camlnhão-frl-
gorlflco. A tarde de ontem
nossa reportagem pôde ob-
servar no que se resume a
farsa getuliaua: o povo paga
5 cruzeiros por um quilo de
carne denominada popular
pela COFAP1 mas que na
realidade não é carne coisa
alguma e sim osso coberto de
síbo • de uma pelanca conge-
lada, mostrando um aspecto
arroxeado, nada recomunda-
ral. A outra espécie do pro-
duto popular vendido a 12
cruzeiros, que a COFAP diz
ser carne com osso, tem
Wkla em d. an. carn.„

A CARNE SOBRA
NAS AÇOUGUES

Enquanto isso, a carne boa
s">bre nos açougues porque o

povo nfto tem dinheiro para
comprf-Ia. 20 cruzeiros é
quanto custa o quilo. Só-
mente os ossos são vendlaos
sob o rotulo de came popu-
lar.

No açougue Brasil, que
visitamos, grande quantida-
de de carne estavn arnon-
toada sobre os balcões e de-
pendurada nos ganchos. Ra-
rlsaimos fregueses entra-
vam para comprar.

O ar. Matos, um doa en-
carregado" do açougue, es-
clareceu-nos a razão. Com
os contínuos aumentos do
ano passado para cá, houve
uma brutal queda na venda-
gem Uo |., mio, atingindo a
«kc* da au&.

*í* s« iSpí^l

£.17/2 FERREIRA tíUl.
MARABS encabeça a c*m_-
pa «Unido», assim dato.-,
minada pornue coinoreenae
jornalistas dc toaas at
npiniòni- e re^rtseiiíauiej
do todos os tipos ac trt-
balho profissional de tm»
prensa, e iptc deve ser su*
tragada hoje nas urnas de
Sindicato Us candidato!
formulam um apelo h.
sentido de que : idos com'
pjreçain ao pleito e acen-
tuani que o sua mato?
preocupação no momento
è es? mtingída „ «quorum».

(Maiores deta-
iiies na 5*-rj_,
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ASTKOJILDO PEREIRA
¦ Amigo» t admlíãdoros Je Jorge Amado oferecém-lhó um ai-

vShSço, que é uma verdadeira festa de cordialidade, em regosijo
[pelo seu regresso à 1'átiia. bão amigos e admiradores que assim
Pd. reunern, sem qualquer preocupação dê drdfcm politica ou par-
Hiiiária, para homenagear o grande escritor cuja obra, anula em
plena ascensão, constitui ura patrimônio ja definitivamente iucor-
gorado ao que de melhor possui h cultura nacional.

Por motivo sobejamente co-
EJliecido, não p-»sso comparecer» É"0"- Pa.™ ° fazerem — nao
(pessoalmente uo banquete; eis
jjiWque me sirvo dcsio meio¦para manifestar de publico a
Smniia adesão à homenagem
a aproveito o enseje para
Bcroscüíltar que o tuço co,.i
tslfcijtiá c orguüio, Coin aljgi-.a
ár.i.ciiiai ue companheiro e
íl-gulho paU»uüco uo concida-
'Afio.

jíorg» Amado & hoje um es-
sênior liuo e estimado no miui-
éo uiteu-o, seus livros sáo ti-»-
«Lzirtos o editados em nas
táe vinte idioma.*;, com uma ti-
tragein giobal que ja atinge a
aeiiicnas tle milhares ele vo-
õüniís. i£' uni escritor que
eontá t"-»n iiiiiiiòos ue leitores
Bon mais diversas pa.se3 tia
America, uu Europa e da As.a,
iu estes iiuiiiu^o ue íckuí.v,s,
(gue na sua grande maioria co-¦unet.-.am o lirasil ujjCi.u ue
Some, por o lerem vista nu.i-
cüiojiul.0 n^3 manuais escola-
íe.. luja sabem muitas co,s.is
ük respeito do nosso pa.s ua
ffltfssa vida; da uo^sii msieria,'ttL-i lutas horo.eas do nosso i ;
jjiovo — e o sabem através ua 

'
¦Aeií-ura dus livros ue Joine
¦JÍÍ.IU.ÚU.

, 
'.fceus 

Mvros se converteram,
,(*9 utl sorte, em mensageiros•da nossa gente e portadores tle
Sõssã cultura perante o mun-
río. Com eles realiza Jorge
sfXmado, no piano immciial, uma
tíibru do mais aito e fclicco- pa-Srioüsnto.

a v, iiveite em causa de cara-
ter comunista. Nas escolas da
união Soviética se c.isi.id que*.' e 2 suo 4, mas uao n^o con-
lere à aritmética um caráter
comunista. Se os comunistas
do muauo Inteiro, mclUsive
dtálin, miam pela paz e por-
ijue suo reaimente partidários
.•a paz.

Jorge Amado é o intelectual
nontsio que iuta conseqüente-
mente peia causa au cuitura e
l»eiu causa da paz, hoje mais
que nunca inseparáveis. Inspi-
ra-o nesta lma aao apenaa a
compreensão do ssu aever ue
escritor, mas tambem, o mm-
íu, o sentimento do seu uever
de patriota, o profundo amor
do brasileiro peia sua terra e
sua gente.

Seus amlgcs, companheiros
e admiradores compreendem
uui.i iu.,0 claramente e por»sso mesmo festejam com u»ui-
iiihK cordialidade o seu re- í
gresso ao iirasli. Homens e
mulheres das mais difcrenics
iuiaçoos partidárias se reu-

nesta homenagem parudemonstrar sua amizade e au-
mireção uo escritor Jorge
Amado, ao patriota Jorge•imado, ao homem da cultura
que engrandece e honra o nome¦io Brasil,

Nem tem outro .lentido a
saudação muito fraternal quaiho dedico, por este meio, pu-bíioamente,

ralas
Campesino» se encontrava na ' »¦*"" **w *""" »»•»•—««¦ - da loucura, na0 tem pejo en.
Colitro-Sül o dali se transferiu 'j-f preSÜqioSOS chefes do 

"EüÚXCÍlo 
Popular da üiZür e afinar us maiores

para Oran. Em Oran, ligando- i, ,,,. ti"» monstruosidades, sempre «¦
so a outros imigrndos espanhóis, BpUDllCa JbSpannOlaJ quando sejam em suu dolosa
pai tiu para n TTnlSo Soviética. do Comunlsta da Espanha «El Proaa.i I)Tc/-ifefi'cis do quo iEI l'«2saoal, como neste cuso. paio
Antes da covarde agressão IH- càmpeslhò» porém, longo de OoHí-póSÍfto» c uai iniposíor e| servir a quem o paga, aos lm
tlerlsta a União Soviética, fo- rroc'í,rar nó trabalho honrado um mltomuno | ,.. .m.i.-.uix ,.u..,x.,-..

Primeiro.- «El Campesino» se

 — | icnuo siuo varias vez
ms, para regenera-lo política o ,ela pü|icia sov;ética
moralmente. Isso foi feito Uu». I fímnte dciito. Us trlfc

ram feitos todos os esforces IUe awlüa 11]e eru oferecido, o
para reeducar «El Campesinoi, ,,ttmlnho Ua regeneração, se
corrigi lo, faze-lo compreender transformou num' ladrão vulgai, apresenta como general. Is. .
suas graves faltas e seus er- j u,nUo blúo valias vezes «JJtl lo não passa de meuuru. U posto

ética em fia.' superior que alcançou na guer-
burials so-1 ra foi o de tenente-coronel. 8v

riiiite muito tempo pela «Ure-j-y^ü^g condenaram «El Cam- i/iiiKto; E'aa-so passar por cam-
ção ao Partido Comunista di püt>>no» n pequenas penas cor- ponôs, Entretanto, suas ocupa-
. .iuui.lia durante a primeira|ÍêcioralSp s6mpl0 reduzida.*» ao! ções antes da guerra eram de

minimo quo a lei permitia, por-' contiatisüi o cxplotador de tra-
0| ÍH quo tm todos ob casos o .uise-1 bulhudores, 2'erceíro: «El Cam.

oamaradas e educadores soyl- «Vel apelava para a sua cori. posltiò» afirma que foi chefe de
éticos, mestres insuperáveis na j (, ^ (1(! espanJ,0l ex.cumbaten-1 uma divisão de choque. Mais
elevado do homem, náo rega jt sab„]ldo 8úr ésao um ;ll,io|ulna mentira. No Exercito Po
tcaram paoiêncla, inteligência^ ÚLtil>!Ma.. a simpatia uosI pulai- Republicano não existiuo bondade para ajuda-lo a deS.|JuJzea ^éÜM,

fase da sua perniunéncla na1
União isoviética. Além di:

fazer-se de suas Lama c trona-
loruiã-lo num c.dadão uül e mo-
dòstb. Coni cada mu de nós pio-
cedeu ass.m a Un.ão Soviética.
uiu alta vozes c através de nos.

«Kl Campesmo**., e talvez se
ja -esse om 'bs traços quo me-
d.oi ueiineni a sua biiauiíik,
conveilia a grutidio devida ul

.1

nunca s.iiielhante unidade. Qitar
to: «El Campesino» conta que
foi ferido 11 vezes diu ante a
guena. Outra mentira. Nós, que
conhecemos dia por dia a aua
atuação na guena, aluiiiainus

.aos ou estamos na União So.

.'lelica, hienos u meia dezena üe
L.u.iiuiCo, quo babam calúnias
a soldo dos íniperiulistas, pio-
iocudo.es de guena.

Ninguém log.tua conseguir j
que -t-ülí «Jampesiiio» fizesse si-1
quer o menor estorçu para es-1
mdar ou trabalhai' no que quer j
qüe iosse. Au lado dessa coiiuutu '

bom saue existir no coruçáo ue
cada c.dadao sov»ei.»co.

a comaila como prova de nos. j União Soviética ein canalhesca' qUe durante a guerra não tev<
a inexLinguivel gratidão nus o exploração do sentimento «ii OU(,ro ferimento senão o que so

proclamamos, todos que estive-; amor ao povo espaiüiol que cie freu num acidente de automo-
vel, hi muitos quilômetros da
ficnte. Çhdiío: «El Campesi-

Um dia, em Kolsanda, «El' no» afirma que tomou a posi.
Campesino» foi surpreendido ção próxima a Madri, deriomi.
pelos koíkosianos, roubando bo-1 nada «Cerro dc los Angeles*,
tetrabas. Depois de pregarem-to que durante a nossa guerra
iiio umas bóM buictaüas, entre.' recebeu a <lenoniin.ação de «Cor-
gararn-no a policia. Poi tra. I ro Rojo». Isso é também menti-
tar-se de um emigrado espa I ra. As unidades que participa
nhoi, condenaram-no sómeiite a ram daquela operação foram

indigna sob todo* os aapoelos,i4 horas Ue ^tensão. Essa loi i os batalhõea «Vitúria», «Ama.
cocuidalos 

' a Primeira dus «terríveis pri- irhccei ¦ e • Tn¦"¦h-.-¦;¦• que na
uu Ligai que viv.a, niaanuan- &ÜBS» »»lud^ Pur *E1 Campe-j* tinham a vôr com as unida-

sino» na União Soviética. Como des uo íEI Campesino». Srxfa
esta foram; com ligeitas varia-1 *E1 Campesino» se vangloria dr
ções, todas as demais que esse; °-v'c' com a tomada de «Cerro' líoioi Madri fora salva. N?ss:'

lava freqtiiiiiíemeate

de a aua conipaul.ei.a. ii:*.i v.s
ia do s».u compoituinenti' e pro
tado que era absolutamente In.. ,.,,,.. ,,,, ,, .,„,„,nusetavel relata com u ^ua ti-u.corr.g.vel, loi c;;pulso do Parti- eu!....a fantasia.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE KAM1UA E INVEN'1 ARIOs
Rua Ouvidor. 169- S/S 17 — Tel. 43-6473

Mm Jorge Amado não é um
hscritor jjuo se conte-ate com
U gloria peja glcriã, ou se uei- f
(Ka ombr/agar pc;o vinho d„u- 1
trad o capiloso qua a g.or.a V.
Ijpropicia. hlle nao é somente ^
®m escritor de grande taie.*ii.u,
mu poueroso arcista, um autor
liei»;, nms e tambeiii, a paridisao, um honiejii que po^moun alto senso ue rtsponsaoiii-
ÜT.asiie.io. üis pòiquli a sua
í)i:óstíut-»ro. Eis porque a sua
fUtividads literária uão se U-
Unifa á só produção de livros,
snas se desuoura, coiio^queii^e-
aieate, ein ação publica e nu-
SiLuiau em p.ui uaq.ivivs \».o-
fl-s,que per sua prupna nature,
lia constituem a inspiração e u
íjüiiificaçao da obra literária

Sé/'-'

nor os
slgiuíica,
qualquer

v— os valores da cultura.
Ora, no mundo cohlurbads

toe iioje, mais uo que nunca, os•ràíores tia cuitu.a se acuam
Serrivelménte ameaçados parmionstfuosos fautores de uma
Biova guena mundial, do uina
mova 9 mais dev.-Uáaoora, hsca-'íf/i-.ijú numánu. Defer
Saioies ua cultura
jiprtuiiio, uciifitt ue
fiuLia ccnsideração, íneitiUivci-
Siiv.ii-e, defender u cuusa sa-
feraua da paz, A esia c^a•Soiu.ugruii-.oe Joi^e Aiuuuo,
Eeni loservus, na eua quaimaue
U(e escr.lúi e ue urasae.ro, ea-
betiuo-tue um posto enui.eiKe,
Bi altura dos s.us laên.os, no
Biiovüiiento íutuiuiai uu m.a
jpela paz.

Traia-se da um poaco res-•J>o»iaa»ei e nuiiíjso, a eu creio*^0Üai tuiriiiai que u recusa-
Ju.íiuuue e u nu...a, que ua» u^-
«uirei.i, nõs a reoiciiauiuus um-
4>e»n paia o pu.o uruant.ru,
«Speciainienie para oa uue.^c-
fi.u-.a urasiie.ix,a, que ooi^e
Amado repi-ciiüiita peraiue o*ÍUu.iuo Com La..iaimo mimo.
.jCreio a.uua pouer acrescen-

Ôar, com une...» isenção par-
tiuuna, que o Preimu t»t.iun
ülu Vaz, justamente atriuuiiiu'ft Jorge Amado por ieua ser-
Mfioii a causa da paz munuial,
jfimsüfui tambem uni gaiaruao

im estimulo ¦¦*, toua o povo
rasileiio, que se empenha,

Oi;...o a lado com os dti.iais j.xi-*»í"> do iiiundo, na mti sobre
Hvuas benemérita e generosa
(py a preservação da paz.

f^Mg
EMULAÇÃO DE ffliNÁNÇAS

Colocação dos cintes que Jãultrapassaram os 511c*, da coia
de finanças:

":--.xx- ¦:x:jsxxx'x'w^í^x«:

«O Im%hM mÈMè "* m

[-ÍRht 108,0
IJ insucesso 97,2
Ercnte Juvenil po.O
Centro Terra Sia.o
Ipaiiemâ-Lobl: n 51,3
IJeni.a 00,7

1 Convém desde logo ci-elare-
fter que Jorge Amado mereceu
IU Prêmio S.alin da faz hão
por ser comunista, mas uni-
loamente por ser um combai.en-
te da causa da paz é da cui.u-
ifa. Nem e o Prêmio Stalitl ua
IPaz — atribuído igualmente a
wumerosas personalidades hãol Logo que foi lançada a can-Comunistas du diversos países, d,du,.ura de Aurora, um novoinclusive a sacerdotes -- tinia, titmo passou u ser disputado;teurea de caráter comunista. A ; 0 titulo ue Ramliá da Leopul-Bula pela paz ó a luta peia' ijíria.

Os demais clubes, continuam
com o trabalho muito fraco e
entie elos .os que estão .em
meilior situação são: Marechal
Hermes com 41,0%; Norte
¦¦¦5f)'.'r; Saúde 2-1 por cento e
Serião Carioca tambem com
21';,, os outros ainda r.ãi atin-
(Tiram a 20',ó. Chamamos por-tanlo a atenção dos responsa-
»'eis por esses clubes, para que
dêm uma vhada nes^s 3 dias
que faltam paia o término do
mêo, a fim de conseguirem
memorar a arrecadação.

FINANÇAS

Huinaitá 30.(JU
Centro Terra 51,00 i
Japerl .10 uu
C. 5U,00

ti'1'cnle Juvenil superou ampla-
mente as quotas que lhe foram
destinadas pelo MAIP,

Aoa clubes que em 3 meses
consecutivos alcançaram o 1.»
lugãi tia emulação geral, o
Ma IP oferece um valioso pre-
min, qual seja uma csiatuc.a
de bronze de Luiz Carlos Pres-
tos, lider amado do povo brasi-
leiro, na qual será gravado o
nome do ciube vencedor.

Portanto, se atingirmos o
primeiro lugar no mcs corren-

| le, obteremos esia gloria, ob-
jotivo máximo dos clubes que

j disputam aa emulações do
' MAIP,
I Por esse motivo, fazemos
l um apelo a todos os jovens
. amigos da IMPRENSA POPU-
I LAU, pnra quo compareçam

TUDO PELO TRI-CAM-
PEONATO.

(aa) Secretário Gerai da
Frente Juvenil.

CHUMBO VALE OURO
Qualquer quantidade *

 qualidade.
Lembramos uos nossos ami-

gos, que qualquer quantidade'
e qual.dude de chumbo que nos
seja remetida, será útil. Pe-
uaçvs de cano, brinquedos que-brados, capas de fio, tubos de
Hasta, tubos du pomadus • de
tintas, ete.

RECEBIMENTOS
DE ONTEM

ponto monte duplamente, taul.j
poroue «Cerro Rojo* não ejíe.
ve cm poder das forças r»-pu
blicanas, como tambem, por-
que, essa operação, de alcanço
muito limitado, tinha por fina
Ifdade, exclusivamente, arroba-
(ar um bom obs- rvatoro e
ameaçar o flanc0 do Inimlt-o
.*•'¦*limo: .El Camneslno» diz 
que nn União Soviética foi pe,
seguido por Orteg-á, dep'itadn
comunista por Cadlz. E' men
tira também. Ounndr. «-E1 Pam-
pe?ino> o situa em Moscou, o
nosso camarada Pr-nioi n-ie-^s
jã havia sido fuzilado por Fran
co, ao qu,"l havia sido entr—
nue nelos casadistas.

Com tais

CONCLUSÜLS: A utilização
de «El Canipasuio» pela pro-
paganda anli-t,oviética e de
guerra dos imperialistas lan-
ques demonsLra a iodas as pes-
soas honiadus esut realidade
uia a u.u ma.3 patente; os uu.
±j0i*uii.juu> ilUlí^LiÉl»! cúi'obru Uüh
provocudores ue guerru, utiu.
^uin conUu o uíiiipü du paz, ua
democracia e du sooiuiisiiiu, en-

as urinas ua p. o vocação a da
i-spiunagcni, ua cuiuu.a e da di
laniaÇuO, com c»iusmo e desp a
...ji cieacente.

Os serviços iiorte-niericano
de espio..^0^»ii aouiepuja.a.ii
u,oò lliu*Qi limou im 41IU cut-ti u
provucaçuo a u uuusau UUn
..mia iiiuiw.1. uübaa cinililittü uu
u-suviuticaa ain escala uiuii-
uitü. iu.s saivitjos lieida.au.
.mi.iit.UJ U»ii.0u,*> U^tíiltíJJB Ul <jUS
.apo e da uVRA. Tiaiu-Se dt
agentes ua iodas us categorias,
quu consegui!um, a.5 uno euire
eics, ocupai puotos ua tiiurçãu
esLuial em ulgun.s Partiuus Co
inuiustus, como Tito, ltanlio-
v.cii, joslov, etc. iiuegrauí iam
bem, essu quadrilha os her-
iiuiidez, Cãsli'6, Coiuürera, dei
u.amo, tuiuiuel, Cuiquiti e +El
Uampesino», Todos «-les tem o
mesmo denonnnadoi comtini;
seu udio a Cn.au tíovietica, uos
Partidos CoinUiiisLasi uo giun.
dioso movimento muiiu.al pela
puz, a luta libertadora dos povos
e à democracia.

Para contribuir, ao lado do--
povos dn America espanhola, na
grande luta pela paz, pela de-
mocraeia e pela Indepenlêncla
nacional, que travamos lança
aios este documento; ¦solleilnn-
do que, oportunamente, manl-
(esteia, tm relação 1 propagar,-
da desse miserável e bandido
».Ei Campesino» o dt-spreso e o
repudio que deve merecei dt.'.odi homem e mu --oi amante
da paz nos países An América
rspanhola

Assina: Henrique Listei-, Juan
Modesto, Antônio Cordóh fg-
iado Hldulgo de Clsnero.s, Ma.
nue! Marque*;, Pedr0 Matco Me.
Uno, Antônio Ortiz, \rte.hlo

Provas afirmamos Precioso, Enrique Garcia Vito'vv M! n3ow,s' rero' A"SPl Miifloa. Santlagcde vulgar embtistelro, que com Aguado, Rafael Alama 
^

Familia Sergipan» — Tubos
de pasta,

Dwiiz — 6 qull03.
Francisco — Tubos de pasta.

Com a entrega de ontem, o
tctai jã recolhido é de 10G qui-hejo, sábado, ãs 17 horas, à| los. Faliam, portanto, 211 qui-

Ameaçado de Prisão
OTr

B\'j>Z,ll ti

CONCLAMA A QUE TODO.S ASSINEM OAPELO POR LM PACTO DE PAZ
RECEBEMOSIA SEGüü,T£ espancado covardemente pelo•''! -"- ' crime de ter ido ã Conferênciaca Paz no UruTimj. Hnip n!.n

sede do NÍAIP, na redação
deste jornal, quando serão tra-
çutios os planos que por certo
nus levarão à vitoria, pjis pró-
vaiemos ma.s uma vez que a
juventude brasileira csíã em-
pcnliada na defesa e ajuda tia
tMPiíiiíiNSÁ POPULAR,

.os para ser atingido o objeti-
vo desta primeira etapa, Ape-
Íamos para 03 amigos da «Im-
prensa Popular*, no sentido de
acelerar o recolhimento pois
urcisamos da colaboração de
iodos para a v»tói'»a desta
campanha.

TOTAL  171,00

EMULAÇÃO GERAL
Bonsucesso  97,3
Centro Terra  6J,U
Lignt  Oo,]

.• .0. le Juvenil  50.U
Ponha  40,0
aos componentes da
Frente juvenil e a
juventude em geral

Nos d:is ultimes meses

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em e o * o p <i OBOOoooonotioooot.i O f> 4 0 0 «

Do Clube de Ajuda do „.. 

Muiue cio votuLt* ' i
a I '^^Sgm>SlSStSSSiílÉ.:

I /""j n 1 a csa í ¦ ¦'" 4
mm ú Ràlmm kú ImpímUÚ TWfmâl ¦

«Sr. Redator da Imprensa
Popular.

A Laprensa Popular do dia27 de juniio da Rj-tí publicauma nata em que Edgar Joa-
quim Soares figura como dc
saparecido, Compreendo j
centldo e Importánc.a da nota.
E' prova cie solidariedade d-.*
meus c.mpaiilieiros eio Arse-
nal de Marinha, cio Kio d.*
Janeiro, poi há dois d,as quenã ovou à Associaçüo por es
tar com meu filho de 4 ano.-,
doente e sem remsdio, por
que a migalha do ordenado
mal dá paia as passagens. E
P~'io motivo da Jutariii.,s por
paz c melhores condições devida é que somos caçados co-
mo feras. Üs operários do Vr-serial dc Marlnh -. não vi em,
iegetam.

Sr. liedator, realmente fuiavisada no dia 25-6 52 que iaser preso para depor no S.S.tia Marinha, e estou à espsn
tle ser preso a qualquer mo-monto. Desde já quero fazei umapelo a tor! s os orictários **i'i
coros e personalidade queprotr:*--n còritrn esta nda deviolências e terror que culirii-na no Brasil entra lotlisaqyeles que lutam hor mclhores salários, por paz, pelo trionopólío e'*!*""i ch nosso ourone^ro, que (- o petr6!eo.

Ma.s continuando. Fui n0
dia 13 de Mai:., ás 23 hora=
preso em minha residência a

¥ÀIines em exIb;são

CARTAZ DA SEMANA:
Dcsfiiio.' Fruncisca e u lan-

terna.
ÚAtjAUÜR DK ESPIÕES —

Radar.

- PaIa\Tas cnizaüas ¦— Kecados para Deusa e
para Isa

paiihaflas de um tubo de paita • t rainha mesmo com os votl-
deatid vasio. As resposta que nhos que tem. Podemo» asso-

gurar-lhe que com mono.» de 15

Hoje querem me prender jioi qup Eunão sou forasido ela ilha \ncnieta nem sou nenhum dos
persDnagens de Novela de Sac pã. Apenas son um operário
patriota, cumpridor dp meu de
ver que é lutar eni qualquercircunstancia polas melhcrlástic condições de vida e defensnr cie minha classe, què é aclasse operária, que cm ai-
gum dia, há de comprovai pe-rante a llls oria o seu valoi

RAINHA DA LEOPOLDINA %
m-m^yy

ijfii^ pura e simplesmente, O
£ato dos comunistas particí-
parem dela — e nào preci-«Wtó «ti» pedir licença a. nm-

¦ I

ii

JOSÉ GOMES í
i

ALFAIATE <

RI Ia . BENTO RIBEIRO, XS (
•I». and. suu 1 • ÍEL. 43-0ü»í (

a piiiicip.o, pareceu u todon
que Aurora se..a a venceu, 10,
pois Daiva uaua lai.a. Mas, com
o correr do tempo, verii.co.i-
ao que CrLCrl e Mariola nào
estavam U.sposLos a licar para
trus, * começaram a fazer ri-
fa» « festas. O resultado disto
pode ser avaliado pelu coloca-
cação atual: Dalva cin S.» com
í>'qi2 votos e Aurora wa ultimo
com ÜS45 votou.

O titulo Ue Rainha da Leo-
poidinu purecij portanto asse-
8mudo para Dalva. Resta age
ru que lute pelo Utulo princi-
pid, o de Raiiüia da IMPkjüjN-
tíA POPULAR.

PALAVRAS CRUZADA»

1 v tm
¦¦¦<í¦:¦.¦:¦ . : ¦>¦*-a'WÊm

!¦¦?:¦•*? X:X.>-X
$-L'&»pi

â-. &<¦*$*%

mil votos, nüo conseguirá nem
o título de piimeza, pois a ho-
ra da onça beber água está se
aproximando e Já soub'.mos que
várias candidatas estilo acumu-
lendo milhares de cruzeiro,
rem exagero de nossa pnrte.
Será que Densa náo fctá es-
tranlicndo o sv.míço dè Isa-? Se-
jA que ainda náo desconfiou
que. há dente de coelho nisso? 1 /
3e nán desconfiou, está ficando |
«borocochfl»j no d»iro, *. con-
firmando «ua candi-iatura, á
u*n eartfen Tiost.nl eom umn v!s-
ta da Bahia, oferecido Dela fu-
tura Rainha,

Dr. Irun SanfAnna
CLINICA MÉDICA

Ul A VISO DB BIO IWtA.NCO,
81J — tt áritlB: - amo t _'

MITKáÒI
Terça», quinta* ,, B.:|,adoo àaa17 113 It) hui-us.
TKI.KIUJ.I.Si

ÍÍÍT1SU01 5-102 - Ulü íii-OSÜJ

positivo e real.
Terminando, responsabilizo

por tuuo que variiia de meacontecer a este üoveuio se».,
programa e sem farol, comi,
disse o vereador Edgar deCarvalho do r.T.B..

Faço um apelo a todos
homens e íhullíéres de boavoritadé, iridapeiidehlomeiiie
de suas convicções política»ílicsòíicas ou riigiosasj paiaque assinem o Âpêlo por um'UClo de Paz enirp as cinco
grandes Potências, pois sòassim, poderemos prosperaie viver em Paz.

(a.) Ed-jar Joaquim Soares
(Servente do Ministério da

Marinha)

LiVliE EXPLORAÇÃO
A COFAP baixou recentemente um» portari» Inutituinds

a fórmula CDL (custo, despeBfl fi lucro) pnra o comércio de %&
nerofl alimentícios. A «sim, ncabou-ne o tabelamento, firande»
on prfiprioi ncírocinntos enenrrciracloH Ac pstabeleeer ou preço»
dns aititros. Para tanto, tem oue consiirnnr o preço de custo,

:is despesas e n margem de luerns. Depois disto, então, e*-'.arí
fixado o preço pnra o consumidor. Tudo istn quer dizer que o
sr. rtonjafiiln Cabello concedeu a mnis completa liberarão. Nãr,
satisfeito ainda- acaba de tnmar umn proviclênein que ¦*• a «livr*
exploração». Assim resolveu n COFAP dispensar ou ataendin-
tas 'Ia apresentação do pieço ele custo, Não precisam mnis t>-
zer n.iin!'-uer comprovante. Hasta apenas estipular este o-j
aquele preço e pronto, poderão assaltar à vontade o consumidos
PAGAMENTO

NO TESOURO

Hoje, sábado nfto seráo efe-
tuados os pagamentos nas re
partições. As folhas correB-
pondenles ao 6." dia útil se.
ráo pagas na segunda-feira.

Ktiti^à £ JVílOCr.DiiiiCiit,
EiViRADAS ONTEM:
Augurais — Buenos Aires
iVtoiniauiciii — iNo'.'a Y rlt.
if ue uuiubio — li. Aires.
iiigiiianu iiugade — Londres
coidULia — àiiioicrdam.
e,iliiljiDAS liUJii:
Anna C. — buenos Aires,
rranspaeiíic — New Urlexns
Sania Ca»arina — B. Aires.
Almagro — aViparaiso.

NAVIOS E D&òjUHO
SÁIDAS ONTEM:
Augustus —¦ Gênova.
17 de Outubro — Londres.
lligiiiand biigade — ti. Aires
Cordoba — Buenos Aires.
SALDAS HOJE:
Anna C, — Gênova.
Transpaciflc — B. Aires.
Almagro — Buenos Aiies.
Mormactern — Buenos Aires.
Telefone pc. a .nforma(ões:

43-0181
NAVIOtí AO LARGO

Acham-se ao largo espe-
rar.do atracação os seguin-
les navios:

Moimacteal — Mormacdo-
ve — flindanger — Lloyd
Rollvla — Miftlebánk — Ta-
coma — Lloyd São Dxmin-
gos — Albireo — Bio Bio —

Fred Oisson — Lloyd Ar-
gentina — Mercator —• Gool-
land — Almagro — BowrioMormacmar — Carraslloyd Uru-iuay — Mor-
macgulf — Del Mundo —
Afrlcan Reefer.

NAV-OS "TRAÇADOS
1 — Cordoba; 2 — Rio

Tunntiyan; 3 — Brasil; 4 _
Romney; 5 — Dicto; 6 --
Vam; 7 — Balnntla: 8 —
Slnuelb; 9 —' Cambòírihai;
10 — Lloyd Peru; 11 — Mor-
m.-iH-ti*.; io _ carioca; 13Cairmos P.iles: 11 — Lloyd
Çiihn: 15 _ Itaqu.iflá- Kí -
Elizabetb- 17 — Maria Sas-
so; IR — Santa Helena; Pro-
l"ii"!,'w '- - CarPHnenplie
Hemburv, ntinnr* d? r,ivins,
Atl-»,,- n-.»-nPi r-.„,irn gan]ia Catarina, Macau e Ài-cyori.

ELABORADA
A TABELA
D**] AUJMLENTr DOS
MARCENEIROS

Encontra-sè & disposiçSo dos
membros daa comissões de sa-
lários e de locais ue trabalho a
labela de aumento de salários
elaborada pela Junta Governa-
tiva do «indica-o doa Alaicinel-
los, a fim tle sei disüii)u:ai
cm tábriCas e efiipresas dess#
setoi ua industria.

A tao..ia esutoeice as segun»
i»..-, bases ic aunicitc. saiatits
ate C»s> ^.DoU.uu mensais —•
•jo/í,; ue 2.(Jül,UU u ü.oou.iJU 
f.1%, de ü.oui.uu a U.uuu.uu —
10'/c; ue o.uui.uu ií a.udu.uu —
tiáVc; de !l.liÜl,UU a 4.uuu,ou 
oO'/C; de 4.oUl,UU a 4.ood,uU 
üo^Í!; ue 4.üui,uu a o.uuü,un 
M)','o e ma.s de O.UÜO.ijU — iõ'/0.

ttta uo^iu de «'tira <tJr ns.
cultua amua em assembléia »jue
uu icuiizaia nu u..i iu ue juliiu
próximo e submetida a apro-
vaçao uos tfuuaiiiuujres. nes-
sa assembléia decidira a cor-
poiacão se a campanha peiouumeento de saiários prosse-
gulrá através de entendirneu-
los com os empregadores »u

jserá suscitado o dissídio cole-1 tivo pela direção do Sindicaio.

redro e
1
LoiOÜO

y9

Janyra, fi nertanejlnha, renllzou '
umi ótim» fetsta: sparcç».

vlttam attSS it....* uéwi t» Éthi
d» {'«stil. gejrAo '»..,;'.i... ..... ...

Voei gostan». út wranáii u
um bom filme? Kntáu prôfilii'
Arlette, a tChininha». qu« ela"J»dera arranjar um «ionviU.

ATF1NÇAO, 1UA

¦ . . ,.fi.,,i.¦,,»,. j nosuá sed?.
¦nflt) ku IT hora». Pedi

¦ nos telefone, caio n&o
-.•««« Tir, pois tfm.vo tTnnottan-
tá «vmunlcsçfto t Ui« fi?,m,

KECAJDO lf*ARA VKXWA

leimio

AmnnhR comn de hílblto en-
J4 chegaram várias wluçoes trevlstaremo., » líder do e89

para as palavras cruzadas qt.a UOUOCOCHO «irão. ""<¦ confn)» r - • n0»:
publlcamoíhá pouco» dias,.. Vário, tatu d. JDeu^ itm fi.fl^™^ 

*w"...,",! 
,'tiiitniria dclus certas, o aua vem -,.,„ *„,„,- ,,, , ... qnriiun,. « i„»..„„„ , \n°" tolefonado, queixando-se do! tone. ilnnrto mias ivípr» ,.- k-.iprovai o Interesse cnm que cW| <borocdch'6sísmoileitores vêtra acompanhando oconcurso.

Aproveitamos para avisar que

U, de Ipanema-Leblon Somoa
obrirjadoB a thea dar razão
pois, na verdade, Deusa parece:BA AfeKtin.t,i«« duu/.i.c »i. . ...~ »„.  '.«.nu ocico tre uuamii.e mie- teatro Jttuoti peio

«Pedro e o Loho» % o titulo
da encantadora peça infantil
«iue o Teatro do Jabotl está
apresentando, aos domingos,
no Teatro Jofto Caetano, sob a

-nelo i mn «pSo Ai'«Ureçfto de Lula Osvaldo, 00-
'uvenil. «nc.irecemos «eu re°£rafia d* Etl'd Sauer a

Eduardo Sucena, • Interpreta-
çáo de Mariuscka, Paulo VI:
«loi, Jair dt Bouss, José Bra.
•U, E'rancisco de Assis, Maira«
Mello e Claudino Filho.

Domingo passado, oontena.
de crianças apláúcllrfliri ontu-
alasticamente o ospetáculo.

ü espetáculo de domingo
próximo será dedicado à cri-
fica teatral Ingressos na bl-
Ihetcria, no preço unlco, d. 10
crus-! os

¦1'iíi.jii « o Lodo» * unir.
!•;;•>'' ;..'i:-i :. :hi num conto em
citie «» inspirou Ptokonisíf
piu-k-. t partitura do mesmo
nom», • que i produzido no
1'catro Jabotl pelo jovem po«.

| K. Mam — Héff Vogt
Lüèhãs de Classe en Franeia''ron-rama 

de Cotha

da cândida-] b'* a tiH alnrl 6t> cer imo, [
•Hifili) m Cftnrtlrtpits* (?íip wi«ls
tem», • outrm coisa, quf fir
certo eereo ti» bastan.e inte-

> >
» » — Critica dei

K. Marx e p. EiÍRító - Correspondência (ene )K '.iijíels - La Cuestion de Ir Vivienda '•-'En3els - Dialética dc Ia Naturaloza (ene')'"'•íuiéii son los amigos dél puébiò
,,  Cartas desde ei Cafcel 

'.'.
Alojo lolsio. _ La Defensa ele Síalirigrado '
V. Danilcvsltl — Historia d" In remi"--l)uclns, ÍI,..:-x ..1,- - Diez Ensayoo sobre Ía'k*

 rio.oo

„ • „ a Glara (Prêmio Stalin) 54,00Bons (.orlintov - ,,oa Indomables (Prêmio Stalin) 
30Ò0

Fedor Glaelko-7 - El Juramento ... «,nn
A. BoBomoIcU - Lá Prolongacion d< U VidVT.!. 18 00

F
V. I. Lenin
Antônio Orafrieci

veilucion Francesa
Alfredo Varela - RI Ri0 Òsctiro'Vera Panòvá - La Kitierj

60,00
15,00
24,00
60,00
21.00
60.(10
I5.no
60.0(1
12.00
75,00

^BBMfaBWiaMlB^^

•ft'*K*>W^*^f*^«^|>>*A*#s»>*#^#^
¦******»»<Ki^»#^^ 

$,

DH A CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

'-•.:¦ -'....luix 1 iiaMOmint,

i M-tUi-lelras. — IISLEFUNt
fl "Ma<MI««^''<,ta**Jtâ!i^^^ -,

V»r„ "¦Moini™», i»t procieno nurti.-sinfMrjni- .—.^.^sllfiil. . „,,,,¦„,..„.,, u„ Mn _ HtllIU.V.I. Vl\f,t t mI^-ÍIR-mi.i hi (um nmieriRl «iirninnin n... „. r'í>MP *. Mil KIS
m. í Ui>»ú.» „ IfiiJ S. Suín.él h* I lA"? '. »"-

<-:

!
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Oí^a^MMÉtÊMMMM

previsão
do ti*:mpo

Tempo bom. Nevoeiro, "ttít*.
perntura estável. Ventos d«
Sucste a Nordeste moderado».

MÁXIMA  si,«
MÍNIMA  i9i}

IMPORTAÇÃO
DE 1I1DRAZINA

«A CKXIM emitir* numíro-
sas licenças pare a importa,
çáo de ludiaüiua, tendo atio-
lado eritènò buusuinle liberai.
l''oiuni aptovauos ua peuiuos

uuuc, utu ineoiuu em úiuíUfi»
coii.eis.iie.il.

lín uviúí d» um m&«, i!t
peu.uu« etuau ituuM* uu. uasi.
UB *t»d UOlatk» o 4UUU, coia
o t^ue ti «Jüi/unl luo >« eiju-
lOw.iOU, lu-iO.lUO UU.iAJ.l- ¦-,
pteçu uescie luyu paru UU üso»
idies.

ii^oia, eu aoliciUtjoejg ao.
Uo oujiuo ieiixiv. ua u.*/,)® gj$•JU UuUUCilil o ÇlullO»,

JblilCJL JUt&(L/^lUIAAUJ.1 JI.Vl
A>üi V nao «oijiíS

Termmara 110 próximo «ílci.
30 o piiuso para eiiipiaea-
meiiLo ue veículos. Aprujciuia.
daiuenle tj mil nau eunipri.,
ram dinua » exigenc.a, em.,
buiu ouiuiiiueiu u-uue-j-uido,

senuo, elu aua uia.ui patte,õnibua e camíniiões, o D$.
pártáifientu de l''iscauzasàc
uâo t-.iticedera novo ptazo.
d* modo que iodos os veicu-
los não emplacados até o diu
30 do corrente serão apr*;-
cndidos. A multa será .?, 3ÍKI
cruzeiro..

t* Mfy^w^m^^mm

WMSMãMUfmfiúi

HOJE — Praça da Bandei-
ra; rua das Laranjeiras; rua
do Rocha — Estaçáo do Ro-
cha; Praça Niterói — Mara.
cana; Rua Carlos SampaioPraça da Cruz VermelhaAvenida Antenor NavarroBraz de Pina; rua Leopol.
do Migtiéz — Copacabana;
Rua Pereira Landim Ramos
Lago, Praça Condessa dnFrontim — Rio Comprido:
rua tsernardino de Campos—
Piedade; r ti a Alvarenga
Peixo.o, Vigário Geral; ruadona Mariana — Botafogo;

Rua Maldunado Ilha do Gevernador.

CRISE DA 1WDÜSTRIA
DE ARTEFATOS

Em nota anterior dissemcí)
que a. fábricas amencans.»)
produtoras de arteiatOB ,1cborracha pretendem parati,zar as suas ativieiaues uo mesde agosto. Argumentavam
que eram a Issu levadas aiuVirtude ua tüita ue òuriác.ta,
manobra que já realizaram
anteriormente. No miutnu»
nao ha tal ta de borracha. Osr. Cassio fonseca, vice-pr*.
sidente da (jomiastto fcxècütt.
va dn bonaciia om declara.
Ções prestadas a thiprènaa
alirmou que <náo cata fal.tando 9 nem faltara fto;..racha».

Adiantou, «it&o, que a ptn-rajizaeáo, te for realizada,
seta em conseqüência da tal-ta de outras materiais primuaImportadas.

Seja como for t declaraçfta
do sr. Casaio Fonseca ser.ve para mostrai que o pia-no das fábricas americanas)
náo poderá maiü ser levadoa efeito sob a argumentação
de que nào há goma.

rnzròMi
ASSISTÊNCIA - Pronto So*corro; 22-2121 • 524.159.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2044.

PARTIDA E CHEGADA P!fiBARCAS: 229356
PARTIDA E CHEGADA DS

NAVIOS: 42 0191.
PARTIDA E CHEGADA Büj

AVIÕES:
PANAIR: 27-7770.
AFROVIAS BRASIL: 32.505*0
CRUZEIRO NATAL: 22 7721
MOVIMENTO DE TRENS

R F Central do Brasil
23-40fi6 - E F tjèritral ia
Brasil: 23-6086 _ E F Rio
Douro: 427573 - Leopoldl
na: 28-8235 -

Repórter popular: «52-296Í

3 '6

Prateeinono mota im&
Redação o A«!mlnlatra$â<<>i
II. Cuntmro Luctitdo. lí t«£>

Assinaturas:
Anual , .

t'tiie>tre .
rrunestrt .

o e o •

chuk oíncjui
• no intenon

Número avulso ,
Número «trasaete

soo.ix;¦UíO.tK
meu

íiy

tmmMtemammaaBtimem I
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)>iyoimento sobre a URSS

II 1
ii

O desembargador João Pe*
reira Sampaio continua suas
declarações a propósito do que'» 

sentiu na Unifio Sovié*
Falou-nos ontem, em li*

s gerais, das grandes re
i "ações p da enorme cari-

n do governo pelo povo, ao
lado da vontade firme de paz
que une iodos, fazendo chorar

ir entusiasmo e de eni.ção
utncns e mulheres. Hoje, c

no. so entrevistado fala de
i, grande e amado diri

nte sovié.icd*raia também
_o imponente desfile de Pri-

içiro de Maio. que o des-
liibroti como uma das coisas
mais belas e grandiosas de to-
dos os tempos.

Quando cheguei à URSS
í: comecei a percorrer as ruas
ris cidades, uma coisa es'.ra-
nhei. Era a insistência eom
que se via o retrato de Stalin.
íias edifício-, na_ paredes, nos
bares, nas repartições, nas ca
sas comerciais, nas e_cola_
nas fabricas, nos kollcozes.

i uma coisa que me impres-
j.ionou desagradavelmem.e à

rlmcira vista. Depois é que
compreendi. Stalin é amade
como um pai pelo seu povo
Fale-se em Za-Mir (Pela Paz)
c o novo se emociona. Fale-se
em Stalin e os olho. carinho-
- -5 dos homens, das mulhe-
•;es, das crianças, nos olhair
íelize-. como irmãos:. E' que
Salin para eles representa a
garantia tia paz e da íelicl-
dade.
A SENSAÇÃO DÉ
SEGURANÇA

Depois do alguns dias na
união SoviéÜc.i o visitante
s.ode compreender a razão di
muitas coisas. Os cinemas, os
teatros, os divertimentos, as
realizações grandiosas tudo
do operário. As diferença'; se
acabai am. Eu me senti um
dia, quando fui á Opeta. nr
mesmo lugar onde se senta
vam os tzares. E vi trabalha
cores, alegres, felizes, ouvin
do atenciosamente o de_em-

lhentos monstros de ferro —
da formatura da artilharia p.p*
sada, e tantos outros enge-
nhos bélicos terrestres, con-
trastando com a apresenta-
ção dos garbosos e inquietos
cavalos brancos montados pe-
Ios campeões de equitaçuo;

O que foi o desfile do Dia Iniern_-.i onal do Trabalhador, segundo o tes-
ftemunho do desembargador João Pereira Sampaio — Terra dos ho•¦

mens felizes, onde nas ruas se sete a sensação de segurança
impressionou; nao foi osso
verdadeiro espetáculo para os
olhos, constituído pelo exer-
cito, a marinha, as forças aó-
reas, com seus vistosos e dt
ferentes uniformes; nem o
longo desfile de tanques pe-
sados — pavorosos e bani-

trãiWréWulso~
das fileiras do pc

«O Comitê Estadual de Per- para a Itália, onde continua ton-
nambuco do P.C.B., tendo ter-
minado as sindicâncias realiza-
das em torno da posição e do
comportamento na prisão (le Ar-
mando Coutinho, decidiu expul-
sá-lo das fileiras do Partido co-
mo repelente traidor, hoje a ser-
viço da Polícia.

Armando Coutinho foi preso
em Recife, em julho do ano pas-
sado, e conduzido para os caiar-
téis do Exército pelos policiais
do DOPS e da 7a. Região Mili-
tar. Aí não soube comportar-
se como militante
digno da classe operária. Cap:
tulou covardemente, ante as
ameaças de espaiicniento, e
denunciou íi polida todas as pes-
soas que conhecia, dando ainda
informações sobre o trabalho do
Partid,, na clandestinidade. Após
cometer semelhante traição. ao

ponho de seus artistas predl-
lotos. Nos Intervalos, sentados
onde se sentavam os prlncl-
pes, os duques, os condes da
nobreza tzarista, eles comiam
maçãs. E era delicioso se ou-
vir se ver tanta felicidade. Há,
ri*.- 

"mente motivos, para que o
povo sòviéico tenha tanta fe-
llcldade. Ha, realmente, moli
vos, para que o povo soviético
tenha tanta devoção ao seu
lider.A s ruas de Moscou sao
de uma limpeza tal, que eu
confesso: tinha neanhamentn
de Jogar cinza de cirçarro nu
ma sargeta. E tudo é cuidado
com carinho por aqueles ope
rarios. Por outro lado, não hô
lugar no mundo em que se
po"*sa sentir tanta segurança
Sabe-se que não se está su*
leito a assaltos, nem a ser
testemunha de rixas, nem ao.1*
perigos do trafego, nem da po-
licia. O extraordqinario zelo do
Estado pelas crianças e pela
juventude, completa esse qua-
dro impressionante que co-
move a todos os visitantes <?
que aumenta a gratidão dc
povo sòviéico ~or Stalin.
O PRIMEIRO DE MAIO
EM MOSCOU

Continua o desembargador
Sampaio; |

•— Tive oportunidade de I
ver o grande dirigen e da i
União Soviética por ocasião —^ 

ao pl,oletarlad0i esse
da parada de Primeiro de Maio mso mdiví(Ul0 a,eitou as
Nao sei, mesmo, se nos gran t da Pol!cia para 

•„.
des dias de gloria dos romã-1 * > 

pm geu ^, como
lera o mundo assistido ;£ rruior. Aimla pr8_de outras 2-1 ho-1 

£ fdJhe {ome(.uin p„,a po.
líeia carteira de identidade e

O BRASIL NÃO ESTâ Á IEISA

não foram também as enor-
mes fortalezas voarloras que
passavam a pouca altura, ron-
cando, dando a impressão que
Iam se chocar com as agulhas

| dos edifícios mais altos; nem
. o constante passar dos aviões
I a jato, com uma Incrível vc-
j locldade, que em formações
| do três, apareciam e dasapa*

rociam, e cujo ruido só era
notado depois da sua passa-
gnn. Tudo isso, não há duvl
da, era belo e grandioso.
Mas o que me Impressionou
mais, por Incrível que pareça
foi a imensa massa popular
que, por cerca tio oito horas
desfll.u sem interrupção pela
Praça Vermelha, diante do tu*
mulo de Lênin, onde Stalin se

tando i .ilizar sen trabalho de,
provocador e de onde procura .
manter contado, através tle cor- .
respóndêricia e de oferecimentos

¦ ¦«!•>•¦ .-s, com alguns de nos-j
sos militantes '

Aler' .mios a todos os comu- j
, nistrs e nos trabalhadores em
j geral para as atividades crimi"
l nosas desse nojento indivíduo,
i serviçal dos imperialistas ameri*
'canos. Armando Coutinho tra-
| halhou no icrioiln ila Segunda
I Guerra, na Liga de Defesa Na-

- ,„ , e . membro !.> Comitêcomunista, ' . L,., ™ . „ .-¦
[.Metropolitano. Trabalhou tam-

i bim no P.io Cirande do Sul, de-
] pois que o Partido p"=soi. paia
j a clandestinidade, onde orou o

¦*n th i. i.rique.
Expulsando a pusilânimes in-

cr.: suas fileiras, a s

principais colaboradores, re-
eobondo os aplausos e as fio-
res da multidão que passava,
E' impossível imaginar uma
tão imensa caudal humana.
Era esmo as agitas de um
grande rio, rolando, rolando
interminavclmento.
/ GRANDE CERTEZA

— Houve um instante —
continua o nosso entrevistado
— que Stalin desceu. Logo a
seguir subiu do novo, em pas-
ses rápidos, domon-trantlo a
mais perfeita saúde, as esca*
darias do mausoléu de Lenin
Nesse meio tempo já havia
passado urna massa imensa
dose enorme Amazonas de

i gente, Mas, quando Salin foi
I avistado, deu-se um fenomo-

nos
ao transcurso
ras tão formidáveis e tão fes-
t vas ede tao expontâneas, rl_ rom 0 nome supost,
demonstrações populares. Nio Rodrigues 

Carvalho
foram, porém, as imponentes ( 

aP

c impecáveis formações mi*
litares dos soldados soviéti* j viado para Portu
cos, que ali se arrumavam,
em compactos e enormes qua- munista Português, o que
drilateros,

Com tais documentos foi en-
il, onde

1 tou contado com o
munista Português,

i.. não sabem ser
honroso titulo de membro do
Partido do proletariado, mais
forte e poderoso se torna o
Partido Comunista. Ante o de-
Bospêro dos imperialistas ameri
canos e seus lacaios que tn :o
fazem p:ua arrastar a humani-
dade à Terceira Guerra Mun-
dial, reforcemos a vigil' cia re.
volürionária cm noss:is fihiras,
fortaleçamos nossa consciência

ten- ] de comunistas.
Partido Co- ! Recife, junho de 1ÍIB2.
o que não j O Comitê Estadual dc Pernam*

do ] no como o da pororoca. O rio
ficou revolto, se eneiespou, e
a multidão que passara fa-
zia, força para recitar. Era que
loríos queriam ver, saudar
atirar flores no grande cons-
Irtitot do socialismo. Qual!
E' impossível esquecer es^e?
dias da União Soviética! Elei;
desfazem as calúnias dos ini-
mi"ns dn humanidade, dos
que desejam provocar uma

terceira guerra, e nos dão a
grande certeza de que a paz~erá conquistada para o mun-
do.

Iniciaram-se, ntrnvís dc inscrições, comidos-
relâmpagos, passeatas, «enterros» e queima de
bandeiras do Imperialismo, os prol estos popu*
lares contra a aiuiiiciuiln viagem de IJeiin Adie-
son no llrasil.

Essas manifestações, que certamente sc lor-
nnrã» maia vastas, constituem o caminho jus-
to e necessário para que o povo brasileiro es
inngiie uma dns mais infames conspirações
contra a sun vida e a sua liberdade.

Sim! A viagem do chanceler da guerra mi-
croliiana oo lirasil é um sério acontecimento
no conjunto da situação politica nacional. Ue-
pie.seiitu, na verdade, a pressão mais descarada
até agora feita pelo imperialismo nmericeno
no sentido de arrancar tropas brasileiras para
os guerras de Wall Street e colocar definitiva-
mente nosso petróleo e todos os nossos mine
rios em mãos dos trustes.

Os fatos estão ai, claros, para todos os que j
queiram ver.

Neste momento, o gangster Dean Acheson
realiza, na Europa, conversações com os go-
vernaiitcs marshallizados e, segundo os jornais,
o problema da Coréia constitui uni dos lemas
centrais dessas conversações. Antes mesmo
de prestar contas ao governo dos Estados Uni-
dos do resultado dessas reuniões de guerra,
embarcará diretamente du Europa para o Ura-
sil. Por que isso? Evidentemente porque, no
llrasil, Acheson espera completar o plano si-
nistro concertado com os seus parceiros c la-
eaios europeus.

Este plano está à mostra com as tentativas
dos intervencionistas norte-americanos de liqiu-
dar as conversações dc trégua na Coréia e de
extender a guerra na Aí,in, como o demonstra
ram com o selvagem e provocativo bombardeio
das usinas hidrelétricas do rio Yalu. Os ca-
nibais do imperialismo ianque querem prosse-
guir na agressão contra o heróico povo corea-
no e atear o incêndio da guerra em outros ter-
tórios. Mas, para tanto, querem e necessitam
tle mais carne para canhão que os povos, inclir*
sive o próprio povo americano, recusam indig-
nadamcnle fornecer-lhes.

Como empreteiro ile enrne paru esnhio <"**_

busra do sam-ue de nosso povo. vem Aeheío»
no llrasil. Segundo declarava cinicamente *

gnngstor Miller no pasquim «Ultima Hora»,
vem «saber se o** Estudos Unidos t*m algura
desejo 011 neCCSHillatle que o Ilr.isil eMÓj** Prot*"
d, a ajudá-los a satisfazer», Mas, qunl o dei*-
jo principal iI-jh imiierla'l.sta8 Ianques? O prá-
prlo Miller o tem de.lnrwln repelidas vezes, a,
er:i'!Ír que os países Inl.iritmmerlcanns <¦ f j* --*»__

o supremo esforço de enviar seus homens par*
liilnr na Coréia».

Mns não se (rata, somente, dos desejos divt,
iniperiolistas. Trata-se, ainda, das pronwaás d-
Vargas de atender prontamente ns exigência,
do iintrão. Já na Conferência dos Chanceleres
do Washington os imperialistas ianques riVda-
raram francamente, segundo depoimento «¦<•
prefeito de São Paulo, que só concederia-' em*.
préstimos a Vargas « cm Iroca de Homens oura
a guerra.- A'tora, anunciam-se n cnncess.i.. dê_*
ses cmpréslimos parn financiar as netrin--
Ias dos Irustes o seus parceiros «nacionais»;
os Iinfes, os Jaffet e cia. E é diante dêsse_
empréstimos, concedidos sob a forma de h.ir-*
ganha do sangue v da soberania de nosso X'oy°t
que o gangster Miller proclama, na entrevista,
especial concedida a ura jornal do Cntele que
«o Presidente Vargas tem provado 

'antas <iy>
zes, sen desfnlccimentos. sua lealdade «aos Ks-
fndi.s Unidos ! ftsle recibo de vnssalagem nu»
Miller passa a Vargas diz hem nitidamente dos
coiiiiin.niii--.sos já clandestinamente assumidos
pelo velho tirano estadonovista perante o impe-
rinlismo nmericeno, dn segurança que tone ..si
homens de Wall Street de mirarem dólares

por sangue brasileiro. Acheson é o cobrador des-
te negócio monstruoso.

Poderemos receber de braços cruzados -st*.
bandido ?

Jamais ! Os indignados protestos do pcítu,
hão de mostrar a êle e a Vargas que nosso f-aír

gtie, nossa lerra e nossa di;
se encontram à venda !

•..idade naoiim33 u__

<-»

a üm eíeemplc*
farisaico

o que mais me conseguiu. Viajou em seguida i l.uco do P* C. li.»
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Ontem, quando o Sr. t-u-
rio Bittencourt ocupava a tn-
i-uná paia falar sobre a ques-
tão do petróleo, o Sr. Capa-
nsma conversando na banca-
úa de imprensa, disse peiemp-
tóriamente que quem qu' 

*"

_e tratar do assumo na lasc de

primeira discussaj ao piojo*
to ua Petroorüs que o fizssse
hoje, pois acabará de envia,
á Mesa rsquer icnto d- en-
cerramento da discussão, a
ser votado na próxima segun
da-íeira, *de qualquer ma*
neira--.
A PALAVRA ÜO PTB

Come. lider do PTB, o Sr.
Vieira Lins abriu o debate sô-
bre o projeto. Disse que ia
exprimir o ponto do visia das-
se partido, depois de reali-
zada uma longa reuniãü dà
representação petebista n'J

'álacio Tiradentes. Embora
sendo o Sr. Vargas o presi-
den.e do partido, não podiam
porém os petebistas, afirma
o orador, fugir do toteiro ide-j
lógico da agremiação.

Em qi;- se resume a aplica-
çao desse roteiro quanto ao
petróleo? Segundo o Sr. Viei-
ra, resume-se no apoio à pe-
ça entreguista da dupla Var-
gas-RocIíofellcr, dep.is de
•ííimada e polida, através de
emendas.
VOTAÇÃO DECISIVA

O Sr. Breno da Silveira, que
_'.. segue na tribuna, combate
_ projeto do governo. Chama
_ atenção da c.^ca para a im-
p rtancía do momento huto
rico que vivemos. A soluça--
oue a Câmara der ao proble-
jha do petróleo vai decidir dos
destinos do Brasil.

Mas o governo parecer surdo
_ advertências de todos oí pa-
.notas, tu_ o orador e permt-
te que o truste P.ockfeller ve-
yiha a ter oportunidades se

aprovado seu projeto, de exer
cer o controle da exploração
petrolífera em nosso país e de
nomear dir:.tores para a com
panhia mista, conforme já

iicou plenamente demonstra
éo no debate que se vem fa*
rendo em torno do matéria

O Sr. Capanema pretende imp-dir, na sessão de 2a-feira, por urn golos
d_ força, que prossiga o debate em t orno da quesi_o de se entregar ou
não o patróle obrasileiro ao grupo R ocheíeller —• Os oradores de onism

O EXEMPI.0 DA VENE-
_U__A

Em aparte ao Sr. Breno da
Silveira, o Sr. Orlando Dan-
ias chama a atenção da casa
p ira um telegrama publica-
do nos matutinos de ontem
segundo o qual um órgão de
imprensa pertencente ao Cha-
se National Bank dos Esta-
dos Unidos (banco do grupe
Rockefeller) dá conselhos ao
Brasil, dizendo que elevemos
seguir o exemplo da Vene
zuela.

O Sr. Orlando Dantas lem
bra que os jornais brasileiro:-,

vendidos à Standard vivem a
aconselhar a mesma coisa.

Noutro aparte, o Sr. Lobo
Carneiro observa que o Ban-
co Moreira Saleü, de que é
presidente o embaixador do
governo Vargas em Washirig-
ton, está diretamente ligado
ao Chase Bank, cujo diretor
ú o Sr. David Rockefeller.
PHESSA0 ESTRANGEIRA

Depois de analizar damora*
damente o projeto da Petro*
liras, apontando todos os peri-
.o.s por ele apresentado, con-
•iui o Sr. Breno da Silveira
afirmando que se iludem. 08

que jugam estar a Câmara
discutindo o assunto livre de
injunções dos poderosos inte
rès.:cs estrangeires, Recorda
que e.sa votaç".-*, so verifica na
momento em que vultos da po
litica internacional procuram
visitar nosso pais e quando o
Sr. Getulio Vargas faz decla
rações demagógicas na Bahia,
dizendo que nada necossita
mos do estrangeiro, apesar de
permitir que eo mantenha n:
projeto do Executivo uma

cláusula que permite a pene
tracáo do capital dos trustes.

NA CÂMARA DO DISTRITO

Contra o Terror no Arsenalda Marinha
Vibfaníe discurso do vereador An ienor Marques, denunciando as
atrocidades que se cometem contra os trabalhadores que lutam por
aumento de salários* contra a misé ria e a fome —- Unidos em seus
sindicatos, os lrabalhEdores hão de derrotar a assiduidade 100 por

cento, imposição injusta- monstruosa, impraiicável —

O sr. Antenor Marques
conclui ontem seu di curso
sobre o projeto que concede
abono de faltas a funciona*
rios municipais. O sr. Fre-
dorico Trota aparteou o ora*
dor, com citações eruditas.
Estamos num regime eapi-
talista — disse o sr. Antenor
Marques — e temos que lu*
tar conra a miséria e a fo-
me, por melhores salários.
A Constituição assegura dl*
reites aos trabalhadores, as*
segura as liberdades sindi-
cais, mas os sindicatos os
tão todos controlados pela
polícia e pelo Ministério do
Trabalho. Os trabalhadores
lu'am para não morrer de
fome. O sr. João Luz de Car-
valho diz em aparte que o
lider da UDN no Senado tor-
pedeou o projeto de parti-
cipação dos lucros das em-
presas. O sr. Antenor Mar-

ques acentua que os traba-
lhadores estão lutando nas
condições mais duras e di-
ficeis por objetivos muito
mais simples e imediatos. A
greve é um direi.o assegu*
rado pela Conotituiçáo o
pela Ata de Chapullepec. No
entanto, todas as vezes que
os operários sáo forçados a
recorrer à greve o que se vô' a selvageria policial con*
tra os trabalhadores.
Refere-se o sr. Antenor

Marques aos ultimo.- acon-
tecimentos no Arsenal de
Marinha, onde, somente na
semana passada, mais de
50 trabalhadores foram pre-
sos. Qual o crime desses
operários? Na realidade,
ôles participam das comis-
soes de salários; mas para
a policia, para a reação, a-
penas fazem agi'ação, tentam
fiubver.cr a ordem. E tudo

SENADO

DENUNUAUAS AS VIOLÊNCIAS
OPERÁRIOS E MILITARES

Falaram nesse sentido os senadore s Domingos Velasco, Hamilton No-
giieira « Atílio Vivacqua — Contra a entrega da Hiléia Amasônka

a estrangeiros o Cardeal de São Paulo

i

O sr. lOomingos Velasco
i^tupou ontem z tribuna para
Eer um resumo do discurso
yror.ur.ciado pelo Cardeal de
São Paulo no Congresso Eu-

ifcnstico de Cuiabá, no qual
if* manifestou contrário ã.
sr.trega da Hiléia Amazonl-
-a ao estrangeiro. Prosse-

fuiu o senador fazenda co-
-dentários « protestando
contra os espancamentos e
torturas de que são vitimas
o* trabalhadores, p-r parte
dn polícia, que lhas invade
aí residências e os prende
o espanca sob simples sus-
!í>êit_ de comunistas. Di_
*3ut' foi procurado por um¦.perário católico, alfaiate,
oue, pre.io . conduzido ás
saat_3 da Gávaa, foi surrado¦pui 8 horas seguidas, sim-
plesmenle por defender <o
<uioa..pr4io estatal e ser con-
írario a entrega da Hiléia
Ajnajtonica aoi americano*.

E-J-RSEOUIÇOES NAS
ãrOP.ÇAÜ ARMADAS

'i"*3<_ £& ML-EVT» «m pç-*,F-Jii_ o senador Hamilton

pogueirs, para golldaria*»--»*
¦-jas: jL__K:__la&._$ s^te-

to is, arbitrariedades poli-
ciais,, salientando que nao
comente contra os traba-
lhadores está sendo desen-
cadc&da. essa onda de vio-
icncias, mas também no aeio
daa forças armadas. Refe-
re-se ás cartas de esposas
de oficiais presos, que fo-
ram lidas no Senado, denun-
ciando tala arbitrariedades e

salienta que nio se compre-
enue que oficiais das nossas
forças armadas fiquem pre-
ses, na mais absoluta inco-
mu-iicabilidade, sem culpa
formada, sofrendo as maio-
rea restrições e humilhações.

APELO AO PODER
JUDICIÁRIO

i

Também o senador Atílio
Vivaqua falou sobre a onda
d* violências que a policia
está desencadeando sobre oa
trabalbadorM • • povo, Jua-
Unde • mu proUste ne 4m
asm «otofsu^ o, -. tem-as.,
'ííi.ljiá-T. -.-,*. s.j*_ií- _v: 

"f-r-fe

Judiciário ;-'¦.-"> ¦>¦:.(¦ u ._..,_.
tenha vigilante na *'¦<¦¦¦•¦'' .''-__
--¦*•¦'.•¦.'>••-.;& .-vülii-j-".

ORDEM DO DU
Passando _ Ordem do Dia,

após a votaçáo do primeiro
projeto, o de n. 7 de 1952,
íoi pedida a verificação de
votação, constantando.se que
náo havia número legal para
a mesma. Em conseqüência,
todas as matérias da O-dem
do Dia foram submetidas a
discussão, ficando a votação
adiada para a próxima tes-
são.
SOBRE A FUNDAÇÃO DA

CASA POPULAR
O senador Kerginaldo Ca.

valcanti apresentou um Re.
querimento à Fundação da
Casa Popular, através do Ml-
nistério do Trabalho, ped'n-
do aa seguintes lnformnci.es:

Com qual canitnl se tem
movimentado a Fundação da
Casa Popular; qual o juro
pago por esse capital e a
quem; quais as despesas ds
F.C.P.; quais as tuas realt.
stçC-M, i ._ quanto monU »*,
e-tk__.t.çí._ ás taxa ci. _%
i-víví op«i«çõe_ imobtiiê-isj,
sriada p«lo decreto 9.77T àa

« de setembro de 1948 tm
favor da FuMüíÊ-- -0. QutW
-^Qüi:;'-:-..

.
i

isto ocorre quando uma es-
quadril estrangeira fundeia
na Guanabara, precedendo
a vinda de Mr. Acheson. o
«Chanceler da Peste». Nos-
so povo não 6 contra o povo
nerte-amerleano, mas con-
tra os trustes, que querem
nos arrasar à guerra.

Ainda ontem — declara o
vereador Antenor Marques
— foi preso o trabalhador
Hermes Alves de Oliveira,
lider dos operários do Ar.c-
nal de Marinha. O sr. Aris-
tides Saldanha diz ein apar-
te que os trabalhadores pre-
soi es ão sendo recolhidos
a uma prisão medieval, num
túnel do Mosteiro de São
Bento, pertencente ao Arse-
nal.
O sr. Anenor Marques con-

clui seu discurso afirmando
que a exigência fa. cista da
assiduidade 100 por centu
anula na pratica o repou-
so remunerado, E' uma exi-
gencia absurda numa cida-
de som transpories como a
nessa. Unidos em seus sm-
dicatos, os trabalhadores
hão de derrotar esta imposi-
ção injusta, monstruosa, im-
praticavel.

APROVADO
Foi aprovado o projeto que

dipõe sobre o abono de fal-
tas dos funcionários muni-
cipais, de autoria da Verea-
dora Ligia Bastos.
AUTOS DE FLAGRANTE
O sr. Rubem Cardoso reque-

reu providencias do prefei-
to no sentido de que sejam
respeitados pelos Delegados
Fiscais os termos da porta-
ria de 2 de julho de 1918,
que autoriza os Oficiais de
Fiscalização a lavrar autos
de flagrante e constatação.

REJEITADO
Foi rejeitado por 17 a 16 um

vo'.o de louvor à sra. Jtirací
Silveira, diretora do Depar-
lamento de Educação Pri-
maria.
VEREADOR BARRADO
O sr. índio do Brasil con-

tou que no dia anterior ío*
ra proibida sua entrada no
edificio da Câmara. Mesmo
depois de haver se idenüfi-
cado como vereador, o guar-
da que estava na porta se
recusou a permitir o seu in*
gre.rso. Foi preciso compa-
recer ao gabinete do presi-
dente para, afinal, ser reco-
nhecido como vereador, com
o. direitos que t. mandato
&ssef-urjí.
ESCLARECIMENTO
O presidente Mourão Filho

prestou esclarecimentos so*
bre o caso do aumento das
p&S_ifiêtt_ _£ oa_w&.,.,

CONFUSÃO
Com uma pronuncia de in-

glês falado nos Es.ados Uni-
dos e fazendo constantes
citações nesse «argot» do
idioma Mac Cauley e mais
em alemão e latim, falou o
sr. Lúcio liit.eneurt, antigo
colaborador cio Estado í'.o-
vo com estagio de mais de
doii anos na America do
Norie.

U sr. Bittencourt, petebis*
ta, aiinna que há duas cor-
remes na questão do petro-
leo. A.nacioiialis.a e a mo-
íiopolista, ten.ando assim
su_tentar a te_e de que o
prujo.o tio governo nao é
entreguista,
REALEJO DA STANDARD
Por fim tivemos o sr. Jalcs

Machado, de Gouts. Repetiu
o «argumento» da Stam.ard
de quo os que sc batem pe*
lo monopólio es.atai «fazem
o jogo dos. comunistas». Nu-
ma tentativa pueril de cie-
fesa cios trustes, afirma que
os americanos se quizessem
nos esmagar deixariam de
comprar nosso café. Não
precisariam, para vor a nos-
sa mina, usar o eôtratage*
ma de mandar para aqui
seus capitais...
Falou cm «Complexo do

modo», dos que combatem
a pen,'tração do capital es-
Irangciro. Passou a expor
um curioso equema de di-
visão do Brsail em quadri-
latoros, segundo o qual os
quadriláteros pares seriam
entregues às companhias de
capital misto e os quadri*
laterós impares ficariam ío-
ra clest-a influencia.

Em apar e, o sr. Lobo Car-
neiro perguntou sc o orador
é contra ou a favor do mo-
nopolio estatal. O sr. Jalcs
responde que na parle íi-
nal de seu discur_o definirá
seu ponto de vis.a a esse
respe,to. Ma.-, acontece que
minutos depois te esgota o
tempo de que dispunha, fi-
cando o homem na teoria
dos quadriláteros...

A 3,a CONVENÇÃO
DO PETRÓLEO '

No inicio da sessão o sr.
Lobo Carneiro comunicou à
Câmara que ã próxima Con-
vençuo Nacional do Petróleo,
que se realizará a 5 de ju-
lho, já aderiram 33. altas
personalidades, inclusive 12
generais, 1 vice-almirante, 14
deputados federais, SI depu-
tados es adi.ais, 34 verea-
dorc* e 2 viee-govornadores
em exercício, o do Rio Gran-
de do Sul e o de Goiás.

O CASO DO LICEU
O sr. Breno da Silveira tra*

tou do caso do Liceu de Ar--
tes e Oíiíios, entidade man-
tida pela Sociedade Propa-
gadora de Belas Ares, que
há quase cem anos vem mis-
nlstrando gratuitamente en*
sino primário, teenico-pro-
fissional e artisileo a In-
teressádos provindos de to*
dns os pontos do pais.
Funciona o Liceu em edt-

ficio que abrange o quar-
tei rão formado pelas ave-
nidas Rio Branco, Almiran-
te Barroso, Treze de Maio e
rua Bittencourt da Silva.
Esse edificio, quo pertencia
à Sociedade passou à Pre-
feitura e clepnis à Caixa Eco-
nomira, em transação atra-
ves da qual a Prefeitura se
comprometeu, ao receber o
edificio, a instalar a Socie-
dade .toutro local. Isto ocor-
reu há mais de oito anos
mas até hoje não foi cum-
priclo o compromisso da ad-
mini.-tração carioca, embo-
ra, reforçando-o, exista uma
lei municipal, a de numero
5(i de 1947

O sr. Breno da Silveira a-
pela ao prefei.o no sentido
de que, estando o edifício
do Liceu em demolição, bc-
ja resolvido eondignamente
o problema da trarisferen*
cia daquele estabclecimei.*
te íi _ ¦•;,.'.;:':-. gratuito.,

O jornal «O Popular» dá
curso ao protesto de nume-
rosos saeerdote.i contra o
espancamento, que divulga-
mus lia dias, de deis padies-
operários em Paris, por oca-
siao das manifestações uon-
tra. a chegada do general
cia peste, Ktdgway, á capi-
tal francesa.

Depois de condenar a ati-
tuee inianie da policia fran-
ce_a, o j.rnal do cliamado

parnuo suciaiista procura ia-
zer contusão em torno Uo
assunto, dizendo que os pa-
ilre:, franceses sao brulali-
zaues em faris, por toma-
í.i.i uosiçuo ao lado uos
trabaliiadorc-j üo nies.no
iiiuuo que em Praga íoi
preso mcusenlior licitui e na
'iu,i_r'a o caiu-ai jYiiUzzeniy,
Ura, para começo de con-

veria, i-en_,i e i\uusí:eiii.y
iu,. íora-u pioeessauos por-
qu. defendessem o_ opera-
n.s o sun cuino r.us cou-
lef.sos ue couspnaç-o con-
tra acua gov-rsos dingiuos
peios traualliadores. Beran
o Midszeuty, traidores u<*
seus pa.ses, coiüessaram
seus emnes como ayeiKea
do capitalismo norteameri-
cano. us padres presos em
Paris, em vez disso, toma-
ram atitude de enérgico pio-
testo perante ess'j_ outros
agentes do imperialismo
americano, os membi'_s ua
policia francesa, que repn-
miam com o méxlmo de vio-
lència. manifestações de iran-
ceses contra um criminoso
ue guerra americano, o ge-
uoial Ridgway,
Estam.s diante de uma

qrestao de classes, us p_-
ü.'_b ue Paris, quo são pa-
ures operários, que üeca-
ram exercer seu sacerdócio
em paroquias operárias üe
Parij, agiram couia homena
do povo, como patriotas. Us
alio. hierarcas eclesiásticos
citados pelo «U Popular»
reconheceram sua posição
Incompatível com a própria
d-utr..ia cristã, de conspira-
dores a serviço da mais ue-
suniana e cruel forma do
poder temporal, jamais sur-

gida na face da terra, quo
é a da escravidão cios trus-

tes e monopólios de Wall .
Street, exploradores de po-
voa o incendiários de guer-
ra.

O comentário do jornal doa
Srs. Velasco e Mangabeira
intitula-se «Exemplo cris-
tão*. Mas, no sou teato, cons*
titii! um exen.p.o farisaico...

& Maís , • 1%

para o IAPÍ
Em matéria de previdência

social a politica do sr. Getu-
lio Vargas é do desaperta
para> a esquerda, isto é, car-
ga nas costas do contribuinte.
O l.A.P.l., como todas, as
demais autarquias de seguro
social, está às . portas da fa-
léricia: as administrações ir,-
competentes, corrompidas e la-
dravazès e as verbas arranca-
das pelo governo aos Institu-
tos, além da sua parte no to-
tal da contribuição iniiicn en-

trogue, são a causa principal
dessa situação catastrófica,
que se reflete na inoxistén-
cia dos benefícios que eleve-
riam assegurar aos contribuía-
tes e na sua ineficiência com-

pleta. Pensando poder aguen-

Dez Câmaras
r Um

SALVADOR, 21 (I.P.) —,
Segunda comunicação do Mo*
vimento Baliiano dos Partida-
mos da Paz, dez Câmaras .".tu-
r.lcípais do Estado já manifes*
taram apoio ao Apelo do C:n-
selho Mundial da Pt

tar essa situarão *-0¥ wiv.'rt __-*
¦rum tempo, o sr. Getulio
Vargas inventou o conto ecoa
Institutos diiiffidos p?los tra-,

balhadores». Mas, como covz
demagogia não se enche cc
fre vazio, veio o aumento lia
contribuição para o l.A.P.iL
em mais 1 por cento, s fi_l
do que os trabalhadores pa-

gtie mos rombos abertos pelai)
negociatas dos protegidos àa
governo e a, sua própria ei-
vida.

«A, Armas pc_r~-. iu©
Em troca rir- «ua traição, a.

renegado Tito recebeu dos in*.-.
perialistas e provocadores dà
guerra ianques a promessi c*
um bom suprimento de armas»
e munições, além de délai-ci
pnra a sua política de opressãe.
do povo iugoslavo. TruEnaB!
e.stíi cumprindo os termos á_
acordo no qual é principal ii\-
teressado, pois que ..<..' planos
de agressão n IfltSS t- às ü&-
mocracias Popiilares a 5ugo_*í.
lávía íigera em pape! de d<;*_
inque cc.mo base ivançada dí.
operações. !s!o tudo enquanto
o povo iugoslavo passa forns

O lacaio Tito adota a leesmtl
política tle Ililler e Truman:
canhões em lugar de maníeí-
ga.

na s »

LiSL B*aítl_«• *|-/M»¦->

"-Í. e
as tines

t» um

Pacto de Paz entre
grandes potências.

São el-'.i as Câmaras da Feü-
ra de San*-*na, Aiagoinhfi..
Ocnquistn, ltabuna, Nazarí^
Joazeiro, Muritiba, São Scbag-
tião, Prado e Paraminm. /

~J

Tentativa de Intimidação
Aos. tes U.emò

Esteve em nossa redação
unia comissãj de úniversitá-
rios que veio protestar contra
a coação que estão sofrendo
_s estudantes democratas por
parte da policia do Sr. Ge-

túlio Vargas. Os acadêmico-

denunciam que ontem arnsi
malta de policiais esteve na_
residências dos alunos do 3.°
ano da Faculdade Nacional de
Medictna, jacob Kleiman _
jjuiee ivtorgado, tentando ta-
vadir s.us lares o que náo.
conseguiram.

EXPLICANDO 
as ra-

zões por que os Esta-
áos- Unidos não consulta-
ram a Ingh terra antes
do bombardeio das cen-
trais elétricas às mar-
gens do rio Yalu, o sr.
Acheson disse que isto
«foi devido à confusão
verificada em Washing-
ton».

Guerra na Coréia,
guerra na Indochina,
guerra na Malaia — con-
fusão em Washington! E
o sr. Acheson vem ao
Brasil, vai à Europa no
vãmente A confusão au-
menta..

A 
EVASÃO dos deten-

tos da Ilha Anchieta
foi um rastilho. Trezen-
tos homens se rebelaram
ontem na prisão norte-
americana de Eddyville,
no Estado de Kentucky,
e estão entricheirados em
um dos edifícios do Pre-
sidio, armados com me-
tralhadoras. Também na
Colômbia, na prisão de
Quimbaya, oitenta deten-
tos fugiram, carregando
armas e munições.

Os evadidos do Ken-
tucky exigem que cessem
sus brutalidade» comeu-
daa pela polícia na peni-
tenciâria, « o regimen d«
fome a que são submeti-

'¦mmWmfBÊÊIWmWA
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dos. Como vemos está cm
civilização oci-
Depois da re-

ro aper.
dental.
¦belião de Anchieta, no
Brasil, revoltaram-se os
detentos de uma prisão
na Argentina, agora nos
Estados Unidos, e tam-
bém na Colômbia.

E reina confusão em
Washington.

EMr-TNHANDO 
um re-

volver, dois tripulai.-
tes iugoslavos domina-
ram os que dirigiam um
avião do govorno de Tito
e forçaram-nos a descer
na Itália. Não queriam
mais viver sob o regime
de Tito. E foi revelado
que os Estados Unidos
estão embarcando para
a Iugoslávia armamentos
apreendidos na guerra da
Coréia, «a fim de com-
pletarem o arsenal de
Tito».

Apesar de tudo, nem
Truman nem Tito conse-
guem desarmar o povo
coreano, que está causan-

do confusão cxa. Was*
nington.

?
SR. Carlos Lacerda

voltou da Europa di_-
posto a recuperar o tem-
po perdido, e o tempo,
para êle, vale ouro. .. Ja
escreveu vários artigos
consecutivos sobre pe-
tróieo. Üutem investiu
contra um deputado qu_
êle antes admirava, o sr.
Baleeiro, porque este d.-
nunciou a presença da
esquadra norte-america-
na na Guanabara como
uma coação, uma esqui-
sita «coincidência.' com a,
votação, no Parlamento,
do projeto da «Petro-
brás».

Mas vejam o argumen-
to do Zé To alli a para d.-
fender os ianques. Lá
estão também em Nice
— diz êle — os porta-
aviões norte-americanos;
!á está a esquadra do_
Estadc_ Unidos oi*, bah
de Nápoies, e nem os
franceses nem oe italia-
nos protestam.

Quem não protesta sao
os governou de Koma _
Paris. E o uiais que cou-
segue prov.u c (»bulo*-o
argumento do sr. Lacer-
da, isto é, dos norte-ame-
ricanos, é que também
aqueles países, como o
nosso, _-.to dominados pe-
loa EE. UU.. Ora bolai-,!

Vs_xa iggaj-KgaBat-aaaag^n-ffirm^ 's*
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AURORA VERMELHA

0 peta Osvaldo Bispo enviou-noa os seguintes versos, sol«
<t titulo .iiuiia:

Mãe, os leus nelos
que são a continua.So da tua vida
««tâo dormindo.

J-íina, Ivan. Ivo o na.clturo,
Sônia, que lem os cabelos
da còr das labaredas iiitvraa.

Estão 'dormindo, mãe,
nesse fim dt' noite t|uc «ironiza
ofuscada pela uiirorn vermelha
que já acendeu o sou brozeiro
por trás dos montes azuis.

Êlcs dormem, mão,
tt nós rc|ninoS atentos
prontos paru destruir us nvcB dc rapina
que rondam sinistramente
aohre us pequeninos b.w 3
onde ii s_ ..«ni <¦' i-iesccnt
ias braços do futuro.

í.leu duitucm, mãe,
9 nos veiamos
com us uii.0.1 cheios de esperança
íilos nus terras b.sumiiiiis do Kremlin
aaipicátlus üe neve miIi o luar
«onde uma conslclu.ãu tie balões
ícinados pela pressão Uns .¦1ld.itr._1 acesas
vão buscar us mensagens
ido subiu iniloimido
incansável uuouiiiudor da I'ax
guia genial du humanidade.

__ manhã vem perto, mãe,
paru m-cui o leu pranto
em orvallio iraiisiorr.iudo
qu.uiuo us espiliiiOü dos caminhos
deixaram em chugus os leus pes
que jamais recuuiiutl nu caiiuii.iaila.

A manhã vem perlo, mãe.
il_ os meu. filhos
que são a coiu.i.uaçâo da tua vida
canlaiuo nas rodas imensas
cirandando nus verdes alamedas
boiiiai.as cum a policioinia dir» flores
sobre u lundu vermelho do sul nascente.

A maiiliã vem perto, mãe,
ecütnpaiihada cum u musica eniohcnt*
dus vozes possantes
que caniani a guina imorredi ÍH
dus mártires üa lirécia.
E uus enfeitaremos os leus cabelos «--ranço»
Som a flor de lielo. anuis.
Ksie será o teu prêmio, mãe,
porque destes íilhos para a revolução I

OSVALDO DISPO

———II 
I ¦ ¦—" » —...

I «tel ¦ _M_* ¦'¦'¦ ">?¦***>.' r-iM/m.ifj*

Entregue ao presidente da República, em sua passagem por Salvador, patriótica mensagem
reclamando a imediata retirada ú o projóto entreguista da Petrobrás

SALVADOR, 26
Acompanhada <le numeroso
grupo de universitários, o pra
.riiir-nte da União dos Estu-
dantes da Bahia fez entrega
pessoalmente, no presidente
Getulio Vargas, quando de
sua passagem por esta capi-
tal, a 23 do corrente, da se-
guinte mensagem de protes >
contra a Petrobrás e de o.-"i
ao monopólio estatal para .1

(I.P.) —inilút a do ouro-liquldo bra-
sileiro:

,A UNIÃO DOS ESTUDAN-
TES DA BAHIA, -oii'jre*-ii.L.o
de todos os estudantes !*«**i
nor, cssraiite cotn o seu pas
cado de lutas o obclsc.?ndo ans
prin(''p!"'« d*i sua ConsiiUiírjSo,
como, também, aos da Cons-
iitui('f:o da União Nacional
dos Estudantes, vem. cinta •»".«¦•
nia, comunicar a V. Excia.
que o ante-projeto de lei sobra

petróleo, encaminhado ao
Congresso Nao._nol pola Men-
aug.m n. 4G9 do Poder Execu-
tivo, esmaga ileíinitivameii-c
n patríòtlci aspiração dos es-
tudfthtcs c do povo baiano
qüe é o Monopólio Estatft! eni
todas as fases tb explorar".
do nesso petróleo.

Uem saber, esta entidade,
ele: olcvádc: ."'opòsitos do Po
der Executivo, quando elabo
rou o referido projeto, mao

MA DA LUTA PELA PAZ
UM BALANÇO FEITO PELA «PRAVDA»

(I.P.) — o
e.n editorial

de todos os

MOSCOU, 27
lorurii «Pravda»
descreve 11 luta
povos pclu paz.

— «Nâo aa no inundo —
diz o jornal — onde nüo res-
.ua u voz indignada Uus povos
condenando us Unperiaiistus
oono-anmr.canos corno ateada-
rc3 de uma nuvu guerra mim-
'litu Pur ioda u parte, 11113
pan-es do grande campo Uj
socialismo e du d-iu.

nos guerreiros drs Imperialis-
«as. O povo americano luta
peia paz u pela felicidade.
KA FRANÇA li

NA i'1'AUA
Us trabaiiiuddores da Fran-

ça realizam 1,11111 poterhd cam
panna pela libcr.açüo tie Ja
cques Ducios, André _,.ill e oa-
tros patriotas presos po.os

reaciüiiur.os trancese.- pur or
dom cie Washington, l.a lia-

ATENÇÃO
Serviço, de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores e
foliões *' gás, mecânica em Kt«ral, chame Kcis ou Uamos

pelo telefone 42 Üíiú..

tal, do Extremo uricnle, da
óuuur.ie ilu As.a, tia Atriea,
America Latina só avoluma u
and. tle protesto c. 11.1a as
•rrueldados sangrentas dus 111-
vasures norte-americanos nu
Corc-ia.

Todos os povos amantes 'Ia
paz sentem Indignação ame as
.elvagerias cometidas pelos
m-litanstas norte-americanos
rpie empregam a arma biiete-
riológlca e praticam crimes
inomináveis com cs prísionei-
ros ile guerra na Ilha da lioje
Oa povos de todos os recantos
00 globo terrestre exigem que
se detenha o braço dos mons-

] Irusos inimigos da liunianida-
; dc, e que se empeca a reud.a-
j çâo rie seus planos crlminoscs
j Na pi")pr;n America do Norle1 amplas camadas da população
l niar.lfestam-se contra os pia-

CIÊNCIA E VIDA

A HIBRIDAÇÃO VEGETATÍVA
Os discípulos e contlnuadoros¦áe Mitchurlm prosseguem com
«Êxito a obra do grande trans
íorinarlor dn natureza. Apii-
iam o método da hibridiza-
i_*ão vegetatlva aos cultivos
Anuais e obêm a me.ma va
Siedade dc formas que medi-
ante o cruzamento. Quer di-
icr que d esconda da questão
Siâo reside nus cromòíomas
mos genes, corn:) afirmavam
dis partidários (ia reacionária
Kcnética morganista, Entre a
árvore e o enxêr o não pode
Siaver intercâmbio de cromo-
«somos, nos Uqars segundo as-
«everam ns morgani-tas, está
encerrado o princípio hrredi-
ífirlo, e, não obstante, as
(quantidades se transmitem de•üm a otriro. Quer dizer que
mão são os cromnsomos os uni-
«tos portadores dos caraotoris
hereditários, senão qualquer
partícula do seu r«"irpo. inclu
áive a seiva trocada pelas fir-
fnrrs e eti.:Ôr'o possui quali-«íarles hereditárias!

«C.m a ajuda rin mótodo rio
Plihrldiza.So vegetatlva — es-
«err-vp cm seu livro I. Glus-
chenko — nos tomos anrorri-
«nario do desesbrlmnpto rias VI
«do desenvolvimento rn mundo
vpTPtal. rm parllctilar nó ro-
!nhpp''mpnto rV's vias rin fnr-
_nric.,o rios índices nuaütnti-
ws e quantitativos, para do-
••- __._. „,_,.„_. —

CLASSIF7CADCS

nica que ega a possiliilidade1 menlo.

ociac.a, |jU 0 uocjeioso iiioV.inentO cieuos pa.scs da Europa ocidca- p1;0.eSlü c.0ntra ti chegada uc
ateador do guerra, u general
da Peste IliOgwuy doaclobra-
se cm lurio o pau. Milhóes ce
nuliiue.- tle homens e intilhc-
res (ie iodos os países ecmpie-
uii(_t.-in que agora não exisic
tarefa mais impurtun e e pri
mordial que a lula conlra o.-
planos e ações crimino.ds ria-
ateridorcs de guerra. Os poves
sabem que somente por meio

| de novas e vigoro.as manifcs-
| lações pela paz de todos os po
j vosurnantes dn paz podem de-' .cr o braço agressivo dos impe
I rialístas ianques alcadores tle
, tuna nova guerra. As sabias
! palavras do camarada Slalin

indicam o caminho certo para
conjurar o perigo de guerra
Elas penetram profuntlamen-
.e no coração dc ceienas dc
milhões <]o pessoas: «-.A paz so
rá mantida o consilidadaseos
povos tomarem om suas máor
a cau-a da manutenção da
paz e a defenderem vitoriosa-
monte até o fim. A guerra só
será Inevitável rc o? Inecn-
tUario. rie guerra consegui-
rem enredar as massas popu
lares cum a rrr"n ira, engana
las e arrastá-las a uma nova
guerra. Por isso tom impor
tancla prinior'l;nl a ampla
campanha pela mr.nuten-ãr
da paz como n meio pnra coii
iurar as crimino.as maquina.
põps dos incendiários rir guer-
ra.*»
A CONFEnENCIA DA ÁSIA
E TO PACIFICO

?Pravda» a seguir acentua
que o movimento rios povo),
em defesa ria naz cresce dia

?. Um
pasro memorável ria amplia
ção e consolideão rio movi
mento ihtorn/icfõnál em riefe
sa ria paz foi a Conferência
rins Partidários rin Paz ms

W.icn e rio Oceano

A teoria da hiriririização ve-
getativa, criada pelo grande
transformador da na ureza, 1

POR N. VOROBIEV
II

minar sua mutação dirigida», tias mutações dirigidas da na
Ko livrei figuram numero-1 tureza das plantas e dos ani

sos documentos e fotografias m
que dão uma clara idéia rias
realizações do autor e de ou
tros ccntlt-uadores rio grande
sábio russo Mitchurim.

Ao criar novas espécies rie
rle.nras por via do enxêr.o, a • apenas importância cientifica
ciência mitcliurianà assestou: Presta um Ineslimavcl serviço
tu golpe demolido, na gené-j nos práticos da agricultura
tica formal, destruiu sua ba-| socialista, ajudando a criai
se, sobre a qual se a.scntava 1 em breve prazo o péciès de
a delirante «:eoria» cromosô-1 plantas de elevado rendi-1 paises da

j Mitchurim e desenvolvida poi 1 a ri:,i e tom nm cara er'I seus contlnttadore., não tem 'vez mais ativo o efiee.2

I Pacifico realizada recentemon-

te em Pequim, capllal da Re
publica Pirpulfu dn China, Par
ticiparam don tiaiialhos tln
conferência repre. cniatuc. tle
2U paises. A eonfcrtílltim dc-
inonãtrou u crescente vou acle
de pnz dos povos da Ásia c
ilu òcennu Pacifico
O PI.O--1MQ KONSELIIO
UA VA/,

Eni princípios tle julho, em
Berlim, será realizai,a 11 _(!.-•
são extraordinária do Conse
liio Muniíial tl.s Partidários
ria Paz parti esiudar impor-
tantitisimos proliieirin- que fi-
gurar.i a uàlrnciitè 110 ceniro
ria atenção ria opinião publi
ca internacional: a.otuçúopíl-
clica rio problema alemão e
japonês, a cessação imediata
ria guerra na Coréia e a con
cltisúo rie um" pacto de paz
entre ns cinco grandes pnten-
cias. Nn heróica luta con.rfl u
reação internacional e conlra
os serviçals .ocialistas cln di-
reila torna-se caria vez mais
monolítica a unidade tia po-
derosa organização rio movi
men o internacional dos par-
titiario-; da p/»-»
A LUTA DO'
POVO CO..E..NO

A luta heróica do pnvn enre-
an:; que ar.-.a a liberdade con
ta czr.i a simpatia e a solida
rledade rie torio.- os povos. No
dia 25 rie junho, em resnnsta
««o rr«re!o ria Federação Mun-
dial rias Sindicatos será ceie-
brada a jornada rio .olidarie-
liado in ernaeional ao povo
coreano, cm defesa ria paz
Nesse rlia os trabalhadores de
todos os paises demonstrarão
con reonnhon:mpnt'i o .eu ra
rlriho ao povo coreano.

Por maior esforço que façaj
a reação Internacional para
rieter o m-rvimento ria** mas
sas populares em rlofcsa ria
paz. por mais nue se dcFm.l.
earem os sociali--a ria direita
comn servlçai? a soldo dos'n-
condlarios rie guerra, eles
não conseguirão rieior a luta
rio p.-.vo pela manutenção e
consolidação tia paz. Esta é
urna luta oue se fortalece ca-
ria ri:n ern todas as par es do
mundo, A luta pela naz c a
ea',': a ri„? torlos o«« povos. «Km
Iodos cs pai':o; os partidários

cia paz reforçam sua vigi-
laucia o clòsmiifcaram as cri-
rrirnosas manobras rinr impe-
rialístas fomentaclorps rie

j guerra e lu';rm resol 'lameti-
(e pela sagraria cama da paz»,1 «"inclui o jornal.

_**_ _^.

também entende que o mais
alto representante do Govôr
no deve concretizai nas leis ns
a- ¦ '-•:; e cs desejos de se-i
p* vo, e, Indubltô elniento, o
povo bráallolro julga t, e •!
única solução para o proble
ma do pelròle" por ser c
I•- ei com o sou bsm esta
e a sua trarruiMl/ailc, * o 1 <
Monopólio E.tatal. Por con-
seguinte, a União rios iatu.
dantes da Bahia, conhecendo
c.iv.o euniiece, o pcnsariientu
de V Excia., manifestado !>¦¦
várias vezes em Praça Púiitl-
ca, de respeito o obediência à
vontade do povo que o elegeu
confia que o P.rier Kr.ecu
l.vo haverá dj sm tenvio 1:10
dificar sua opinião sobre tâo
iclevante problema.

Sr. Presidente!
A moc.ciada o o povo baia-

no não p. 
'.cm de modo ai

gvm, Cuinp' •ender uma socie-
uatle mista cm que se re 1
nem oa interesses antipodas
uo govern.) ~- que visa o bem
:síar do povo, — e uo parti-
culr.r, — que visa única e
errciusivamento a òbtençCo .io
lucros e vantagens, — possa
resolver satisfatoriamente tà.i
magno problema. E a soluça,
atual ainda assume maior
gravidade para o povo brasi
leiro, por permitir que paru
ci.pem s lerretnente corno uclo
nistas da Petrobrás niunopó
lios estrangeiros.

Sr. Presidente!

Os exemplos históricos nos
diversos paises do universo
aconselham para o problem
rio petróleo a solução do mo
nopólio esiatal. Por isso. nó.;
os *j:vehs baianos, lançam
bem alio e bor1 sorri o nosso
grito rie protesto. De::!a for-
ma depositamos ms ombros
rio V. Excia. a tonvrWlndc
riessa d.sastrosa solução.

Sr. Presidente!
A ni"o!ri,.rip p:;i"p nue "i-icct

E..c!a. mnri«'«r,,ip n slla nt],
tude a respeito rio petróleo
brasileiro, o n"o p-:i !e m«
mento mais propício do que
este cm oue visita os nossos
:ampos petrrliferos. ,

íáanín1

RLEIÇAO DK DELEOAnUH
Ad COMOItH.S.SO NACIONAL

Escola Nacional tle Kmiti-
aliaria — .Estfto convocadas
pnru hojo, 28 e segiindíi-leirn
ulu 110, ns eleições gcrola para
t, W Congresso Nacional don
K.iiiiriiiiiteR, no Diretório Aca-
ilenileo da 10 N IU.

O
I5XCURSAO Ao IIRUOUAI

Serfl ronllziidH om principies
de lullio vinil Miro. uniu cxciir-
«iáo do Diroinrio de Engenha
ria 110 ílio Cirande do Sul. Ar-
ijentinn c Uruguai A lista do
inscrição encontra-se nu D A
com a srta, Ilzn Os cnndlda-
los sorteados deverão entregar
íi eemlssào n quantia de 2 mil
cruzeiros.

O
CURSOS DO INSTITUTO

DK PESQUISAS E
FORMAÇÃO SOCIAL
No Instituto de Pesquisas e

FormuçAo Social leríi inicio.
dia 2!) de junho ás 18 horas,

1.' nula do curso «A hase
instintiva da personalidades,
sob a orientação do prof
Aclnni Ftierstenthal,

A.s inscrições para o referido
curso estão nbertns na seere-
taria do IPFS ft avenida C.rn-
ça Aranha, li) — 4" nnilor.
.Ilariamente entre 15 e lü lia-
ras.

O
CURSO DR EXTENSÃO

SOBRE ATIVIDADES
Dli EDUCAÇÃO EIS1CA
O Secretario Ocral de l.riir

cação e Cultura, pr t Aln.tr
Acioli Antunes, expediu ms-
truções que regulam o Curso
ue Extensão sobre atividades
rie educação física, recreação e
j igus do Depnrtnmncò de Eilu-
caçoo Complementar Resolveu
.un.la autorizar a realização
do Curso de Extensão pnrn
professores primários niunici-
pais. o qual será orientado pel"
Chefe do Serviço d? Educação
Física do DEC, ficando ns
nulas ti cargo de pi- fe..soi'«3 ç
médicos especializados, cm
exercício, som ônus para h
murnclpallclnde A duração 10-
ia. du Curso srrá de cinco me-
res. no período de 15 de julho
II lô de dezembro do corrente
.1110

A inscrição será facultada
aos professores «le Curso Pri-
mano da S O E C que ri-rso-
Inr.m realiza-b, sem prejuízo
'n.i tunçôes rlesemnenhndns em

qualquer rios departamentos,

iria.iluiçôes ou serviçr.n *. «
O 13 C.

O numero ile Inserlçõc.,. f(,l
limitado a cinqüenta o d».
parlamento de Etlucação Com.
r.lomentai providoncmrá _ |u.
cailznçao do Curso o iliviili;ala
'. programa do mosmo qu,; _,,'
veru ler enrnUii emlncntemon-
te iirulieo Finnlnienle os alu-
nos que comparecorerii a 7;í
pui cento daa aulas, recoburüo
atestado tle freqüência, expe-
ilida pelo Serviço de KrhieaçRo
trislca e reoreação visndo pel*
diretor do D E C de acorda
com o modelo aprovado polo
secretaria geral.

NOTICIAS DO
ÍÍSTI.AN-GEIKIJ

U.u^HOPETROVSK — Co iv
tantõmenle se põem no«, 1,
meios à disposição dos estu.
t.anics soviéticos. Acima Jv
copas djs velhos alamos do
Paique Shevtshenko, na mar
r_;cm direita do Dnipeer, «5.
eleva o Palácio dos Estudai!
tes, construído no lugar do
antiga palácio tio Príncipe Po
tenl.im. Atualmente se leva u
cubo a conclusão das habita,
ções. O edilicio còmpreenJe
uniu sala de conceitos dc 700
cadeiras, um cinema com ca
pacidade para «100 pess-as, sa-
las de leitura e conferónci,;,
alas de logo e . niso, Ins.

talações para os círculos ar
tlstlcos dos esturinntes.• • •

PRAGA — A União de Es-
tudantes Democratas da Mr..
lásia escreveu ao Secretariado
da U1E que aceita o convite
para se representar no pró,:.i.
tno Conselho da UIE na Ru.
mãnln durante este verão, i_
que enviará dois delegados
\ União Nacional rip Estudnn-
res do Luxemburgo e a As-
sociação dp Estudantes Uni-
versitnrloa de nun^i^nta tam•íéni escreveram expressando
seu desejo de se fazerpm re-•iresentar 110 Conselho. A As-
sr-elnvfín dp Estudantes Uni
versltftrlos de Gun^mala de
clarou oue as orcant^a^õ"!; pg.*'iriant's crnemhrnü da MTE dé-
vem estar representadas em
-eunlflo tão lmp',rtante, em
-'lif, sem rVivIdfl. se focaliza
-,^o nm'it->mas fundnrnpnt,ils
,io intprp.cn nnra as Juventu-
rles tnnnri'alf«-,

E' rlerer rie V. Excia. a
entrega tle um flrasil e
inrle,'i"nr'"",ri !> moeltliirie, aos
fi'turns dirigentes dn pãtria
tal qual ros lfgarnm os nos-

sos Intrépidos ancestrais.
Salvador, 23 de Junho de
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(ass.i Afrislo Vieira U-mu

Presidente da U E B.

INSTALA-SE HOJE, EM CAMPOS
4 CONFERÊNCIA MUNICIPAL D

DEFESA DO PETRÓLEO
A p3pu!r.ç!.o do grande irmn.c-pi o fluminense e..nou memoriais
Câmara e ao C:?.i"do prcíestando coníra o praisío da Poirobrás -

 A campanha em Peir5polis —
CAMPOS, 27 (lio correspon-

(lente) — Instala-se amanhã,
báliado. nesta cidade, a Confe-
i-ôncin Municipal de Defesa do
Petrojeoi como ato preparatório
da III Convenção Nacional con-

vacaria netn CEDPEN nara ns . popular,
(lias fi, fi 7 o S de julho próxi-
mo, na capital da República.

Pelas nss."tnhl'ins realizadas-interiormente, às quais acorreu
numerosa e entusiástica massa

ao lado das fimiran
mnis representativas dns cír-
culns Intelectuais e da secieda-
de lor.iis, tem se como certo o
êxito do conclave.

POR QUÊ
OS IANQUES

ASSASSINAM...

O Departamento da
guerra revelou que a Re-
pública da Coréia torne-
ce aos Estados Unidos
toda n produção de suas
minas de tungstflnio, que
são ns mais uriportantes
do mundo.

(Telegrama de Wa.i.
hingtan publicado na im-
prensa em &1-10-M)

PáRTI MÂm KliPA 7

ADVOGADOS
ioa. lk 11:1.1.,. nonitiui km

íil-. nitnu

«Slin-KB do. AiiiukiiJu» do llmall -
..B-crlcio n- m - Tr.v_-_» Uo Uo
«rfilo». S- i> »nd. . Tel. 61Í-.ZÜ.*,

8)11. S1N\AU l'ALMKIIU
lü-J Kio Hr»,i.o, 11» tu. ,nd
IS»i» ¦» 1 51. . Teltlank 1. II.18

A Ciência Deve Ser
Utilizada Para a

Preservação do Home

CONTRA O ENVIO DE TROPAS
A POPULAÇÃO DE SANTIAGO

Memorial enviado daquela c.dado gaúcha ao prasidsníe da República,
subscrito por numerosas P3rsonal_dao.es

Prefeito
Paulista
Assina o
ipêlodaPaz

S. PAULO, 27 (I.P.) —
O prefeito da cidade de

í

Pronuncia-se contra a guerra bacteriológica a
poetisa e escritora cearense Heririquetá Qaleiio

FORTA.LEZA, 27 (IP.) —
Em entrevista couccdidu n «O
I-.mocrala». a po.-tisa r- es-
critora Henriqueta Gaieno,

Noves Paulista, dr. Rei-
naldo de Jcrius, a::aba ds
a...sin:r o Apuo por um
Pacto de Paz cnlre cs
cinco grandes potências.

OB HiIS •-nn.NKti, uk ,:ASTitt, |
linii dt Ctrmo, "1 &Aía jj . _,
B»it - Tel ii nau. - l-n.ri_.mpnt.
itUu l: k. 13 . d». 17 àa 19 horu» -

Eici'to _o_ (ui.nil.i

BB. BI..1KTIII0 UAJ11AM
!*«» Si» j„,., j. . „ .nu . ftl

fc.|H»uiidii do Cuido -SJ *:«>*

MÉDICOS

tolhinha do Movimento Carioca Pela Paz

JUNHO

27
TOTAI, PE ASSINATUltAS UliCOLHlUO ATE"

O DIA 26 612..51

1° Grupo

BB. _U.(1__!0 CÜÜTIMUü
ífmrtw, qalotüt • libadoi dni U,_t,

Su» Ainro Alvlia, .1
Telelont 6. .1314 _

allbt
• tala Nt

C. T. DA II.TIA .;  col;

C. P. DU SEETAO CARIOCA  12.912

0. P. DOS JORNALISTAS  16 918

O. P. DA LKII1T  tl.là
o. t. dos «i.i.yiiH.i.Bü pi.inr.ioos  i.doi

tia. Auromu jdstino pümitics
H«- UKNEZES

iÇUlHIUA lill.Ki...

(«MaraiMitct »,. NUo Pnwnh», to,,
o f u«. - Hnimi ixn m - r«ic»«,
<3o.ui«o a imi*...., da« 12 à> U ba

0. t. DOS MARÍTIMOS
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!—™ 0/ Mil íi

diretora da Casa do Juvenal
UalcnO e íllenlBro da Acure.
iliia Ceaieu.se de Letias, as-
Híiii, sj eírpròssou,

— Sou yi.coralmente con-
tra a guerra, siuvo em casos
excepciona.!,, em tjue 1 ciemos
de deíondei os Unos naco.
nais. No mais, t.udo :¦>..- deve
l'a>:w paia evitar a guur -a.
r,ti t....10 liorioi' a túlio o
cjtie .,.•« u'.«.'i. a djstiihcão.

Maiã idlànte, i escritora
coii.'tnou a guatta bacterlo

ii';,'i('.'t, Eüln«:uáiido que, ao
lnv-s de ut!!«>:-ir a elênçia pa-
ra s propagat.ào üe íloencas
i-pidrinieris, corii o Objétlv)
de matar o maior 1.1'tmero
pi/isivcl do pêüsbas, Os lio-
meii3 davenain defiCar todos
03 seus cdhnècimí>i:*or. pnra
íi préséÍTaçâo do fi-iiero r.x.
rumo e ao seu aperfeiçoa-
nienio.

PORTO ALEGRE, zi
(Do Correspondente) —
Numerosas perconali-la-
des da cidade gaúcha de
Santiago, entre as quais
os vere:dores Ninio Cas-
tiel e Valentim Cardoso
da Silva, vice-presidente
e secretário da Câmara
daquele município, subs-
creverain uni memorial
que foi enviado eo sr.
Getulio Vargas. E' o se-
guinte o te;.to desse do-

cumento, que continha
2Z2 assinaturas^

«Os signetários, ho-
mens e mulheres cie tían-
tiago, atendendo às aspi-
rações de milhões de bra-
siieiros vêm respeltohu-
mente à presença de V.
Excia. solicitar que se ne-
gue o governo a enviar
tropas brasileiras para a
Coréia ou qualquer parle
da Europa, cumprindo
asnirn o Art. <_.<¦' tie NOS-
SA CONSTITUIÇÃO, c

não seja o Brasil envol
vido em uma guerra de
conquista. O povo do
Brasil necessita ho*je.
mais que nunca, lutar pci
sua efetiva independV
cia econômica — NUM
CLIMA DE PAZ INTER-
NACIONAL - conlra «o
imperialismo e a expio-
ração do homem pelo ho-
mem» como bem afirmou
V. Excia., em seu dlscur-
eo de 7 de setembro úl-
timo*.

onseii s
O Movimento Carioca

Pela P..z está avisando
aos diferentes Corissihos
de Paz e aos partidários
da paz em geral que não
deixem de passar em sua
sede, à Av. Rio Branco,
14 - 5.' andar, a fim de
Apanhar material de pro-
paganda para os coman-
dos».

mm r»-.ir*«_«_t*j.

Usinai o Apelo Par Um Pacto de Paz
Para Qae hio Não Aconteça de Novo!
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FM À3-COTE VISITA TIKAT/Z^DA A ESTA CAPITAR o w Kl Mü q irô tóME3VÍBRO DA DIRETORIA DO MOVIMENTO D"S 3PÃRTÍÍ)*t,me MB"^ "'^T^ ^™ ¦— -~-
RAR AO "JORNAL DO POVO" QUE NAQUELA CIDADE
PACTO DE PAZ. SALIENTOU AINDA O SR. ALCIDES ... t 
JA SUBSCüaVEU O HISTÓRICO DOCUMENTO

...iio.w.0 tsj.x ir. ,__ j^»__ uj_i*,it*_ai...tr/.1 LfcVi.. U.. UT' i Ü^üD^DF r*,T- n--"' ..JÁFORÂMÇOLETADÍ1S37MIL ÃSSIÍÍATÜRAS /O >Ft n r ,'m
HELOU QUE PSAT1C_A1_IENTP TõnA _. wtâm »'«V« .,_ _'_,U L'^il Ul
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Campos, sejmndo deliheracSo
tomilHn pelos iliricrentes ila cnm-
p:«iih.. em favor do mnnnp-ilir.
estatal para a iodóstriri de nos-
«io onrn-fiecrn. nente município,
envinrii íi Convencõn Nnrtonal
uma rlplèpraçno com mais de der:
membros.

Rr.PT"T>.0 A P-RTIJORRAS
Quinta-feira última, o Centro

Cam-pista He Defesa dr. Petro-
'on levnti a efeito, nn hairro rio
Turfe, um urnni.p ato Dfihllco.'•'alnn o presidpnte dn entidade,'Ir. riarrolos Mrirtins. tendn mna.
• rmlo o caráter entreiruista rio
«irnieto enc:inii"hrido ao Coir-
-rcF-iio pplo irnverno.

Na (i".s«ão. fni aprovado «r.
envio de um memorial íl Cà-
mara dns Deputados, prntestnn"«In contra n inicintivs dn Cnt*.
te de nr^anizaçãn de uma socie^
rláde mista pnra a éxploraçilò do
nótrílpn hríjRÍJplfo,

0\nn\ MANIFE«STACAO
Também na t.sina dp Mlnrt-

ms, 'louve vibrante manifesta-
-ãn de r"niil<«'i li Ppt.rribrr.S. Fl-
zerain uso dn palavra vários
oratlorns e. nn fim tina tinha*
lhos mais de seiscpntas pes*'n:is
assinaram um memorial no Se-

iar|n nr,el""'l" n"'n os parla»
mentores rom n"--sc.ifo no M"*n-
roe no hèntldo di" sp oporem ti
«-"tren-a dn ni-trnlpo aos tTllStOSI
pstrnn-reirns, nti melhor, «J»
iStar:'"-'' Oil-,

F.M PKTI.OPOf.IS
PFTI.opni.iS 27 IDn corre»-

nnndente. — O Centro Potropo-
lltiirio de Defesa th Petr-Ven f«^
rft realizar, a ?. de inlhn próximo,
sua Conferência Munieipal. a
fim tle debater importantes fl-""
òlinlos lircados an patriótico ms
vimento em rm» se acha emp»"
hhado p escolher seus rpr>re?*,ri"
tnni"s I. ronvencSo que se va!
Iríitalar no Rio, a 5 do mesmo
mês.

PRQTESTO CONTRA
A TRANSi?'_aiJÊNClti
DO FJtflitípyiÃBip

lilatave, ontem, em nossa nt«-
dação umu coniissáo (ie lerru»-
viários, que veio protestar con-
tra a transi erència do *>u
cpnipanheii u uanUto Ví--anlir_!/
Antunes, dan ütlouia* de D*o-
iliifo para a localidade ú* ~:'í{1
LagüM no sertão minsiro. G«jo-
tào Valeiitnlo que conta ii «^
anos de ttladu-, trabalha lia !W
anos ua Contra) Uo Brasil * «í
maia Unia vitima da cllreçáci
duqucla turrovia, que misini víiri
uroiredõnclo cum todos os •«<*'
vitíbres quu nuo se sujeitam fc
fiituaçáo de miséria em qus em
oncontràm A remoção daqu*.

p operários para tíete l_agr.iw
• . ciuIp se ao Inte (to íMísirlo

ic-.n.in.i pn toíTüViári,,>
junto u i-"UH....IU Ccuual prft
.\ umento do funcionalismo Pi
"nico « Aut.ilrqiilco f nio prw
conveniência fW ¦ervaço». OÍB"

formp çi:aí dar a «atar.*» tf

x'1 i
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;•-NOTA INTERNACIONAL ^

Medida de Stepêro
0 Forcing Office expediu comunicado sobre tn qncstj.;, i

de niniiir ligação anglo-americana nas esferas politica e ntlli-
tar em relação com as operações nu Coréia», enquanto oficio
saiiunte se divulga, em Londres, qne Acheson teria dado expli
cações «satisfatórias» sobre o fato de nfio ter sitio consultada
a Inglaterra a respeito do bombardeio da fronteira da Coréia
eom u MntiHrt.criB. Também se nnticin que possivelmente uma

j comissão das Nações Unidas discutira as conseqüências politi.
! ças daquele bombardeio. Km certo*) círculos oficiais liá um vi-
1 sfvcl empenho em desculpar os governantes americnnon. Então
\ adota-se a tática de dizer que a culpa do bombardeio nfio cabe

aos chefes militares americanns da Coréia... e sim noa círculos
políticos de Washington, onde teria havido «uma confnsfío».
causadora da fnltn de comunicação à Inglaterra a respeito dn
deliberação de bombardear ns margens do Ynlu.

Toda essa efervescncla não resulta dc nenhuma contra-
dirão fundamental, entre governantes inglesei » americanos,
s respeife do bombardeio, poi» os governantes ingleses e ame-
rirnnos constituem dois /tropos i?iia!mente responsáveis, pe-

{j rante o mundo, por todos os crimes que o imperialismo está
cometendo na Coréia, cvíc é evidente o intuito d"* intèrvenclo*
nlstns d«* nff apenas prolongar, como dc estender a tftda a
•.sin s guerra.

(¦",.-«(• nervosismo dos círculos oficiais britânicos resulta da
ondn de protestos mie se ergueu im"diatamcnte cm toda n ln-
.¦iatrrrn ct*n*r*i n monstruoso nt'» He provocação. filies pro-
t'.«tr.s. que tem sua origem nn homen do pnvo. agitaram a
Câmara dos Comuns c obrigaram i-r-n-is reacionários, com o
/rimes/., o «Dailv Haib c o «Manchoster Guardiart» a conde
nnrc*-i o bnnbnrdcio.

Na índia, o primeiro ministro Nehru declarou nernntc o
Parlemenfo estnr certo dc que nenhum dep-l-do indinno dei
xon dc s,> senHr horrnriredo com o bombardeio.

0 «Daily Worker» d» Londres anunciou qne nng meios oue-
rário.-i dc Londres já estnvnm sendo programadas p~r* o fim
desta semnnn demonstrações populares contra « atitude pro-
vocodorii dos ianques.

O jits-.uc aéreo ás msrijcní do Yalu, vcrüfcndn Justamente
«d se compVtnrcin dois anna de guerre estri, assim, iiütenten
do, nãn apenas como ato de nrovocação guerreira, ftle recebe
repro«?'ão vi-nrosn na própria In^lntirrn, cu!os governantes.
tlepois dos norte -americanos, são ns maiores i«v.pon«nvei<( pela
agressão imperialista n Coréin. Constitui, êsse ataque aéreo,
mais um ato de desespero, que se segue ao ignóbil emprego de
nrrins bacteriológicas contra o bravo povo coreano. Af-im
rada novo passo mie dão ns ImperintLstns, no sentido (In dc-s-
truicr.o t dn morte, pretendendo dc t.?l modo seir dn Impasse
por <*-!es próprios cri.-Hn ni Coréia, tr.-.r. Como cor.'."P"ii--!i no-
«ns ondas mnnòiais de protestos, que vão tornando cada ve:*
mais impopular e cada vc/. mais evidentemente cõndcnanf-i ao
fracasso a sanguinária e inf?me aventura ('•>* intervencionistas
americanos no bravo pnís do Estremo Oriente,

¦„,,,,,, 0

MOSCOU, 27 (TASS) — A
seção de Informação da Uniãu
Internacional de Estudantes
publicou, ontem, um comuni
eado, assim redigido:

«A União Federal de Estu*
dantes Espanhóis Informou
aos Secretariados da UIE que,
ao fim do corrente mês, Lopes*.
Raimundo e seus vinte e três
camaradas serio post:s à dis
po:lção do Tribunal Militar
de Barcelona. Lopcz Raimun-
do e seus camaradas organiza
ram greves e mnnlícrtavCes na
primavera de 1P!Í1, das quais
participaram milhares de es-
tudantes da eanltal da Cata*
limlia. Como se sabe, as au-
torldades franquistas, se vi
ram obrigadas a adiar o ,|til
gnmento c'e Lopes Raimundo e
rcus camaradas tinas v;z2S,
em virtude dn campanha tle
protesto que se ergueu no
menti:) In eiro.

O «Julgamento» que que-
rem realizar agora 03 fran
qulstas è con:'er.atio pela opi-
nI5o públita mundial, pois
não se realiza de acordo o rn
cs princípios jurídicos cm vi

gor nos países civilizados. OjOs 27 anti-fascistas
i:fcritlo «julgamento» é c-n

~3É JEllisÉIffABr
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I 'rfirio aos pri"eíp'os da De^ln
raçfo tíe «Direitas do H'
mem», aprovada pala ONU

acusadas l
[oram privados üo direito de i
escolher advogados de defesa |
As audiências fornm feitas a ;
nort.-s fechftdas. O acusadoi
ile L:pez Raimundo ó Jesus
*'ed"io Perez, antigo general
da «Divisão Azul», que Junto
eom o exército hltlerlsta lutou
contra as Nações Un'das no
•segunda guerra mundial».

A nota cr.tcm divulgada in-
forma adiante que o Secreta-
riado da União Internacional
dos Iístudnnles, em nome de
cinca mMhõas e trezent.s e
cinco mil estudantes tb re:en

a e tun '"*.!rcs enviaram ao
generral í'ranco una carta
na qual exigem sela anulado
o precoseo e post:s imediata
mente em liberdade Lop*iz liai
mundo e seus companheiros

A UIE conclta tidos oj
.DUS m-tr.bros a protestar con

•a o crime preparado pelas
utoridades fnecistas c e:

nholas, o exorta as organiza
(,ô:'s filiadas a exigir das a i
toridades franquistas e sutis
embaixadas, assim como «lo
fribunal Mí-Itar Especial
que anulem o processo e li
bert.-m imediatamente os 27
anti-íarcistás.

MOSCOU 27 (I.P ) — A Impreiiiin soviótlca, pelo primeira

m, ciiienin o nltinio bombnrdolo dns Instaliivnes elétricas A»

nnrgons do rin Y-nhi num despacho de 26 linhas dn np-fincla rnss,

. I, „ titulo «Bárbaros atuques da aviação americano A Coréia

lo Norto».

Diz o despacho, divulgado pelos jornais -Frnvdn» e «tzvestla»,
•ntre outros, «pie ns incursões ianques contra objetivos não nnli-

ores só poderia provocar, como provocou, a indignação universal,
irlnclpnlmcnte quando cidadoa pacificas e estatjões elétricas eram

•„,inb:irilend:is e tanibém pelo fato de a avinç3o americana reali-

•iu- os bárbaros ataques numa ocasião cm que se realizuvam çon-

«rsaçôes Je trégua»,

CONFUSÃO EM WASHINGTON

Forçado pelos jornalistas, o sr.

a Grã-Bretanha não
WASHIGTON, 27 (I.P.)

Doan Acheson declarou que
antes do bombardeio dns centrais elétricas

confusão verificada em V/ashigton».

foi consultada

do rio Yalu «devido à

5*3 ern Perigo a Faz na turopa
O Renascimento do Militarismo

EJiíorial da "Pravda" sobre o irai ado em separado assinado paios
EsíEdos Unldcs. Inglaierr a e França com Adsnauer

;pa

MOSCOU, 27 (TASS) — A
l„. .ni intitulado «o povo c con.
«Pravda» pública hoje um ed-..
tia o tratado em s.paradc»,
nalieútando o seguinte

«O movimento
contra o tratado cm separado

((Recepção
nheson

teria

>y

VIENA, :- (11') — O Jo-niil rlí-
nt-nsi- «DU. i\i.Nse» Infurmn t. ti o
!' • Dean Aclitecn si-r.t r.« lil'»
ilfstn riipítnl com (lemoi.stm"";-*
palilútlraj H^meliinntei fi» qnn
receberam r.lCuwny em l'«rli o
ttamo, Populares nrffaiilznni um-
illfcNtücSe» «tlu.-ite ,lu llntcl Urlstol,
spiIo (!¦:» sarlvcun «li» Alto í'nmissa-
Hu do üos I'M;r!'j-i Vi (:!¦ s p: i Vluild,
ilurnnto n estada do Sr. Aclit» in
pm Vifiia,

ELEIÇÕES /p
NO SINDICATO DOS JORNALISTAS
^oo'o da Aseociacão Brasileira do Imprensa à chapa encabeçada pslo

confrade Luiz Guimarães - Freg rama que rafleie as aspiraçoss de

ioda a cerper-to - "Cobrir o "q uorum" é a nossa maXcr preocupa*

ção", aíirmem os candi daiqs da chapa ümzQ

ó, Bonn, entre os governos d..a
L,síàuòb unitiua, lii^iuitiriu o
1. ruiitjii com u eu...itu mm ie
•ÍU11...0..U ne Auenuuei, que
ab.au^e tóctu a meiiiamid, e.os

,!;: prote-iló - ce cauu ee'/. 11111 s. t.a una e:n
pi oi ua pai., [u.-.u un.iicuyuo >i.«
Aluniuniu i- coiura u «uui.iplut»
«tg.LL-.Vo a:4Uitctai.o en. cunn
parueipam a«up:as massas po*
pulares no oriente e do ociden-
le üü pais

a a&úutuurá do tratado em
eepiiie.nu u.uie ob g jveruos ilu-.
u.,,.íii.«ib üli.u..a, nigiiltui ia «;

|.run.a euni us re/u«iciiinias ta
1,1,11,1, revoltou ii «oilo o povo

mi
en Arauio, Àliínrn I.ins e
e C::r!os ifrasil de Araújo! Con
selho [•'iscai

.... *'' • 
¦•>

Ifenhwma organização exerceu lão g rande influência sobro a vida inter-
nacional como o Conselho Mundial da Paz, escreve üoiov, r.o "Trud"

}1o\_ hs 9 horns, terno inicio
ns e!f'ie't'.s no Sindicato dns Jor-
nalictas Profissionais do líin de
Janeiro, A vottieuo se prolon.tn-
ra por todo o din c será reiii-
cinda Be-rumln-faira pela manhã, t^is Santos. Artn
encerrondo-se iia IS horas.

A CHAPA «UNIAO»

E' 11 seguinte a chapa «União»
que será hoje Hufrafradn nan ur-
nns 8in:llcnis: Diretoria: Luisi
Ferreira Guimarães. Alvnro l'in
to da Silva, Jocolyn Lniz tios
Santos, Carlos Alberto iht Cos*
tn Pinto, Afranio I'uvares Viei-

ra, Carlos Alberto Ponzo e Gu-
mercindo Cabral de Vasconcelos;; rgog (]e ftp0j0 r]U0 ., d,.,,,,, tom
Suplentes: Arnaldo Vieira, Laert'

Paiva Jorge Ciiri, João Cons- Confiamos que oa nossos fn«e-

fáhino Ritos, Heraclito da Sil* m saberão emn,,-,, o «eu tle
Silva vei de sinibcalizaclos.

it\

jncelvu Santos, nntito mü! •
\risthcu Achllies ,„,.«„ sindical, teve as seguintes

palavras:
1 — Cobrir o «quorum:» c o
nais "."- pie.ieupa ¦'.'
(Iím dn \-r-.\"-'r, A Com'
e'oit"":d e os próprios t
tos tlesnnvnlvermn
tv!i,"'|..o ('e divu
••> *n e
[>iP''o
i" .«ite
vite ne^ en'"

to Pinto n João
Fen''rn Comes: SupVntes: Ja-
mil Alves Samnaio, Jos; Custo-
d!o n-irrirtn ImIIio e Dmnin.':os
dn Costa P.ehiin: Conselho da
l-'(-ler,".",".!>' /'hei-tn Perto «'n SM*
veira e Jos-i Gomes Tolnr'ro;
Stip!e"tps: flnrin t!:i Grpcn n«-
tra e Francisco (ie Assis Dar-
bosa.

As amplas camaüus üo puvo
a«emau euiup.e^i...<:ii. t.Hlu Ve'«,
mais que u fia«.adu mimar -.in
separaüo tem cumo onjatlvo
converter a Alamanba omuen
i"i em base ile a«ímsnâo t!;is
liiiper.niih-as liijrlu-aini.rie :.«.:
e n milhões «le a.einues
mercenários doa agressores no
te-americanos,

ia o pacifica do problema ale-
roto encontra a simpatia e o
apoio tie lutJob os povos pac.i.
eus c de toda a humanidade
piogicssista, o povo soviético
o totliis os povos pacíficos —*
escreve em concitisúo a «Prav-
uu» — condenam eneigicamen.
le o tratado agressivo tle Bonn,
que, fazendo renpscei o millta-
clamo e o fascismo na Alemã»
nha, ei ia um perigo para a pea
lia Europa A solidariedade :n-
tc-rnae.onal Incentiva a^ forcas
progroasistas úo pov,. alento
em siia JiiRta luta cnntis o ,ra-
todo em separado tle f«onn pc.
Ia assinatura do ti ata.I. de o z
em prol de uma Alemanan urt-
ficada, independente, «l-íiuccrá-
t't:a c pacifica».

mil'
nm nulo

oro

APOfO HA A Ri.
Entre ns muitas mnhtfi-stn

üvulfmefw
p „,.,„„„.,,,,| -)n n'.-'..i.

pr>s'e momento um vee-
•.«1.1,1 e uri fvntornel con-

ü«**t»ilv>m VO :nT

Mcabum acinao qne te preo.1 cupê polo destino tíe s iu P'A
tr.ii, peia sua uide^end^uein e
unidade e pelo futuro dos po*

, vos pode permanecei indileren-
te ante essa pBrsppctlVtl A ti--

1 mngudora maioria do povo ale

ÍIÃO CHEGAM
A /'.COriDO

LONDllES, 27 (IPí - Oa
Min'5trps do Exterior du Fun-
ça, Estados Unidos e Grfl ü,&

mão, que conheceu por espe.l-l lanha, embora e-.tivessem reu-

MOSCOU, 27 (Tass) — Ko-
tov, secretário da Comitê Su-
ViúUco de L)e«esa da faz, e.í-
creio hoje no cTrud» subre u
reunião extra irdinária do LV11-
selbo Mundial da Paz, convo-
cada para Juliio próximo.

Kutov observa que a rou-
nião é cenvucada em unia com-
plexa situação Internacional,
(jiiiiiido o imperialismo norte-
americano intensifica os pre-
parutivòs para nove. guerra
mundial, quando os c.reulos
governamontalg noa Katttdos
Unioõâ vão mais longe em
auiiít atividade:; agressivas na
'Surtipo e na Asia.

ü articulista acentua qu-*
«o movimento em detesa da
paz, tbrigitli. pelo Conselho
Mundial cifl Paz, é uma toiga
com que è necessário contar»

«ü Conselho Muntlia, da 1'az
— escreve Kotov - cxeiee tal
influencia sobre toda a vida

CÍUUI4AN0 ItAMOS

7 HISTÓRIAS
VERDADEIRAS

internacional cemo nAo o Linha
conseguido exercer ató (gora
tienimnia outra organizarão
-.ociai ps setiB apêlus encun-
iram aniplo éco. A sua auto-
ridaoe cresce d.a a dia. A me-
¦ lior deinunairuijão disto são os
exitjü ootidüB na camoaniia em
;jroi da > nclusáo de um Pa-
eto de Paz entre ás cinco
íraiidea potências».

Recorda Kotov que mais de
8'.0 iniliiões de pessoas ja apu-
seram a sua firma ao pó do
Apelo do Conselho Mundial da
Paz Kssa cifra é q\i..se uma
ter(,i« parte da população adul-
ta do globo.

üm seguida, Kotov apre-
senta dados que demonstram

a grande amplitude do fnovi-
mento em detesa Ua paz em
piii.ee da turopa A.'ta e Ame-
rica.

«Os povos — conclui o arti-
cUIieta — compreendam cada

dis mais claramente que a
paz não vem p:>r si só que é
preciso ganhá-la em uma lut
encarniçada. A futura scotão
oütrácrdlnária do Conselho
.' undial da Paz, com ilúu n
segurança, apontara caminhos
para a futura afnpllaçilo da
base de massas do movimento
em defesa da paz em todos os i

oaises».

recebido
:'nrov"
Conse!
nronnstn

destaca-se n dn Al-
nn .última, reunião do
Administrativo, por

do seu presidente, sr.

lo.

-1 f..'..> òp «irnas um uni-
om condições tle fimã-

O cole"-,! Oumercindo Cnbrni
mnstrn-se ro"

¦fcgjniiiüV**'.

UO Hi8@m1 B® h

Wl f/i.I ^M 1 / Â Bi

1 mim

r«r'.iert Moses.
FALAM OS CANOIDÁTOS
Em rápida enquête n nossa

reportn'tei-i ouviu ontem. nl,vuns
e-.;uli'l"tos. O sr. Iam Cuimn-
rr."s, ÍPscorrcu sohre vários non-
tos do programa aprcsenlndo
pela chapa, acentuando o prppá.
s;to que n''inm lorles os ratüli*
patos, tle lutarem por soluções
uj.~cr.les paar o prob'nma :1a
i!i"'entes pnra o prnbV-inn dn
d:-'"osa «lo osoicício dn profissão
e da libòfdíidé de imprensa. 13,
conéltlili:

— Tudo isto nós o faremos
rum o tinoío da corporação; nue
ss manifestará pala sua maior

interesso pela vida tio
O primeiro posso se-

na cnhorturn do
— Temos re

mi.iiifTtne.ief
«iodemos conf

nuorum»!
ippbidn inumeens
de apoio Só
r em oue os cole.

~ns compareçam com o seu vo-
to.

Por fim, ouvimos «" rovisor
Hcrnclito Silva Araújo!

— o* rovlfòres tv"io fnllaran
ãs limos Roprescntam talvez,
1. ijrupn profissional m."is sncri-
ficado na el-rse e sentem, por :s-
s. n niee?"!d,vle dè umn direto-
ria capaz de lutar por suas rei-
vindieáções e levá-las a vifó"'n

Anslin. estão a postos ns oro
fifir/or.fis t'"1 imnrcr.sn pata o
pinit'0 """ holp se inicia 'ieei I .j",.«„
• 'i jos n trnns^orm-ir o seu Sin- | • '

fcneia própria us buri'.res dol
larclsmo e da guerra, --pele n|
camhalncho criminoso p iletrn! i
sancionado pelos agfíssorys.
norte-n.-.ierican"-. eom 03 re- ,
canchistns alemães. j

As torças (iciiiucriticas do |
pov0 alemão lutam para que se
ttè umn solução Justa ao pro-
blema alemão, Isto é, uma so
lurân que brncíitüe «'S interes-

: 'f dn t ir e natirfaça os an-
netos do pov alemão rodas usj
„-.:'. 'tf-jiis jiatrtutas ulsník-is
apoiam a jiropoSiçSü do go
vúrno soviético, çlu " '¦ '"* con
clua o mais rãpidameute pes-
bivcí o traindo do paz com um
governo de toda a Alemanha
Somente noi frse caminho po
ri; i.. Súiuctohado e'im justo-
•/,r> o rr '..'. ál.imío, podè.oe

ni nn povo alemão n possinili.
de ocupar um posto ti';;•

na família .'ios pcvns pá.cl

1 co

___. _ , ,-. Sindicato. O primeiro posso se

lffl'HUBijltt 1 SI ir^mmnto em hmosn dos asse
wS^SVmam/trii B Hll ciados cit. condições ia votar

.0
hi do isento num orj^ao vivo, plesli

>'..•.•>!(. à ¦iP.ii;. fio ,
111 cnm nue a chapa Luis1 j 'lí,,'e-

ícrães se apresenta nos su- 1 A luta do povo alemão pelfl
da corporação, ' unidade e por uma solução jus

oro*:
Ruir
f ramos

tiins num mesmo pé do igual-

m

CRI™ü& NA INDUSTRIA
rmamentisia lartütxe

Prossegue a greve dos meialúrrjicc?!
WASHINGTON, 27 (i.P.)

<-» A grevo úo» operários da
Industria siuorurg.cft coi/5eja
» tnor reporouasão «jore o tor-
néèíiiièhto ue niaienai de guer-
ra as iotçtia armauas d«.s t,s-
tedua Uuiüüí,

t» LiepiiiwinenU) daa í'orças
"Jerresnes anuncia aue tui pa-
yahzaüa a 20 Uo corrente 8
pioutição de caminhões nubla-
rea de duas tonei adua « mola,•nas taP.iens da General Mo-
tor." e a doa de 2,i de toilelu-
daa, ?a0««-„udcs ;-.eiiis usinas
Uhrysler, tui suspensa 110 diu
23 Alem disso, suspenüeu-se
a produção de *jeei>3* na VV11-
ly Uvenand u caminnao de
duas toneladas 9 meia, tabii-
cada pela Studebakèí, já nào
aaira deasiíL» fibricuLS, & partir

de áinanliã. 1£ será inlerrom-
(.ida no próximo dia «iu a pru-
.iui,..u üi carros ue eOn««jJ...e
i-11, fai?»'iç4t«oa béiUS tauneas
«-.auiiliiu. FinalrnciKo, ceasaruu
a 1 ' de Junio a fau«,caç-u do
tuuiiHiit-ed uu ÜOZ LuiiviüUu-b,

na Federal Motors Trücks e t«
«lê. l)ÍQntag'eUl J^ L« ...ibims^oja

pluti os vanos Veículos de
e.iüibatèi nos tilabelCCnienlus
üll.son.

iirsüiia
«Tido p^lo auniento» é a plaíaíornta da cam-

pilha dos barnãbés daquela re{iari;Jção

Protesta nas ruas o povo chileno
Contra a assinatura do io imiar

A ComlseSo I.ikhI «lo Arsenal do
IluiTia i'rúrAumcnto (!a Voaçlman-]
l.is i>;-«le-nnj a pubílcacúo (lu ne-
«uiiiie.

a Km prossüpulmeuto à Campanha
Pri-Ànmi«i«J Uti Vénclniêatoi dus
Si.ivbiui.s «'ill.aciis 0 Aiit..ri[iilc.'., !
u De*,ittríainciito 1'n.iiaiiiu 0» Co- I
.ul53-0 Cc.itrnl r,.«i:i!iiiiiu ümilieiuú |
lüiimur u Cu.icu.kJ |>i«it » Cüçoliiii
v-H «4Í..i*!»iu tios Séívluüf*!6Ü, t;o;ii u
,!i:va„u abJotlVO 'Io n.icun.ir Iuu-

, ,.j.a ur u...,..ii.-;..o «! 1.1C.C-
iiii'iilu üo :•'." :..ii'.u.i e.n «|Ucs«-«>.

uiuciuuü Urtb»»iva *» »*.**.-

illlu U. .lll.:.ui  1« CU....SI l> J..«l'UI

UU it.ll«;..ul l.«r UUUJitt leiúí.êll
..^..j. «' ü..a a...„««•-.a ll.up..a, II

BiUlútUiU .«»¦•••* ttiíbit.** >¦'•- t-uí**»*l
..„j..i «i-il.."»-"» «.«: i..«»'-..**« '"-

„.u.i«.,u...,: i.c.« I—."* «••'» «"-'•¦"••

iuJít*rlwS| juukUii-
iiiiUua uilíJüifl
i,u iiolúca «;

_.... «I..I, * lKui.ll IU...U, «I «l —

loiuam u...a vuruilüui.il i->:' u««
liar.ui«i^s.i «•>> a.s«!"ttl uu *-,ü*1'*.tt:
Sedo Miu» «uni «Uurnnüó» cum

l.ji»

Hulii-ja» «iiiiiliitniir-» pnr» competir l
v .i i..ü yliiantescu [ileito, ti Cujiiís- j
sáo I.oiul «li. ',.„..,.,: i'-i Cuena l
icuslvcil solicitar puta cia o c;i:.l«)
nlcltorol dus ii.iar.ii-.li.'».' Uo Ij.:«. «. |
:,ii.iis.i'-.it> «iu i.iienii, l.icliilaUo t..- |
«lu» ua iV.li.k-i-.i mtííí: .-. Arimiiats ]
o «:«'..i««.-. csíâtièiêcliiithtoi subiitúl-1
nados hj Jlinlstétio da Uucf.ti. |
Com o ujim acima, » Coiiiiss.o l.u- |
ml «lo a.ieaul Ou por I5.:..a..a
«aadiduíuru i.*> NlíiOj os^oiuiiúo
«ik.,.. 11.l.u b...l «...'..'O ••»!> 1.....-S, «-«:-
t,U.»!»t.U.....> ÍlBS«»l iloSVÚ J!w*íS-*» ÍK-iU
oiijõiivo ú.iico: «ii«.IjU 1'i.i.U U«-
....... «o...

Uciitio o» IlcpaitlcOcs (|iii" »pi"-

Mariifsstssr.0 em frente ao -Palácio do Congresso — A imprçnsli chi-
isnã ãssniua qua o Chile se converleu nupia coíonia ianque

1»
us I... i <i-

úuiiua, •...U..U1 «o «_j.li..... «.....-
ta 1.0 1ÍK.«SUCUSS0, !)..«.U.il.,
aJÁÍ*UA i.w'| ülfit

l*C4Sual «i» uuoiia! tuilo pula vi-
..,..,! 1.0 1....:-, p.es «-:..«. Louco.BO
o U..M lanau «.o iiiitt. ...... remou-
lo pcio uuiiit.it.i, luto |ior «Mel

a) — A:ilo;iiu Ltlli ti«- Vascoii-
co.i-.s — 1'cu

MONTEVIDÉU, 27 (TASSj
— Lie a.:..i'..o ccui as Inlorma-
ções do n,ip.'c.i".« a ptpiiUiÇjüO
oiuleiui aciia.se pru.u..i.iiiuu..ie
illü.filiadu eu.u n ra.i«,Cíii,v-u,
pela uuiuuia '-os O.epuvuúòdi du
acordu ;..tiiu.t y«ie uj uice«io,ci-
,,u;i dj i,..o...« iio««.o*aiiioi'ica.
«us iiii|)«->e<aiii ao Cu.ie.

x.,„ o^......0o, v^.....^.«.ajn-ae
i,„M,,ieui.Ui 3U ue moiCòio. ua
i,iuii,.--.i...-J i.—«..«úluui [j^«as
u.,.0 ua ua c..tu^.i«.u u .«.«.o
UUUiUUlil, Cwiil li'.:««id C Üi*i'lã.i-Cí!

„„uj ,llUv, . ,» -^ Lv**u-iiUii*-tO

o paeio militar e c^ne.ui.iiiiiuu
o puvo a de.entici

tes alcançaram o
I Cuiiüiesso, onde

Imediata revés.-.;?... io aeôrdtí,
tendo sido atacados pela poli*
cia, Numerosos populares fo*
ram presos.

Os Jiii riais chilenos «Notícias
do blürrià Hora», «Noticias
C.if.«:uá^, «.iJeiiiüciuOia» e uu

tros, condenaram energlcamen-
te o acordo aprovado pela Ci- ]
liiura dos Deputados, O jornul
t.La Calle» acentua que o acòr-
do «eonverle o Chile liumd eo-
lônia ianque e o coioca sub cun
Uuie dus tístados Uriidds».

a iiiii.pen
i.iam.es.:1.':
Palácio uu

e:;. gii uni a

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

«*es Conserta, compra e vende
liK«.iiia.k.e» ue '*iis.^k'a iii-a-
das. Iíeí.bs'ii«ia <;iu ga.m— Telefone 49-8.S10

t rente umea
Contra o

! ^^^^Â Serviço dos Trastes na Venezuela]
B&j B.4U írisiiy *a*r tm |
ift i mWtm iW'—"si*«í m***e*»m*iAiwmmjmiamt)tjj iW nmmmmMm^aMJ^aa^amammmm^am^ifar^mmMrvA^^ ¦*.

' , 
nüo fc/. gualquer tentnti-

paril rcsiülii', c o g

Vrugua.i<
Unidos

MONTEVIDEO. 97 (IP.)
O presidenu do OomlH Náclo-
tsal doe rarcidários da Paz do
•ímpua*, ír.ettlbvo do OtKMitllid
Wíimdla! dUt P&X «7osí LUI4
naNaira, de.'ímhflcor'«)U (• e.lril-
ter col:inlzartr,r «lc acflruo ml*
Bitar Imposto pelos Estados
Unidos do Urti|ju:i! «KsW
acordo, diene Ma ..icra, i c.".n-' trnrio aos IntofCMílfi do 0'!'U-
Ijpia. é visa preparar uma nova
jpifrra Esse acfirdo sipfmfl-a-
¦*A o acravriinento da e«ise, O

"n*.r. de imnoj,t.o.' i.;.snn-
prego, fome c miséria nua as
nin.-.sas trabaihadorau* Ma»-
acra «xorta o povo uruguaio *
«criar uma frenU única p«u*a
litte? '.-. j.:y -.., is iy'yL.
Mk^amiaatMhm

CARACAS, Junho 'Corres-
*:om'e!ui,i de D:mingo Gorrezl
— Os írabalhadpre,s na Indus-
Iria de petróleo s&o subme"-
doa a cindii-ões do ter"lvel c<-
pltiiacáo Sob ditadura mili-
tar, nilo existe liberdade .Io
organização sindical, prinei-
pnbnente para os trabalhado

*,r.'!.S, esse Intliee, em setém-
tiro dc 1IIÍ51, se cevou a 173,9
ü on indlccs correr.pondsT.es
.!<)<( petierosi allnieiitic:os e vos-
ciaria atinftlrcm '«.'üõ.S e aúO.õ,
ieti|',eetivamcnte.

Oi trabalhadores em petro-
¦eo são prallcamenio t.briga-

| uo a comprar os artigos de

liados
nessa
tliiina

res dessa industria, oujas or- ] ll30 COrrenté noa <comissarla-
ganlzaçlies foram quase todas
dissolvidas « «eu patrimônio
roníiscado p^lo ^"fei-no

Alem «Je. Gtntrüa Naclopai a i
do «exéfcifò regular, c(U6 man- \
ri-m um roçime de terror nos'
camnog pctroliíeros, níi cem-
panhias aineriemias <?isp8em de
sua própria policia particular,
paga ç organizada por eles
menino. Essa policia é utilizada
.outra os lrabd.liiudor.-B e tem
cinto n«lssã.o esmagar uunl-
quer tentativa de resistência.

dosv que sâo os únicos arma- |
íeri» «stnbclecirtn.? nos Campos I
5.;tíó;!.'c.vdi, « dos quais ftã
i-mprêsas possuem o monopólio I
exclusivo # absoluto. Se se
acrescenta a isso a racinmiii-
zação Imposta pelas compa-
niiir.s, o desenipreiro crescente
e tt baixa geral do nivel do
vida, eonnequcnein da infla-
cão criada pela economia de
guerra, podér-se-ia entilo, fa-
zer U..i<1 idèja .^n gravíssima
situação em que se encontram
os trabalhadores da Venezuela.

Pi ra melhor apreciar o sis-
lei„u de racional v..«;ão inípús-
lo pelas companhias • a in-
tensüicaçâo do ritmo do pro-
UuçAo «xiçidt» doa trabalhado-
»;.i i r-y.fielivot-?. acuinalar c?
tMigailntos íatua: ou 1£48,

O eusto oi vida gubiu em
irópbrçUea «normea dura..te

le» últimos en...^ Segundo
is dados oficiais publicados
pelo Banco Central «Ja Veno-
.--.!.-1." (quo Mtio lon^t ia ax-
prlmir toda u verdeda), te-
meindo • «ura:;:. 109 «omo in-

to ems&k. âa. üm m fó.A^ irsiiífc-Visfía a ^'piirl^rfrr1*. «ato m toitoUwilPfi u^Utoas im emita àa, m-

exerciam sua atividade
industria; a prpdugao.
era dc l. 300 000 barris.

AUini!..u:ite o numero de tra-
Dalhiídprés é de 1Q CJ.) c a
üruitiit«cu se ti-iu.i pura ....
j 700 CüO harr.s d.ar.os.

Em 14)01 os trtu.es petroli-
leruí obtiveram mais de 000
niilliõcs de lucros declaradoa.

COMO A DIVISÃO DA
CLASSE OPERAKIA
ÍíAÜÍUTA O düIjPE
DE FORÇA MlUTAfi

Em novembro de IIMH o go-
verno presidido per Koniulò
jajiijgoà Coi derfuBadfl pot' Um
ij-oipo de EatfiÜli tíllllitir, no
qual é illiCeMS.Iriü aüfaiialui' a

Hurvlílt,'iiu d,reta dJ ciirOliel
Adi.iiiS, Chefe da fiiltjsíó nnh-
*.r at.ier.eaiia mu Caracas,

Ainda tjtiò ás massas popu-
lares estivessem prontas a
apoiar o governo constitueio-
«,al contra o golpe oe Estado
reacionário, a alu dire.Ia do
parildo A(;ào Domocràllcá,
composto de elemerilos de di-
fftrcnUf i::i.;iiii-i,«.. uiiriaiü aob
a influencia da burjjuiww. oon-
ctlladora oom a Iniporiallsmo,
• que possui alntU grande in-

verno ,
documente diante

cs
ra
JillVUtl-
,o-, mlhtares.

Ar.tc:, a fim de ganhar as
',. i, 0....,..s du iruperiulisnío
è espeeiatmente doa trustes «lu
retiuleo, os dlr«geules desse
, an «.o eucrajaram o divisio-
n.K'.io no meio opcrarii/: sOim
bhõicB sinuloeis entrai am fcái
contacto cora os divisiouistas j procurava
da iTitlwaQfttt AaièrioíJià do
iVabalhó e se M*ánsi6rtòiú,aih j
em pona-Vocos da Cl.S.L. |
no iiioviinenlti síimical vone-
iuàlurio; '

Obddodéndo hs ordens dc seu
priiieipal cliete, Kur.iul.i Ue-
táiiÇóiirt, os dirigentes sliuli-
cais da direita, membros do
pariiüo que eaaiva então no
poder, div.unam a classe ope-
iána„ eapulsiuiMO do seio da
federação Nacional dos Tra-
oi.lnadores no lJet-!çleo os di-
rigentes mais f.rr.i.j, mais ex-
nerimontadòs • mais oapaatia,
anstm como grande nuuioro «io
•jliia.catos unitários.

Eia eonsequOnclii oaura «Uvi-
(>&o « das oqnoossôog que o ko-
vem? ofereceu r-o« truittea pu-

euiisão dos contratos coletivos, f.i.ra impedir a at;no das mas
em 1947, impontlo um contrato ^as po "' *"*"
favorável au.«, fjatrõss, ...:. .^
!iuraf;i"i dn 3 anos, a ala rea-
i únaria do íJartitio AçSo De-
n.ie.. nt un pretendeu leuün^üis-

tou

ta* o apoio dos ino.i ipol os
anienciutos, pnrtteuhirmento
...t «crocig Petroleum Compa-
nyj.

para o ínií>cíiáiiJniü, que'
desenvolvor seus |

plonbs do guerra o de coloni- j¦.;n;ao do pais, a fim de poder

ditadura militar liitèrdi-
imctiuamcate totbs os

i.avíidos democráticos baixou ri
górosa c.ii-.tr. a s.bre tódòs os
uVcíca de Irifòrriiaçáo mi-
nrensa e radio, — e ordenou
a dlssoluçáo ua Confcdíraçàv
Venezuelana des Trabaihad i-
rea ? do grande numero de

nidos om diicussao por mais
i!o hora e mela, nilo che^a-
ram ;| unl acordo quanto à
resposta a ser dada A no a so-
victicíi encarecendo a neces»
bldade da iniiflcue«rio da Ale-
manha.

CULTURA
MOSCOU, 27 (OT — Nas

escolas secundarias findou o
ano letivo. Nas cidades da Üe-
publica [''ederativa Hussaciin»
eluiram o curso -ecundarlo
i",j mil jovens que poderio

ítirrnt seu- estudos emi*
tnbciueimen.os ut; ciisiUO i>n*
perior.
33 IIOHTOS

NOVA IOUQUE, 27 (IP) —
Trinta e nove pencas j«a mor»
reram cm conseqüência da ou»
cia de calor oue assola os fâ"
tados Unidos.
ua polo;;:a

VAKSOV1A. 27 (IP) *~ Nas)
escolas da Polônia Popular
terminaram o ano letivo 379
mil alunos dos cur.-os de sete
anos. isio é, -10 mil mais do
que no ano pasado. O numero
do escolas secundarias aumen
tou em 1.160. kte ano esti.o
lec.omindo 15 mil novas *>ri>
fessores, '.,%
DERROTADO PELO V*
BHfl3«LEiRO

LONDRES, 27 (IP) — O
norte-americano Dorfman foi
ontem derrotado pelo leiiento'brasileiro Armnndo Vieira,
que conquistou mais uma vi-
,oi'ia na terceira rodada 'Ins
partidas simples paia cava-
loiro-, do torneio de lenis úe
V/imbledorn.
p?.^;;.2-(U..os ss
llHVOlíTfiWl iiOS
Ü^»'íllJUkj LliÚlJJll

V/AUiãiCl i'0'i'ü 27 ilP) —
Cu.Ui.i oa maus iratoa a que
v.u.L.iii sendo subníe.iuoã,
iiv..^.,.jj presidiários iior«e*
americuiics ~c ieueia«ain em
«,,,i,t puSuu uo i^=«ui.o ue ucn-
iuc.«y, e imcoiuiuiii-be eiLiin»
c..e..«»«.^s em uma ua* uepeiv
uiuicas i.u euiliCio, annuuos
ue iiiciiauiiii.uius.

ium.,1,'1.1 na cuiuinbia deüe-
nao ue uetentos cuiisegunana
fugir.
.......iiS DO POVO
iJAUA «-) ünUüiuO

WASillMiiUiN ii (IP) —>
Revela-se que us Estados Ijtil-
d„í cs ao iorsicecntlo arma*
moiitos uproetniitius ua guc..«J

I da Coréia uo truídoi Tííu. *a
fim de conipièiàfbrri cl áfse-
nal da iugo. |avia-\
AÇÃO De« PATRIOTAS

PARIS, 27 >ii'i -- «.entenafl
tle estivadores de Oran, r.a
Ãrnplia, rocusarárrí-se a irâns-
noriãf material de guerra de
ttlvórsóà navios. Nos dia- 18
e l'J Oa portuários de Ornn
ne;i;irani-se a carrèpár nm
enr.uieiiu qup •*•*' .'^'itlUVft à

ra c:ni«A
SilAIJC.M, 27 (IP) — A çpl.

n:;".o publica da Republ ca
Pcpulcr da China as. inala o
secundo aníveisano da luta
heróica do povo coruano. Naa
empresas e Insti.uigoeS sàa

otiaa í*3
re.unlòes publicas * dc.-cnea-
dnoi: uma onda de reprélisáo.

dispor mata amplamente ain-1 enchendo os cárceres do pais
da das suas riquezas e recur-j dq militares de pregos p.illtl-
sos minerais, um govêf.itò do-
mociático, fosse qual fosse o
grau da sua serviiidadc. repre-
...eiiüiva sempre uni obstáculo;
lOis porque o gtlpe dc Estado,
itmdo sido dce..dido nas altas
esfertis americanas, iodas as j
propostas e concessões otere-
e.tlas pelos dirigentes do par-
tidj At,'ão DeniocriHiea as em- |
pri-:.:' pelr.iiiteras de nada
(«"'iruin.

ii Jimfí. militar tomou o po-
dn wl<:í «cccvntrar qualquer
rw«'»toiici«i swir purtí do ifo-
vor'io ooiwtilucional, qu», mui-
(a sa Mp-rf-fc*-!/^ i_\ .r, _tíjm,ttií

delito cs maisces c pcloà
diversos.

A divisão tio movimento
opeu.uo, provocada pur Maia-
««.- \ iiuiua é outros ilirl^ntcs
hu.il.cais de d.rc..a, Rllaflcâ a
Agao Déiiidcrutioá, £i«*-' i«3j^'
sao membros Ua C 1 iá L. e
ua O R i T,, não somente ta-
cilittiu a derrubada do guvèr-
nu cónaátucicilàl, nuis asses-
¦ou ouro BOlpa r.o inovuiieiuo
sinuiciU, permitindo o èstran-

gularounto daj Ulwrdadta civUi.
( » prisio da dirigentes «indi
etls. tne.bisivs A» membros do
oiiutía Uim tímumüt'*-

rcMizados comieio.'. e asstma-
bleias de IrabãlhádorêsO pes»
soai das fabricas e empresa^
envia cartas de soltdaried»^
áos «loiirisos ptisioneiros uè
puerrn coreanos e çhihese»,
f'-.i jt-riutij dt* hoje dmlicaiií
huiiietosut artigos a esoá d&loi
A p:.t:M3íílA
do f-i-jiiuo

irtO-àiOu, ií7 tIP» — O Mt
h':Srâi*Í0 (ul itllitUltia A.1UO-
doeira da üKS» te^ publi.ar

I um ar.igo no tPravda» so..«t
I o» e.xtios obtidos neste Se o»
¦ A indilsiria algodoeira sov.é*
. tica esui quase to alnwne ,o>

ouuaiia. A UiiÜS ocupa o pri'
tneiro lugar r.o mundo na pro*
dução alfiodotiira, sendo 84
suas co;ii.¦.:;;., maiores do qufl
as da Indi*. Eimijjtfja A ÊsU

,, ta iuau*.
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A

I

rranccrr
cárcere

ós operários
A rsenal

Md ria ti:'

do

do

Nàe -
desgraç
túlio Vargas que pódio*

vir 171 lil-

vez neste5 a pnmen a
ado governo do sr. Ge-

a »-
, ., da reação se voltam

r.» trabalhadores du
fl contra os tr».».».
| Arsennl de. Marinha. Nao t«z

I mmto ainda, porque atavam

líSioí:,;^— de-
foram perseguidos,

presos muitos deles, inclust-
w „s líderes do movimento e

dirigentes dn organização, de-

mitidos Bit dezenas c passa-!r'am 
a trabalhar sob regime

òv espiou*
Desde .

feitas pejo
uma comissão

ovo fora ao Catete denunciar
a invasão da sede da Asso-

s .-lação e as primes ím mas"

sa ali efetuadas, o terror se
instalou nas dependências
daquele selor do Minuta»

Marinha. Os trabalhado
conheceram mais

9 lui

Dolicinl-mih'
tar. uesoe 

"então, 
a despeito

rias afirmações

da
res

novamente,
a próxima
Capitei do
dos provo-

nao
quartel.

Nesles dias
coincidindo com
chefiada à nossa
enviada especial
calores dc guerra ianques e

da campanha por aumento
oue se empenha todo a

públi."-! fede-
í<*íi o terror. Os
Ilha das Cobras

ue trabalhado
ant cp pelas

fi em
| funcionalismo
is ra!, recrüdi *

I cârce*-*';, ra
rj estão repleto
(S ve«, nne passam
j tnãcs dos espancitrtores ¦¦<-

I rua da Relação. Ammtto
I nn cuhíciilos mn1

6 sede, despidos
mais de s(>

eles «
¦ooração. Hermes

idos
lllts-

Viver com este salário ri
Ü) impossível», dizia-nos o operai

rio da Coiifinnça. E contou
seu caso. Há. 16'anos traha-

j lhava. nu seção de urdidura •
ganha atualmente & cruzeiros
por hora, trabalhando daa V
as 2li,*i8 horas. Seu ajudante
com 1 ano de casa. ganha o
mesmo salário minimo. Logo
que íste foi lixado por Vargas,
cm Cr? 1.200,00 mensais, a
empresa equiparon toilos os
trabalhadores daquela seção
com o ordenado horário de 5
cruzeiros. Foram a. gerencia,
que prometeu, isso na primeira

f semana do ano, que faria um
novo reajustamento. Até hojo
estão esperando.
PARAM POR FALTA

DE FIO
Os empreiteiros da Conflan-

ça sio vitimas de uma expio-
ração brutal por parto da fa-
brica. Todos ganham por pro-
duçâo, a tiram em media mis
miseráveis mil e duzentos crui
zeiro.s por més, epiando traba-
iiiani cem 2 teares. A"as oca-
siões em que falta rôio, ficam
horas e horas parados, perder.-
do assim uma parte cio salário
con: O decréscimo da. produ-
ção, O pagamento dessas horas
paradas tem sido motivo do
constantes reclamações dos
operários, pois nenhuma culpa
lhes cabe pela falta ou má
qualidade do material.
NAO GANHAM
SALÁRIO NOTURNO

As .14 horas entra outra tur-
ma de operários, trabalhando
ató ás 23,30 e, segundo nos
informaram, com. apenas mela
hora. de descanso,

Disscvnos um operário que
neiuium deles recebe o adicio-
nal, ganhando os mesmos 40
cruzeiros, nunia burla flagran-
te á lei, que regula o paga-
rc.rnto <lo trabalho noturno.

Também menores trabalham
depois das 22 horas, o que 6
expressamente proibido pela
Consolidação das Leis do Tra-
balho.
FALTA DE ENERGIA

NÂO GANHAM QTTANDO FALTA FIO OU ENERGIA — A EM
PRESA SABOTA A SINDICALIZAÇÂO — MENORES GANHAN-
DO QUATROCENTOS C7.UZETR0S — COMPARECERÃO EM

MASSA Â ASSEMB LEIA DO DIA 6 -

,

!

sando filme
(. V ni atirados.
trabalhadores, mije
ÍÜÍíY tlri

ilida ri"
c

nela soli
\lves de Oliveira, i
centemenie arrsr.üÍB «io car
fere da Detenção
dariedade do prolelnruuio e

0? protestos dos patriotas,
! pagam pelo ç-rimé*- 

d<^ ra-

seita filhos. t.rue
trabalhado-'

ros, seus patrões, o.s srs. Ncl-
son e Roberto Seabra, com-
pram éguas e cavalos pura
sangue, como recentemente fi-
zeram com os animais «Man-
cetio* e «Duty», pagando por
cada um deles mnis de meio
milhão de cruzeiros. Impor-
tam tícnicos a veterinários
estrangeiros, pagando-lhes sa-
larios astronômicos, Jogam
centenas de milhares de cro-
zeiros semanalmente, enquanto
os operários da Confiança per-
dem as ultimas energias em
busca de mais um pedaço de
pão para os filhos que morrem
de fome.
SEM BANHEIROS,
NEM ARMÁRIOS

Não é apenas o baixo sala-
rio que torna insuportável a
vida cios têxteis da. Confiança.
Não existo na fábrica a menor
consideração por sua condição
de sêros humanos. Em ciiver-
sas seções, wmo na urdidura,
não hi> armários. Há muito
que os operários vinham rei-
vindicando a instalação de
compartimentos s a n i tários,
mas. apesar de ja estarem
prontos, sou uso não tem sido
permitido pola gerencia. No
mesmo caso está o refeitório.
Centenas de trabalhado: :*ao
obrigados a fazer i .¦¦¦ i-
çõos sob o sol, chuv. u , ¦'<-

ra, somente porque a i presa,
não obedecendo a determina-
ção do Ministério do Traba-
Iho, recusa-se a colocar em
funcionamento um refeitório
de há muito ali existente*.
«ASSISTÊNCIA* ÜO IAPI

José Laurêncio era vigia da
I Confiança. Tendo adoecido.-

ficou segurado pelo IAPI. Co-
' incidiu que havia um outro

r.'uios. Prometeu a empresa. \
que faria o desconto em fò-
lha, e diante disso o Sindi-
cato concordou, pois assim as
mensalidades seriam parcas
sem atrazo. No entanto, além
dn desconto ser feito de 2 em
2 m^ses não eram dscont do?
nem 50*;;. dos sindicalizados,
causando grandes embaraços
ao Sindicato, Em razão disto,
o cohrpH-T resolveu cobrar as
mensalidades dos que não era
descontados; já por três veze-,
foi chamado A geriinciB e ad
vertido

Percebe-Sfc por ai a torpe
Intenção da empresa, do difl-
etiltar o trabalho tio Sindicato,
incompalibilizá-ln com ok nno
rários, pelo desconto om dobro
impedindo-os também, de to-
mar parte nas assembléias,
pois, como já dissemos acima.
no'm 50 ",'n tem as merisalida-
dos descontadas, ficando as-
sim om atrazo o náo podendo
toma; parte nas rcuniõe.i
mais de metade- cios trabalha
dores.

AUMENTO URGENTE
Atabela ds aumento rei'.

dieada pelo Sindicato o comis 9
sões dê salários encontrou
grande apoio entre os téxt**' •
da Confiança, que têm com-
parecido, no maior número
possível as assembléias e re-
uniões, levando sua contri-
buiefio à íuta ela corporação.

No próximo dia fi de julho
reallzar-se-à grande assem
bléia geral para discussão do
atraso no julgamento do dis-
sidio coletivo o serão tomadas
medidas que assegurem o seu
rápido andamento. Pnra esta
assembléia, está sendo feita
propaganda nns fábricas, e na
Confiança vários foram os
trabalhadores que nos assegu-
raram o eom.oarccimento de
elevado número deles, pois
assim, disseram-nos eles, da-
rão mais um passo para a
conquista do aumento,

VIDA
IWIIiHII ililMIHI -rinri—i —— ¦'"¦ ¦" —

SINDICAL
**»:>«¦, ¦. t-. -,—

pau paia
arrancar i
¦(-,.« das xnSos da reac-fto.
Quem o Ped*™ fazer senão
<e<is próprios companheiros
àe s»íi< corporações «PC-

rfirias. que como eles. lutaiw
itimentti de salários •-

as vitimas mais vi"!'-

I Ihiuido há í< anos na Confiaa-
i ça, ganha por produção. Dis-

se-líOS que o máximo que con-
eguiu receber nas 6 ultimas
emanas, embora trabalhando

1 com ''¦ teares foi -'50 cruzei-
I ros, muna semana cm que nâo

houve falta cio trama, caso ra-
rissimo, pois constantemente

j taJui e os operários ficam va-
| nos iioras parados e ;?eni re-
j ceber.

Disse-íios Kosaiina outi iiá
! 20 dias atrás, füitou energia

íia fabrica, às 14 horas e a ge-
rência mandou os trabalhado-
res para. casa. Estes, no sabá- j prOsa que;
do posterior, ao receberem o
.-.islurio, viram, surpreendidos e
revoltados, que as horas de

. paralizaçtio por ialta de ener-
J desencadeado pela policia po.J... havialn sido descontadas,

litíca dc Vargas, em o™; 
quand0 a tíulpa era única e

ordens ene pmeje; ^xchislvamentcl da Ught ,' D governo que tudo cede à

Na ríbrir*.: Confiança, dos milionários irmãos Seabra, os opera-
rio? ganham salários de fôint e almoçam nas calçadas.

SINDICAL, 
*™

RECLAMAÇÃO
Quatorze operários da firma

Delgadio Ltda. apresentaram
reclamação na 8a. Junta de
Conciliação contra seus em-
pregadores, exigindo um paga-
mento de salários atrazados.
respeito a lei do salário mi-
nimo e outro.s direitos que| ASSEMBLÉIAS
lhes são sonegados pelos pa-
trões. Em maio último outros
47 trabalhadores da mesma
firma reclamaram na Justiça
do Trabalho por náo recebe-
rem em dias seus salários,
férias e o repouso semanal re-
munerado. Nessa ocasião a
firma Delgadio Ltda. foi com-
polida à efetuar o pagamento
aos reclamantes 

"perante 
as

autoridades da 3.a Junta de
Conciliação e Julgamento

lizado naquela entidade M
transferido para o dia 5 de
julho próximo, em virtude de
não ter dado ainda o número
suficiente de voros a urna
instalada para receber os voi
tos por correspondência.

No Sindicato dos Trabalha^
dores em Carris Urbanos, dia
30, às 19 horas, para aprova-
ção do reforço de verba e àa
previsão orçamentário pyra
1953.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nns Indústrias dt* Er.er-
gia Elétrica, às IS horas, para
aprovação da provi .-.to or-.:a...
montaria para o exercício dâ
1953.

IRREGULARIDAÍJE «OS
WTITUTOS DE
PREVIDÊNCIA

Dirigentes cia Federação üoâ
Metalúrgicos de São Paulo
estiveram corri o ministro do
Trabalho, denunciando gra-
ves irregularidades que hs
tempo vêm se registrando não
só nas autarquias dt- previ-
dência. como também nos tri-

No Sindicato dos Emprega-
dos em Empresa.* de Seguros
Privados e Capitalização, dia
.30 tle junho próximo, para le!»
tura, discussão e votação da
Previsão Orçamentária paMl
1593

ELIifÇóEh:
No Sindicato dos Jornalistas

Profissionais no dia 2S do cor-
hunais da Justiça do Traba-1 rente, concorrendo a chapa
ino. Adiantaram ainda os di-1
retores daquela entidade «u-
perior que íarüc a entrega ;
dentro de poucos dias, ao pre-
sidente da República, no qual
fazem uma expostçào comple-
ta de todos essas irregularida-
des, principrlrnerrte no tocante
a aposentadoria, empréstimos
e licenças nara tratamento de
saúde.

| segurado com seu nome.
Quando íoi receber a impor- 1"^ JJ>|7'f Tf!

Rosoliim de Carvalho^ traha- I tância correspondente aos dias j Ui ÍXlLil I \J
ne seguro, recusaram-lhe o pa- j
gamento sob a alegação de
que já lhe havia sido concedi-
da alta. Mesmo depois de ve- j
rifleado o equivoco, exigiram- 

'

lhe que obtivesse dos patrões
documento comprovante de
que ali trabalhava A empre-
sa ncgou-ihe o documento| (}os Sindicatos <i h liberdade smdtcal ligada as lutas econômicas e por
e ainda mais. negou que) .. .-, . .
José Laurêncio fosse direitos políticos do proletariado
sois empregado. Este, então, '

pediu suu carteira profissional
que lá eslava para

tendo-lhe

ftPÜRAÇAO
A direroriíí-do Sindicato dos

Taífeiros. Culinários e Pantfi-
cadores Marítimos está comu
nicac]o aos seus associados
que a apuração do pleito rea-

única encabeçada polo jorna-
lista Luiz Ferreira Guimarães,

No Sindicato cios Emprega'-
dos no Comercio Hoteleiro *
Similares, no dia 9 de julho
¦vira renovação de toda a di-f*
Tcrifi. atualmente sob admi-
nistraeãp do sr. Silverio Ma-
noel âa Silva, condida'0 &
presidência pela Chapa Uni-
ca.

No Sindicato cios Oficial1* rle
Maquinas da Marinha Mer-
cante, no dia 25 de agosto
1 :óx!rno, para renovação d1-
cliretorin

íConquista da Classe Operária Mundial
Resumo da intervenção de Louis Saillant, secretário geral da F. S.
M., na última reunião da Comissão Executiva — Ânalizado o pape!
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DO^NC^S 2 OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO:

Rua ii> uc Kovembito, 134
NITERÓI

Telefone ÇM1

presa imperiaüste
20 CRUZEIROS, )

GANHA UJÍ 2rtBNOR
Na Confiança, como nas de.-

mais fabricai;' têxteis, mais da
metade dos operários têm me-
nos de IS anos de idade, ga-
nhundo o salário miserável de
ü,50 por hora, embora seja
considerável o numero dos oue
executajn trabalhos de adul-
iou.

Sofreín, como os demais ope-
rários, o» efeitos da falta de
materia! e de energia, ficando
seus salários reduzidos geral-
mente a pouco mais de -100
cruzeiros para, roupa, casa e
comida.

Enquanto esse* Jovens sacri-
ficam a aaude o o futuro em
t-roes d* uns míseros cruzei-

anotaçõc
ousada, ainda alegando a em-

nfni o conhecia.
José Laurêncio, conhecido

por todos os têxteis da Con-
fiança, pôde ser visto diária-
mente nas proximidades da
fábrica, vitima de vômitos e
desmaios, provoca dos nela mo-
lestia e destruição.

Este é mais um crime corne-
ttdo sob a responsabilidade
tios senhores Seabra è do
IAPI.
OUTRAS IRREGULARIDADES

Nas seções de bobina, fia-
ção o trama, os tarefeiros sã i
obrigados a trabalhar por pro-
dução; recebendo no entanto
2S0 cruzeiros semanais, In-
cluindo-se o repouso remune-
rado, embora sua .produção
lhes desse direito a um maior
salário; assim, ganham o mes-
mo que os diaristas, se bem
que trabalhando e produzindo
mais.

A cobrança dus mensalida-
des do Sindicato têm sido 'ii-
í':ultada, e até mesmo proi
bida de algum tempo pari
cà, sob a alegação de que
atrapalha o serviço dos ope-

Realizou-se em Viena, a XX
algumas í Sessão do Bureau .Executivo dd
sido re- I Federação Sindicai Mundial,

Ao abrir a primeira reunião
Aiain Le Leap. Vice-Presiden
te da FSM e Secretário Geral
da CGT de França, fóz constar
que esta Sessão não podia ser
presidida, como de costume,
por Di Vittorio, Presidente da
FSM e Secretário Geral -Ia
Confederação Geral Italiana
do Trabalho, devido a que c

. /'vêrno italiano havia-lhe re-
tirado o passaporte. «Estamos
todos d:; acordo — disse ftlain
Le Leap — para enviar ao ca-
mareda 3i Vi'*irio uma men-
saçjom de simpatia, do afeto
e de solidariedade. Propomos
que se envi-j oficiclmente am
protesto ao Ge vêrno italiano,
que com este ato infringe di-
íetamenic o exercicio do dl-
reito sindical. Propcmos igual
mente que o Secretariado do
FSM apresonte esta violação
perante á Comissão der. Direi-
tos do Homero das Nações U-JS
das.»

Depois de haver sido adota-
da unanimemente esta pro
posta, o Bureau Executivo ou-
viu um Importante iníorm™

do Secretário Geral da FSM, i
Louis Saillant, sobre: «As lu- I
tos atuais dos trabalhadores e
a defesa dos direitos sintü
cais,-.

Ü Secretário Geral da FSM
demonstrou, em primeiro lu-
gar, como «o direito sindica!
é uma :onquista da classe
operária» e que «a defesa do
direito sindical é uma neces-
sidede cada vez qu se regi-
tra um agravamento do con-
fhto social permanente entra
as massas trabalhadoras e o
Estado capitalista, entre os
assalariados c os que obtêm
suas riquezas da exploração
alheia.»

Analisou depois a vontade
dos trabalhadores para ia-

v.or cada voz mais dos simii
catos «instrumentos eficazes à
sua disposição» nos conflitos
de classe de que se trata.

«O SiaUicato 6 um organis-
mo de luta, quando se man-
têm como expressão da ven-
tado dos trabalhc:d:res, posta
quo no egime capitalista e
nos países coloniais, a vida
dos trabalhadores é, de tato,
uma luta permanente conlra
aquele» quo os exploram-*

Por isso -t burguezia trata
por todos os meios tle limitar
a atividade cios Sindicatos,
desviá-los cie seus objetivos,
debilitá-los e entorpecer suas
atividades. E' por isso que
viola o direito sindical, «ela-
borendo planes de submissão
dos sindicatos e de limitação
das direitos, sindicais . como
uioio de salvaguarda e de ga-
rantia dos interesses capita-
listas."

Nesta ação, a burguezia tem
o apoio das organizações di-
visionistas da CIOSL, a quil
chega inclusive a solicitar a
repressão contra as organiza
ções operárias.

Louis Saillant citou as for-
mas adotadas para violar os
direitos sindicais e demeerá-
ticos dos trabalhadores:

— organizações sindicais,
fc:madao pelos Governos ou
patrões, são constituídas em
substituição às que represen-
tam realmente os trabalhado-
res,

2  organizações sindicais,
não reconhecidas pelos Gover-
nos, são colocadas na impôs-
sibilidade de funcionar e so
vêem privadas de todo o melo

:;.^f-->í*.i-;'íi*".:i*:i

de expiessãol egol * públlea.
3 — proibições de i :unir

seus associado* õ de convewot
assembléias de trabalhadores
são feitas às organizações sin-
dieais A imprensa sindical é
confiscada ç.oltt pclícta e proi-
biduB os derrais publicações
(folhetos, periódicos, etc)

4~o domicilie dos sindica- j
catos, propriedade privado'
das organizações sindicais I
representativas, são ocupados!
pelas autoridades governa I
mentais c seus arquivos con- jíiscados.

5 — a cobrança -ias cotas j
sindicais por meio de sindica-1
tos autênticos i pioibido ti. j
om tioca, se descontei direta-1
mente dos salários cotas des j
tinadas às organizações sin-
dicais dependentes dos Go-j
vêrnos

S — os orçamentos ãa*. dei,-1
pesas sindicais são submeti 1
dai previameste no çxaine dos!
poderes públicos

— os trabalhadoies sao
obrigados a declarar sua filia
ção sindical aos patrões e às
autoridades públicas.

— proibe-se constituir-se
a Cen'.".al Sindical Nacional
por ordem do Governe e se pre-
mulgam leis e decietos que
põem obstáculos à filiação
sindical internacional.

— em poderei públicos
anulam as eleições de diri-
gentes sindicais c delegados
dos trabalhadores « impõem
pessoas de sue «devoção nas
diretorias dos sindicatos Ou

lisio-, trabalhado,

direito úí

1 ms yy..1 m Ül
tT»wy "TV*-; ."'í

aderno cte
\Vu Tie-clten pediu-nos reuníssemos voluntários — pilotos,

fcantniistRS t artilheiros — para mandá-los, quanto antes, ã China,
O esciHórío principal tln tlihiya propoJi que nossos líderes satis
fisesseiri 

'i, 
pstlçao do emissário do KuomintaiiK. Mas detiois

s-euniâe dcssi-.-i chefes decidiu-se trazer
-ritótio principal que iria demorar
de voluntários, unia vc-/. a.lic era
além dc- se dever comprinai a fidclid

'icuiilecia na realidade 1 .. uni- >uh
te e de suas condições tie vida, :jnr
;ara a manifestar tendências indesejá
•5r:ncipalwe«tí entre atjiieleü qne se haviam convertido em chofe-
res, tiveiorickshasi:, pescadores % lavradores. Em Osaka, p. ex.,
im -_'rui>íi dc choferes dc cnminhocu •— antigos tanquistas — par-
.icipara de uma manifestação operária de protesto contra a or-
ictu do cliclc supremo norte-americano proibindo as rtreves. Num
iistrilo da prefeitura de Küfrata, nm frrupo de oficiais artilhei-
"íx levsraiii a calm, de combinação com camponeses, um bom-
«trdeio *m regra contra a propriedade de um latifundiário, «san-
do para tal catapultas iiot êle*, próprios construidas, com as
fftiais atiravam pedras.

Tomando conhecimento de tais fatos, a direção nortc-timerí.
iana concordou cota as conclusões de nossos líderes o aconselhou
a V,'u Tic-elicn a que não nos apressasse. A nossa explicação, po-
rém, rie epie seria preciso comprovar a fidelidade dos oficiais não
passava rie simples desculpa. Os oficiais desgarrados estavam sob

*T!fl

Kiesmo nome, no bairro dc Yurakucho.

Quando entrei na sala da reunião, tive a impressão de ei-

XéWÈMÈMüM

tanques tipo «Pcrsning» e «Patton».

Decidiu-se então indicar o ecneral Okamura, cx-chefe suprç-

mo de nossas tropas na China, para o Estado Maior de organi-
nto de voluntários. Um deste, mais o tenente

„,i •.j:i:-ihii.> ':ih..-i ¦'•' '¦'¦• ¦¦- ••¦- , . zaçãò do destacame .,,,,,.. ,,,
, i 7 aeahava dc acordar d.* um longo pesadelo: a derrota nn Mandchit- j D . v.chefc áo scrviço de espunagem em Harmng; ou-

ao co.ihec.ment1 do es 
; 

>'^ 
,JV 

»gJ^^^^j 
dos norte-americanos, a disso- gc 

» 
^mandante d» grupo de exércitos cia primeira direção

* f° 
Tr „ r.tcío minucio a íjío ctoSS nato disso havia ocorrido. Tudo tinha s do um \Wfefa da china, tenente general Nemoto, ex-comandante das

ITt rJl?SÂúto 0'auê Sô. E agòta. ao despertar, estava muna reunião ordinana do dc Norlc d„ China. major general Yamauka ex-chefe do

-.tnSacífd^fmvo'tt£ chSyade entre meu, velhos amigos sentados h volta dç com- ^ mdor do x, Dxércit(> do èhansie o coronel.Tsuji, ex-alto
';¦ 

lrannVoS^S,s come-íprida mesa frente para a parede na qual pendiam os retratos 
f\oiicM de «tado maior das tropas da Malásia.

l:, .;!!%!!! 
"ll^J.imoeradoi 

Meiii e do atual soberano, fa.dado de marechal dc ^ ^ ^.^ de egtado maior foi entresue Be represen-
campe, vendo-se debaixo de cada um deles, um vasto mapa

grande esfera de expansão e florescimento comum na Ásia

Oriental.
Os generais estão sentados diante de mim, come ?uma vitrr

na de bonecas nas festas de meninas. O de lábios grossos, sabem
tes e avultados pcmalos, é Kawabc. O outro, rechoncluido de

óculos c bigodes aparados c Nemoto. O calvo de olhos csbugalha-
dos, é Kasahara. A seu lado está Sumida, barbeado, orellins gran-
des, recem-chegadü dc avião da China por especialíssima con-
cessão pessoal dc Chang Kai-shek. Do outro extremo da mesa,
sorri-me Yamaoka, rosto redondo, têso, com os eternos óculos de
tartaruga. A sua frente encontra-se o coronel Tsuji, o Tigre da
Malásia, supercillos espessos c pesada mandíbiila- Todos lá es-
tão, são e salvos.

Entretanto, não se trata de sonho. Agora nao estamos no

delegados
rejc.

tSl — *)ttii)>;-sfi
qrevíi t, aplicam-se sançfe
aos trabalhadoies que cessarr
cotettvumonte o trabalho.

13 __ os t:abci;iü:1ires iiíh-
ás organizações sindicais prt-
qreíisistas são detidos, eicuí
cerados ou segregados énj
campos Ctc- concentrarão, sob
pretextes -le atividades subve-j
sívas.

!4 — dirigentes sindicais
são assassinados durante sua•prisão e outros são julgados
por tribunais di exce-cão, som
que se respeiiom os d^eiios
sindicais legítimos e no-nc/ií)
perca asscgnrcH' stia tfe'p3C
Trabalhrcdores ássassinadeâ
peíaií forças policiais ceie dis-
param contra operários áa-
rante as. greves ou demons»
frações organizados colos Síon
dicates,

15 —> alcjuns Cc/èmos ia*í-
gani os vistos de entrada sra
seus países oa d':lcgadrs âa
FSM, inclusive quando «rão
uzer inquéritos com o iim do
.itenarar informes pnra sub-
metí-los ao Conselho EconS-
mico da ONU ou para aj^-istiv
a Conferências ou retwiõcai
para as quais a TSM isl cen-
vidada nela ONU. tais como cl
OIT Adotam-so medidas par<u
innx-dtr o funcionamento áa¦pSAf o das Uniões InírsreneiO"
nais da Sindicatos (Departa-
mentos Profissionais cta FSM1)
An wiblícfirõ^s sindicais iníei
nacionais sãc> -proibidas ca

como delegarüos dos assalnri-1 censuradas ein certos pa!oeí..
ados.

10 — (33 mtlitcítites operários
suspeitei! do atividades ou
iplniões não aprovadas pelo

Govémo não podem apeesen-
tar sua candidatura para os
postos de administração sindi
cal. Igual proibição existe
para a nonteaçãn de represen
tantes operários noa: orgcmls-
mos corporativos e profissio-
nais públicos on seml-públicos.

11 ¦— os trabalhadores se
7Í*em wtvcdos do Irnbolbo ou
lançados co desemprego nor
causa de sua lUlacno singrai
ou por haverem sido eleitos

B por causa disso ciue a cs-
tesa rios direitos sindicais ti
parte integrante da defesa òoq
direitos democráHcoí» e escí
mais que nunca na ordem do
dia, lidada diretamente coro a
luta pela defesa daí roivinò.i-
cações econômicas sociais dos
trabalhadores.

Da ligação entre estes riois
fatores e da defesa dos direi-
tos sindicais, Louis SaiUnntes

ojptinb um iinSos v, noSoq
emocionante através da açiV,
da«. trabalhadores e ds suas
ort»a:iizno,V!« sindicais em ''•
dos os nnlses.

rigorosü "i'.''lância e obicsrvàção c ninguòm pensaria incluí-los I Ichignyadei. Os presentes não ostentam alamares nem bordados
nos destacamentos dc voluntários. N'ão nas apressávamos, porque j dc oficiais do Estado Maior Central ou galões da unidade de aja"
oncrianios esperar. A situação nas frentes chinesas era ameaça,
dora. Os vermelhos começavam uma ofensiva ém todas as fren-

f

tes: Changcrum, Mukdcn e Taiyuan estavam sitiadas: toda a pro-
fíncia de Shantting encontrava-se já nas suas mãos. Pouco di*i>nis,•is vermelhos ocuparam todo o distrito de Bciping-Tientsin.

Nessa conjuntura, enviar nossos destacamentos ã China eciui-
taleria a querer extinguir nm vulcão com a água de uma clialei-
ra. Era preciso, pois, aguardar. O Estado Maior do chefe supre-
mo chegou à idêntica conclusão, reconhecendo que a situação na
China-ameaçava acabar numa catástrofe. Promisèram-nos envias-
somos voluntários a Taiwan para defendê-ia dos vermelhos. Acei.
t^ir.os, sem quaisquer reparos. Não por que pretendêssemos de-
fender a üha como último bastião do Kuomintang. porém, por ha-

-rmos decidido conservar Taiwnn sob nosso domínio,
VII

A 21 de março de 1949, dia da recordação primavcral das
cias dos imperadores, li convidou-rne a acompanhá-lo a unia

«ua% jpus »ti !$£&&*& *& r*f* «Subaru», próán*» 4*. t^at/o <h

I

dantes de canuio: estão todos a paisana. Entre nós há também
olgunb desconhecidos. Êsse velhinho dc óculos escuros, que se |
parece tanto com nm organgotango, é o famoso Knhara, chefe dc
um dos grupos financeiros mnis importantes do Japão. Bnlbucia,
fumando um cachimbo tle minúscula boquilha de ouro, ao ouvido
daquele que fora o segundo chefe do Estado Maior do Império.
Sim. agora nãu citamos no Ichigayariei. E ainda que caiu reunião
st* celebre bém lio centro ria capital, junto ao edifício do Estado
Maior do chefe supremo norte-americano, e ninda que a ela as-
sista um major do escritório «'/,.¥'.-!,, trata-se, de qualquer ma-
neira, de lima reunião secreta.

O tenente general Nemoto cormipicou ciue o destacamento de
pilotos estava pronto pars ser enviado a Taiwan. Todos haviam
treinado em aviões norte-americanos <R-36í, t.F-82» e «F-86>.
Fundamentalmente, compunha-se o destacamento de estudsntea
membros de nina organização dc extrema direita, chamada asso-
ciarão Estudantil de Ajuda nas Repatriados. O segundo destaca-

tante norte-americano.
Em seguida, o tenente general Sakuri comunicou aos pre-

sentes a abertura d» centros de recrutamento em dezessete ci-

dades do Japão. O prinripn! centro de recrutamento de Tóquio
chnmar-.sc-ia Escritório da Companhia (ndíisíricl da Ásia Central,

Para terminar, ouviu-se una Comunicação do tenente coro
nel YamazaM, ex-cbefo do departamento chinês dn segunda «e-

cão do Estado Maior Central. Seu escritório - dip-e - tinha

preparado nm grupo niurcrnso de ofi-Hs csr^-iali/idoíi em as-
símios chineses, os quais haviam trabolhado durante a guerra
nos orgfios «Cerejeira», ctllrilho», «.Cereja». 11» interior da China.
Deviam dar aulas em escolas especiais ligadas às sucursais da
S.A.K.O. — organização de espionagem dns norte-americanos e
do Kuomintang —-, localizadas em Taihokii, lloug Kong c Mani-
lha. Nestas escolas estudavam empregados do serviço secreto do
Kiiomintnng.

De volta à casa, acendi velas diante dos retratos de Jinlan.
Mussolini e os outros, colocados num altarsinho e disse, após
prosternarme:

—¦ Agora não sinto vergonha de ter conservado a vida. Tudo
farei para obter o vosso perdão.

Não necessitas desculpar-te perante eles — interveio li.
que acabava de entrar naquele instante —. files mataram-se por
miopia. Agora invejam-te.

Balancei n cáhcça em sinal do reprovarão no tom ncoro res-
pejtnso de li ao fnler do meus valorosos ar'i"os e mudei de con
versa-

Por oue se nirmitem qne civis p",sM".m -W no"^"s ro"
niões uUr"-secretas? Parece que a conspirarão não nos imporfn
em absoluto.

Knhara assiste nossas reuniões como representante da
Associação Japonesa t!f> Tmlustrinis, que í o osí.iiio maior dos
grandes financistas ç industriais de'nosso império. São eles que
financiam nossos escritórios e estão, tioiinnto, * par de acasos

1£SBBhEí^-
PREVIDÊNCIA SOCSA-l

miuite -. dc Uutu.v>t*w — «**•**> fjt«n«.<o tovoí <%<eíkÍ88i *® -^fc^**» - - reníicna li con miütt» respeile.

_L

Alberto Carmo

JUVENAL MOREIRA NETO — Nesxs
As mensalidades de nposentiuioria, auxílio pov
doença foram aumentadas npenns no seu limi-
te mínimo. ElxnhVaremos melhor: nenhiuna
das duas mensalidades acima, pode sor nienoi
que 7(1*% do salário mínimo om viiror na loca-
lirinde em que tenha trnhalhndo o segurndt
aposentado ou em kozo de benefício. As nen

sões também tiverem seu limite mínimo, aumentado para Wr "¦'
salário minimo.

Isso não quer dizer que tenha havido um aumento geral ri«!
mensalidades pagas pelas instituições cie previdência social.

Env virtude de o decreto-lei número 7.SSS de 6 de acrêsfo de
1945, ainda em vigor, os limites mínimos das mensalidades fo-
ram estipuladas, em 70% pnra o auxílio por doença e aposenta-
dona, e en^ W„ para as pensões, do salário mínimo em v'°",r

A partir de ianeirn tlèslc nno os salários mínimos fo*--i- au-
mentidos nm tn^r, ft vtr,'is!| e como ennsno!i(Sn"Í!i » nnvfu ^"ssa'
"•"Wt ''"ta i-l-o é

"od'flf*neSo,
Aqueles crue ainda nêo esião recebendo as mensalidades e«-mentaclns. nos casos que citamos, devem reclamar, pois a lei lhescfnrante esse direito, mio se tratando de nenhum favor on atos <J«'fn.-mer-rcia demagógica de presidentes de uma ou outra inatí-niiçao |*. ^ um direito cjue^jc. ww IÍBXS> j4>j 4* mm, wii. w*i"» tiscocia

ano os salários
(*nt»n ^ÕTIS^nilpTi^ífl n flMVt'

as as restantes mensnM.ides não sofrprnm nenhum*3



PAGTNA 7
ÍMPRENSA POPULA». \

¦'
*msmmmmÊSÊ»mmmmm»»»^mmm»mmmssms^^^^mmimm

) FLAMENGO EM QUITO - A,„,,,„iri o «h nuerlüo» IM '-*¦< •¦<• -*-**>* Bo<al J""iors' ***"»-0 Co!ü"""'"

no dc 1951, a sua única exibição cm terras equatorianas.
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RICAx FL
O Cartaz EspòfiíW) da Tarde de Hoje no Estádio âas Laranjeiras

-**•* 1 «*T<i._.

«j.» tfrtmf^í fio majestoso
.MtadlO' das Laranjeiras «era
disputada, na tarde ri» hoje, *
ultima rodada do «Torneio

Cario» Martins da Pocha», O
tExtrá» classificou como ne-
ml-finalistas as equipes do
America, Bonsucesso • Bota-

O vencedor da peleja enire rubros e rubros negros será proclamado campeão do "Torneio Carlos

Martins da Rocha" - O "Glorioso" e o clube suburbano disputarão a terceira colocação -

_ Poderá haver prorrogações -- Os quadros

^¦¦^^^sl^wÉ^SáSÉÉSW

Flamengo.. Com aa i Chaves maior numero de tor-
Liadores, é sem duvida a que
Iravamo Atiieriea o t'ialu^.1-
jjo. Ambos lideram o certa-'
men sem nc.dium ponto per-
dido e esperam realizar exi-
biçiio capaz de agradar cm
cheio. Üs dois conjuntos da-
scjaan ostentar o titulo ii.*
campeão do torneio c tudo ia-
rio pura não perder a opor-
tunitládè. Oa rapazes da Ja-
que.a rubra pretendem dar ao
clube, como presente do ani-
vérsarlo, o titulo em questüo,
EnUélanto, os comandados üe

flols homens da defesa do Fluminense cm ação. Amanhã, cm Belo

Horizonte, & i-etnguarda do tricolor terá qt.c trabalhar muito para:
anular as cartas doa «carijósa» e conquistar o título de campeão

do «Quadrangular»

DOMINGO EM BELO HORIZONTEt

fogo
Jua» ultimas rodadas, dila
candidatos foram, pratica-
momo, afastados daa linais,
não cies; lionsuoesso « 1-sui.a-
fogo, com duaa derrotas catla
uni, ficaram enião como íi-
niilista» do ceítámcri as equi-

fica üo America e Flamengo,
ambaa invictas nesla uii—iu*.
V-trifc •

ÜONSUCBSSÓ *
BOTAFOGO
Abrindo u espetáculo da tar-

te do hoje-, os torcedores ca-
riocas terão oportunidade ac
assistir ao «ncontro entre na
«quipes do B:»nsuecsso « (lo
Botafogo, em disputa do ter-
redre lugar, aendo que o der-
•rotado üaara o danterninha» üa
Mgundu serie do torneio.

Para o prelio os dois conjun-
toa deverão pisar o gramado
com ao seguinte» constitui-
çoes:

BONSUCESSO — Ari, Elias
«i Flavio; Gilberto, Garcia •
LÚzitanÕ, Malinbo, Salaiiuro,
Gringo, Ninitüio e Hélio.

BOTAFOGO — Gilson, Ha-
roldo e Floriano; Rubinho, Car-
jlto e Itichard; Paraguaio, Ge-
raldo, Dino, Vinícius t Jaime.

AMERICA X
FLAMENGO
A partida mais Importante

da tarilo e aquela que arras

Inriio não escondem c desejo
Ue alimentar, com esto tiluio,
u patrimônio do glorias do
«.mais querida», dai, ter a par-
lida todos cs requisitos ne-
vossúrios para so transformar
uuiri BKce-lerito cspetactilo para
os aanaaites do esporte bre-
tão.

o.dvo modificações do ulti*
ma lioia, t.3 dois quadros d->
verão pisar a cancha com as
seguintes formações:

AMERICA -- Osni, Miguel,
Edson; Hélio, Ui-

dl o Gbdofredoi Guilherme,

Veleriano, Dimas, Ari 8 Ho-
mero.

FLAMENGO — Antoninho,
Japonês o Cido: Valter, Ja-
dir o ricto; Aloisio, Neca, la-
dto, Zagalo e Ilamar.

HAVERÁ1 PKOi.UO-
ÜAÇÜE3

Caso a. peleja entre rubroí
e rubroncgi-i-s, peleja cata de-
cislva para o ciicerrau.i.caito
do «Extra», termine empata-
Ua, liavcri tantas prorroga-
ções quantas forem neccssii-
ntc para qua se conheça •

I caiiipoi-o do torneio.

^umamm^Srm^^MW^^^ImÊLWw "¦' AsÊ^fâk.

i^9^^WP^^*^B'MTT -.'¦¦¦ • - «fi«^IÊÊ%m-%.*•" ' ' %^w&0Êfàf$f$í

DIMAS QUE COMANbAUÀ À OFENSIVA AMKKICANA

O ESPORTE NA U.R.S.S. E NAS DEMOCRACIAS POPULARES

Terminou mais uma gran-
dio.:a Corrida da Paz, pr.mio-
vicia pilas redaçOcs de «Try*
buna Ludu» dc Varsóvia,
?líude Pravo» de Praga c
«Neu Dutschland» de Berlim
A graiida còmpetiçíio elelisti*
ca que se descnrol:u dc Var
sòvia aa Eerlnn e depois Pra-

ga, deu ensejo a gigantescas

-i futebolistas poloneses ganha.
•» <- -j i t>^ -, rv-^ior roTíTooiiicão ciclísiica amadora c.o munao, primeiro encontro or

| A Comda da Paz. a maior cemp-inçc-u perdendo a revánche por
isoutada no parcurso Vàrsovia-Ba rLm-Fraga, fo; ganha polo i giv.s. x L A [mp ,,,raíspuiaaa «u P-*"- pq-Üdib — ilsccrd DOiOnSS no elogiou a alta classe da equi-•jíeel _ Torneio da Ginástica — ^ovo esxaa-o i--- j» . , ^ ,)e visitante. Ambos os jogos

di^
Sietii — iu'"*--' *••• ,

ailatísmo - Árbllios psra o quadr o internacional
_____ "íool-ballers" em Moscou -

As éxibiçõss dos

da tarde « aquela que arrua- « '.'.,-. .„ n~.,\r\*r\hà
tara ^ estádio da rua Álvaro | manifestações de partidário,

da paz, na Polônia, na Repú-

blica Democrática Alemã e

!;'A .¦'•"! ;*üil M' <ÍS R!9 % €1 if C Q
I gg m m í^hbilil^ii

SELO HORIZONTE, 27 (Do
ijorrespondonte) — Reina gran-
de expectativa nesta cidade em
.orno da terceira e última ro-
iada du «Torneio Quadragulai¦" s ,

lipe do Fluminense, ocuparem a última colocação oo
anípcâo cai ioca de 1J51. que \ torneio, sen ter conseguido ato
.de: a o

A vitória ou o empata dará ao iric obr o iiíuío da campeão do Qua-

^angular" - O America precisa darroiar o Cruzeiro, na pralmnncr.

p-ra odor alimentar es psranças — Os quadi os

possibilidades do clube minei- ne.ia surpreendente

amai ccrtaiTacn, sem a^ora uma iin.ca vitói.a, os mi.
:o trenie ao cunjaittO ua capi-
tal da República, Üntreuiuío,

lt p< .do ponto algum, te | ne.i-os depositam nela toda a. £ bom lembrar que a^iecon
-a que eníreritar o conjunto do confiança e èa.iera.ai vèJio ucr-

illutico Mineiro, conhecido lubar o lider Invicto,
lestas plagas como «O Vinga-1 Há, inaKave.mcmt. alRims

lemento, uepois do Bangu lia.
ver imposto um revés espeta-
cuiar no Vila Nova, campeão

-lor». Apesar dos «Carijoj» j torcedores que subslimam as a mineiro Jt tUõ., eoíu de >i.

,sK:2rp»WifiSiEJ«ssi«i3»a4a#*^^
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! Daqui e dos Estados

frente ao
conjunto doa iCiüàjõS», que cn*
s^uia, niars uma -e.:, iu;..:i j..s
ao cogiiome qüe Ibe coíicedü-
i.ui. üe --U Vingador»,

AS PELEJAS
Paia a rodada de encerra-

moniü do wuàuriiiigular»; a
,ier realizatla domangt' p

tiliáçõesa
AWLiUCA: Tonho, Gala *

Liou, i-cur.iilio. Saquarenia e
Wilson I; Wilson U, Harvei,
tuiioiuo, Jau « Tolediiiho

CilL-ji_.ii.Oa LemaiU, Adeli-
no u l.iein.oi iMif.poiiiii, ulus-
sy e uireeu; Cli.qümno, Lana
...„...a, ....-e..uuo, ise.s.nao e
i.aiiiuiid.nlio.

ÉLCiuii-iii-NSB: — Castilho,
Puiüilro e imi.ie.ro; Jau, Ld-
son e G.godé; '1'elõ, Üidl, Car
iyle, U.iandu e QuiliCÓS.

ATLETÍCÜ: biiivtti, Afonso

PALMKIRAÜ Junto aos dirigentes do
\ rnêiras no

S-ORTUGUESA

(ifei. 'JW1! 11 _ iii—MÍÃ-in ii _h? íi ai tiffi-t.irjnrt t^-i**^-"' '

Pai l Uva Jararezinlio gratificou

.u..« -
(juisr raimearas t rDirrarrue*
»a pisaram, hoje, o gramado
do Pacaembu para a realiza-
çüo de um match que galva
nizà as atenções do publico
bandeirante.

•CORINTIANS
X

g. PAULO
fará a segunda iodada do

«Quadrangular» está progra-
mudo para a tarde de. dom.ti-
go, no Pacaembu, a partida
íntre Ccrin-ians e São Paulo

JOEL !E CAP.ANGO
Treinaram, ontem, na Por

•Jugueaaa Santista os jogado*
res Joel. do Bangú, e Carango
do Atlético Mineiro. Ambos
aerão submetidos a novos tes-
tes e caso agradem serão con-
tratados pelo clube paulista.

O BANGU EM
CAMPINAS

O team do Bangu «-stá de
malas prontas para embarcar
para Campinas, onde particl-
para de um «Torneio Quadram
guiar»
DO PALM13IRAS PATU

O .1UVENTUS
Os dirigentes do Juventua?

astão ultimando negociações

NO RIO O
JACAfíEZlNHO
A A. E. Jacaiezlnho encon
tra-i-e em entendimentes com
os dirigentej do Bangú pai a a
realização de uma partida a-
mistoãft, entre as duas equi

I pes, mTcapial da Republica, "'«Mu P0-;

jiênutlo de conse-i com mil cruzeiros caua uin d^s

guirem o tpasse» do goleiro aeus^defensorea.
Jau me.

DIMAS NO SANTOS

O sr Jorge San os, repre*
seiíiante do Santos K C. na
Cup.tal da Republica, iniciou
certa.*, sondagens junto ao jo*
gador Dimas no sentado de
conseguir a sua transferencia
du América F.C. para o clu-
t»e santista.

«PAPARAM» MIL
CRUZ£!K03 CADA UM

Pela espetacular vitoria con
seguida, domingo, contra a
forte equipe do Ban-*u, a dl*
rètorià da As-.oeiaçáo Espor

c» it» programadas duas parti.d e Osvaldo; Clever, Monle (Tan
r:a.?. a sabút Ameri,-a x "ru- ' [it,10 c Amorim,
íi",io p fluminense x AtlC-uco. ¦

o trlciilül earlocn c o primei-
ro còlocntlo o» torneio c:m O

pom .f perdldns, a segui» vem
o América com '1 pontos pei-
tlidos, sendo qüe o CrtiJ.elf.i e

tisivÉtíô colocado eom q.aaitro
-..-..nt"- perdido-j e o Atlético, ca-
minha como <• «lantcrn.nbu >,
c«. h <1 pòhtõs perdidos, O «Quo-
drár.gulàrt poderfi terminar
empatado caso o America c,oin
saara rbrrotar o Cruzeiro e o
Atlético o Fluminense, entre-
laaito, esta hipótese 6 muito re

na Tchecoslováquia. Milhões
oe espectadores, que tiveram
que vaneer Li difíceis etapas.

A V Cornila lnternaci-na.
da Paz reuniu este ano equi-

pes ue 15 paises. Os ciciis.au
n jiéses obtiveram a vitória
coletiva, sobrepondo-se apus
renhidas luta as equipes cia
Tclicjisiováquau, República
Democrática Alemã, Bélgica,
Polônia, Holanda, RUmíin*-*.
Dinamarca, Áustria, Itália,
Hungria, Finlândia e Trieste.

O vencedor individual foi
o inglôs Steel, seguido do
Tcheco Vesoly e do represen
tante dos Poiohcsos, radica-
il.s na França, Slablevviílil.

Apôs a sua sensacional vi*
tòrla, o atleta inglês ian Steel
têz a saguinté declaração:

«As multidões ao longo de
todo o projctJ, o seu entusaas
mo e a palavra •*paz> tanta.-*
vcz.as lepetlda, enfim n atmós*
,'éra de mbre competição, ver-
dadelramente esportiva —
tudo Isí-o [Cz com qua a Cor-
rida Varsòvia-Berlim-Praga
tosse uan acontecimento mag
nifico sob todos os aspectos
Estou feliz por ter vencido ci-

distas de tão alta classe co
mo Vesely, Stablewski e ou*
uos. Au mesmo tempo, da-
•àojj expressai a aninha adiria-
ração pelas realizações da edi-
ticação pacifica, que lave at
oportunidade dc bem apre
ciar, em particular na iJoiò
nia. A nova, bela e tão .ra-

pidamenie c.iasíniida capitai
iia Polônia — Varsóvia ficarei
muito tempo na aninha me
mòrià. Desejo aos poloneses
novos sucessos, G slauia de

participar na corrida do ano
vindouro*.

Tcrneio de ginástica
Na Sala Mir«vvslta, de Var

sòvia, efetuou-se um belo
torneio de ginástica entre as
seleções polonesa e húngara
üs giiiaai.as húngaros, cujas
r -'bicões foram muito aplau-
.'.idas pela assistência, ganha*
iam cm poucos pontos do
waiaiagcm aos concorrentes pu-
loneses.
Doa a'.uaçáo tie futebolistas

pc.':i:e:c3
Jogando em Moscou, com

a representação da Capital
soviética, pcaaaute um paíbli-
co de oitenta nail pessoais, os

pe visitante, Ambos os jogos
decorreram numa atmosíerA
de graiade cordialidade t a*
equipe polonesa loi muito»
aplaudida.
Còl^tiuçao de um estádio em

Kuiowicn
O parque ue cultura e d«

repousa dc Katovvice será do-
indo com um gigantesco es-
láclio esportivo, cujas tribu«
uas comportarão lugares sen? .
.atios para tíOOOO pessoas,
liovo recorda po'.or.õs do salte

com varra
Una novo recorde polonês J»

salto à vara foi estabelecida*,
em Vai.sòvia, durante a-, *«

petições do controle organiza*,
das nu campo rle treinamento
atlético da Escola Superior de
Educação Fisica.' detentor desta marca -8

Adaniczyk, que fêz uma pri*.
meiro salto de 4,18 m, dcpolí
um outro, em oup H*0
geiramenlê a barra, » 4,25 a
do solo.
Cir.co poloneses, árbitros lB«

torracicicnais
O comitê executivo da Fsa

dcráção Internacional de Fu*.
teboi acaba tle registrar, par«
provas internacionais, cinco
árbitros poloneses, os srs. ."'o-*
ber, Frcnczylc, Rulwwsldl,
Przybysz e Szlajfer.

I
MAHHA, A IHAUGURAÇÂO DO NOVO E STÂDIO DCS-DIABOS RUBROS

CLUBES PRECISAM DA VITÓRIA — QS QUADRO»
CS DOIS

o
EM NEGOCIAÇÕES

O America F C. encontra*
se em negociações com o São
Paulo F. C. para a real za
ção de uma partida amista-a
na Capital da Republica eu*
tre os dois quadros.

tricolor vem sen-
,, apontado, por grande nú-

ai.ero ue torcedores, como o vir-
lual campeão do torneio.

Parti a.? pelejas, salvu moclL
ricações de último hora, os qua*
tro quadros devei íio pisai o

gramado com a.s seguintes cons-

Amanhã, será finalmente
da a nova praça de

i inaugura

ffl CABELOS e??ANCO_ j
jíjwgv Envelhece •" '

,,V*ío»0R|'« desaparecer <r |
\^M EVITA-OS SEIS TINGIU | |

OUTRO
QUADRANGULAR

BELO HORIZONTE. 27 teor
respondencia especial) — Ul*
timamente está valendo a pe-
naa trazer a esta Capiial gran-
des clubes, pois apesar de*
les cobrarem fortunas por exi*
bicões, ainda dá lucro. Este
fenômeno vamos assim di*
zer, se deu após os logos do
Campeonato Brasileiro de Fu-
teból. O publico parece que
se entusiasmou mesino.

Depois des e Quadrangular
, o Atlético em comum acordo
1 com o America e Cruzeiro,'es-

tá disposto a trazer a Belo Ho*
rizonle ò famoso e qUadiãu da
Portuguesa de Despor os, cnm
peão do líio-Kão Paulo e a-
pontadò atualmente como o
melhor quadro do Brasil.

Segundo conseguamos apu-
rar, eaiso os entendimentos *e-

jaiua concro.izaaòs a Portuguè
sa de Desportos deverá jo^;ar
aqui tle (i a 13 de julho, quain*
do participará do Quadran-
guiar jur.tamente com ua:
«três grandes» de Mina

esportes dias diabos rubros |
com a esperada partida entre'

o America e o Vasco da Gama.

conhecida através div- tem*

pos como o «Clássico da Paz».

Os torcedores cariocas que
domingo ultimo ficaram pri-
vados do seu esporte predile-
to terão oportunidade de as-

sistír a esta peleja que tudo
faz crer seja sensacional da-
da a rivalidade existente en-
tre os dois tradicionais adver-
tados.

Os americanos esperam ns-
siaaailnr uma vitoria espC.acu
lar na inauguração ala sua
nova praça, obra tle dirigen-
tes abnegados que ludo fazem

para engrandecei' cada vez
mais o nome do já glorioso
clube. E é de se esperar que
os profissionais do team quel

ram se colocar à altura dus
dirigentes dando, conao pre en
te de aniversário e como cha-
vc de ouro aos fes.cios dâ se
muna rubra, es ia vitoria de

q ie o clube de Belfort Roxo
tanto necessita, paru que noj
üuturo não *-c criem lendas
em tomo do Estádio, como as

que já existem com relação
ao Maracanã onde se afirma
a boca pequena, que existe;
«caveira de burro» enterrada ,

Os vascainos, por sun vez
,e apreiontarâo depois do om

pato que obtiveiaan fronte a
Por uguésa, quando tia dispu*
ta do'Torneio Rio-São Paulo
Gentil Cardoso, técnico craiz
maltlho, precisa de uma vi
toria para fortalecer o seu

prestigio jun o a direção do
clube, dai, estarem os joga-
dores dispostos a se empre
gar a fundo naa disputa da ¦

peleja que poderá marcar
época nos anais das esportes

cariocas.

dois quadros deverão pisar o , Ivan; Guilherme, Maneei*,

gramado com az seguintes Leônidas, lía.ulío e J<KC*n*io
consti.Lições: ; VASCO ~ C*»*''»'; M

| e Augusto, EU, Danilo e Jor-
AMERICA — Osni; Joel e ge; Friaça, Ademir, Maneca,

Osmar; Rubens, Osvaldinlio e | pojucan e Chico.
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tmIUm é vocí, que lí o NOSSO Jornal. Outro, è «
nosso anunciante. I» lerceiio c este jornal, que

procura levar avucéa verdade c o usclaretaliacn.
in. iNão é natural que «oa ajudemos mutuamente?

o que vocí precisar, lendo
nossos anúncios. Compre de

preferência «as casaua que anunciam as

Compre tudo
Btcnlumcnln
d

I

IftIPEENSA POPVLAR

J

1 CÍNEM A"
t

A CARNE"
Y. MATA

O Cinema brasileiro vai indo muito bem, Bim senhor. Está
com unia», bonito- pele (fotografia), já fala sem rouquidão ou ca-
caréjos * sua sintaxe já raaalhorou bastante no» últimos exame»
gramaticais do cinema.

Os atores estão surgindo como estrelas em nossa constela-
çfio de estúdio e algnus deles como José Léwgoi, Anselmo Duarte,
Tonia Carrcro • Fada Santoro, são verdadeiros Ídolos das pia-
teias.

Neste «A Carne» dc Júlio Ribeiro (não muito bem adaptado)
rurare Mnry't.iicei.la, um bonito tipo de atriz para o cinema.
Mary Lacerda, principiou com o filme não concluido «Aglaia»
(Àglaia é nome rln uma flor dt* perfume ativo em noites de luar),
com Rui Santos, Alex Viany e Jorge Ileli.

Assistimos alprtimaa cenas de Mary Lacerda em «Aglaia» e
n;*;ora, «-om «A Carne» esta atriz revela, com todos os defeitos
desta produção de Waldyr Cruz, dirigida por Guido Lazzarinl,
mai*. uma estrela para o nosso cinema. Mary Lacerda t o m»-
lhor que existe neste filme monótono, com boas soluções apro-
veitatido uma repreB» como elemento funcional no drama és
paixão dc Lenita a Barbosa do livro de Júlio Ribeiro.

Mas como íamos dizendo • «inwna, brasilwr» <wti iado rata*'* heir. *m sua sparSncia.
SòmenU» seu cérebro nüs foiauí adensamento* '««ladeljw

mtnte brasileiros * seu sentimento não está ligado M eondiçêa-i
do estômago, coração, fígado • outros órgãos.

O assunto de «A Carne» pode jer comercial, mas nSo passa
de mais uma panacéia sóhr» senhores de fazenda falando muito
educadamente «obre coisinhas da família E' bom lembrar qua
o cinema pertence as graodaa platéiu ávidua dá var o cotidiana
de suas vidas ni tela.

Chega de novelas radiofônica» ao «fcaama coa a atnhor dou-
tor fazeaadeiro, mesmo qu» utja ala um correto ator aoaaac &aúff
Cabral i» Guido Lazzarini num acíitâvsl Bwrboea.

O público deseja ver a vida na tela a não coi»as ès vida 4»
tvroM superados, "ertadas pare o cinema. cA Carne» eatá agra-

i dando sa platéias românticas, complicada» com o estado civil,
jj sonhando cum o divórcio. í.'m ?«.•,:•, •y.fv-a i-t.'.o P-tY-^A) t^Uí fl*\'^&
í| té*sií, $es mau® teâjsasas*^"""'
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OS PROGRAMAS
DE HOJE

AMERICA - «Por amor tam-
bem bc mata», com Jolin liar-
fleld • aimllty Wlnturti.

ART-PALACIO - -uestlno»,
com llorvnl Ròflsoliu, Usei»

Burros e Ciro Motitçtrò.
ASTORIÀ - «A Carne», com

SaJI Cabral, iluulo Laziiarl-
nl e Mary Ladeia.

AVI3N1UA — «Maldição .ian
trevas», com Heleno Bosal»
e Jean Davy.

AZTEUA — «Maldlçjlo dos Ire-
tan». com Heleua 13o»u.»b • Jc»a

Davy.
BANUElUAM'i'iid — iTtrra lei-

Tafiem» » -tO *n*>« D'Artagnan»
BOTAFOGO — «Por amor tara-
bem «•» mata>, com Julm liai»

(Uld o íJlielley Winter».
ÇAtUOCA — «A marca do r»*
MARACANÃ — «O jitor dou V**

c*dui)>, com Caiol Marali a iU-
sluiril AtUnborouah.

HASC0T1B — «A Ctroa», *0B3
(A».u Cabral, Ouido Laxiarlal
• Mary Ladeia.

MAUA' — ti lestíno», «on» iloí-
Tal Roaauo, Llael* lir.no."» e
Ciro Monlelra.

fik.N Db. i&' — tüiüdltAo os-3
Trava»».

fii'1'iiuo iPaaaolo, Tijuca. Cs-
pacabttJ'a) — «Anjo» « Pliutaa»

ÜillAllAlt — ^ilttldiuiio Uas
Ueviuu, coca Haliua Mooau s
Jaaa Li-.yn.

MONTü; ia-*-:":".-ljO — «J£acra**<»
da coroai, oom Cliaj*lt« O»
burii • Waniia ilvüi-mx.
aígado», com Ricardo ií-.--".',a'! *
_¦ t Gj_ ilií^rtr^i—-

OS QUADROS

gü.ndi-.- ue Mina, ..:» i,ni,Y:.m:u, .... te..... .»-. , Para o jogo de amanha «'_ T„ 
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vitória - «o pior dos peça- no paio Teatro do jabou,
d..»>. com Ca.oi Maisa « iü- amaiihaa às 16 horas.
eliaid AllcIlOulollijl*-*

COLISEU — «Mnltllçilo tios tre-
vas», com Helena Unsso» * Je-
an IJ.*.vy.

GliAiiAN. — «Vendetta»,
H. LOBO — «A Carne», com

üadi Cabral, Guido Lazzarinl
e Miuy Ladeia.

ID1JAL — «lüaeiavos di. coroa»,
com Cliuilca Coljuin e Wanti»
Ucndiix.

IMi'l*;KlO - «MaldlçSà dos tre-
vau», cum Helena liosaiB a
Jean Davy.

IPAtiliiilA - «Maldioio das» tre-
vu:»--., t.»m Helena üosais »
Jeun Davy.

ÍRIS - «Leiteiro» e «üol k
mesuitt bandeira*.

LEIJLON — «A marca do ro-
negado», com Ricuido Montai-
ban u Cyd Cliu.isse.

MADUREIRA - «O pior dou
pecados», com Carol Mtirali o
Richard Attenborougli.

Illia — «A marca do gorlla».
MARROCOS — tllorizonte da

Glorias».
OiJEOfi — «A marca do renfr*

gado», com Ricardo Müiitiilliaa
• Cyd Çbarlsse,

©LiAiriA — .lierra da aven»
tura*., com Ziutula Jortia a
«l-aiuiao proibido».

©LlNliA - «A Carne», com Sto-
dl Cabral, liulilo Lazzarinl a
llary Ladcra,

PALÁCIO - «for amor tara-
bom »* mata*-, com JoUn tíur-
lield a tílielluy VVinteru.

PAlUtilENiáE - «A Carne», com
Suai Cabral, Guido Luzznrl-
ni • iluty Luoera.

PA1CA j.UW.J'*! - «Uealinoí, com
ativai Hòswuibj L»n«i« unr-
roa » Cnu lUoiileiro.

•yAiUE' — «X» Hiino», com liai*.
»al íti.ui>aiju, Liíkle Uar.ua o
Ciro Monteiro,

SOLUiNIAX, — ti. Caxnet., «ota
üttdi Cuui.il, Unido, IjíüwmiijA

- rs Usai 4*tiW"_ .

lí. DE !SA' — «SabldaB» * «A
trilha do perigo».'

FLUi.liíJENSlil - «Agonia do
uma vida».

PLav.A - «A Carne», com Ba-
dl Cabral, Unido Lazzarini •
Mury Lau.'. a

PlilAJAi -- «Ciilif.n.iia, terra
d;i cobíiju», com Forrest Tuc-
ki-r <> Ml.de Mara.

PREBIDE-NTI») «Deatino»,
cm ilerval Rossano, Llscta

Bai íoi» e OU,. Monteiro.
PRIMOR - <A iJninc», com Sa-

dl Cabral, Guido Lazzarini
« Mary Luil¦.¦!•*.

RE X— «Calilornla, terra da
col.icii», com Forrest 1'uckor
a Ad.'le Maia.

ROXI - «Por amor lambem sa
inata», cum John Garíleld e
Bheliey Winter».

E1AN - «A tiuiiou do renega-
do», com Ricardo t-4.mli-.iui_
« Cyd Chaiisac.

RIVüLl - «Deatlno», com Her-
VSl Rusaano, Lliete Barro» o
Ciro Monteiro.

BJTil — «A Carne», com Sarll
Cabral, Guido Lazzarini o Ma-
ry Lnder*.

BOiJAltlO — «Por amor tartw
beín m» mata.*, com Jolin Gai*>
ficld o Shollcy Winter».

B. ALICE - «Destino», com
tlertal Rossano, Liatl» Bar-
roa a Ciro Uonleiro.

t. JUhtí - «JJeiitino*; com Hei*-
vai l( ssnnn, Lisete Rarro» a
Ciro Monteiro.

8. LUIZ — «A marca do rena-
Hutiu», com Uicaido Muiiluluaa

• Cyd Chorlsse.
(J. PülijRO — tii-juia.oa da ao-

roo>, com Cliarlu» Coiiui-u a
Wauda Uendrlx.

VAz. LOBO — «Por amor Cana*
bem su mata», com John '.•_'-
ileld o Ülielley Winter».

ViiLO — «üaiidldo luinatitisoa
. d ,..».<..»-> úa iwwòftsssa.

Vm^y^ò *s ^.

— «A Morte do Caixelrt?
Viajante» continua a da'
um grande público ao Gio
''OS 

PROGRABIAS
DE HOJE

«A Túnica de Venus.s* .será
a psga uo estreia de Darcy
Goiigàlves cm seu «teatro de
ensaios*. Luiz Peixoto e
Chlanca de Garcia são os
encarregados da voisao.
Estando as músicas a car-

go do maestro Antônio
Lopes.
ADIOS

Hoje é o último dia quo
a companhia de revistas ar*

genlinas dará vesperal a

pregos reduzidos. Amanhã
o Carlos Gomes apresentara
pela última vc* nesta tem*
porada, essa companhia
que tanto agradou o públl*
Co carioca.
JEUABEL

Jézábél tem esgotado u
lotações do Copacabana.
Heaaiiette Morineau e Jardel

Jerco.ís tem íeito o público
vibrar de entusiasmo diain-
te de suas Interpretações.
TEATRO PA1UV CRIANÇA

A peca du J.A. Sunla.
Eosa, «Peuro • o Lobo»,
com música de Pròkoíleffj
•aiieugialia de Enid bauer,
e diiegão de Luis Osvaldo,

CARLOS GO.*.:i''.S - «Saludos d»
Ctienos Alrea» - Empresa

Pachoal Secreto, cnm Palito»,
Tli.-lii.a Cario, hiena Ltiu. .ia
e .nu,..» - a» ->' " " ""Uia.

C0PACA13ANA - «Jezibel» -
Cia Oa Aitiatns Unidos, com
Hoiirlotte Morineau e Janle!
JercnÜB Filho - àa 2Õ.3Ò hi.

yOLLlHS - «A verdlde nua»
— Luz dei Fucgo o sou elen-
oo - àí 20 e 22 hera».

OLulíiA «A itiorle do cal-
leiro via-uiiti!» - Cia dò Jal-
me Costa — a» 21 nora».

JAHULL - «Prometer... *u
prometo», revista de Geysa
Bdscoii, J. Mala « Mas Nu-
cês, cm Joana D'Aro, Anklto,
Vlrgl.m Noronha • outro» —
às 20 e 22 a»..rn«

JO.vO CAETANO - «Pa« da
arara», de L. lglesiaa, J.
Mala e Min Nunca, com Jo»*

Vaawnicjlus, Jttuo Grcy, nm»
Tereza i* outro» - estrela dia
i. a» 21 horsa.

rXj, ... ..-iseaa Aüi..i.a»-»,
eom Hèrmlnia Silva. Col*,
Biha Filho e uni griihüe .-le**.-
co — ua *U *» Í2 horas.

JU^AL - «.Xiuuenie Sana li6nè»
— Ciai de Alda Ganido - 4»
SU huias.

thiithAjJUK — «A Maiiolia», d»
J.'e.iro Bloch, com Kva e Beu»
trlistaii — *» :4l) • 22 hui_.

"UAUlIlitólRA -- «Mengo, W o o
umioií - Cia. ul a^a^iua Jor-

çíuís l»sva.(M uu luãa L^tiU- r ss - -* '•*¦ -w***--

CONCERTO

Walter SclualtT Portcnle-
gre. regerá domingo próxi-
mo iia 10 lioras da manha,
a Orquestra Municipal, eaa

concerto matinal nn Teatro
Joau- Caetano. Esse concerto
ter A entrada tranca.

O S.B.

A Orqueotra BinfAnica
Brasileira, chegou de Saio
Paulo, ondí realizou dois
concertos. Hoje ila .'1 horas
a O.S.B. ne apresentara no
Itainicipal para o ijtiadro uo-
ai-U tio Giiuiatico Portuauòa.

Visitou ontem a A.B.R.
O critico francês Louis Mif*-
non O Sr. MÍgnon exerce

na Franga a tur.cSo de co
munlarista radiotonico .de.
Teatro. Veio o Sr. Migri-**

»o Brasil como enviado do
Governo tianeos junto «
•H.:;*.ü!ííiú-.> /iif-taü-âk..
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EMPOLG
reses e Es» Qis no doaríel em oa

Cenas do liarbarlRino so desenrolaram no xadrez
do 4/ jRegimento de Infantaria, em São Taulo

** íí lll

PELO
AOP

ONOPÓL
MM Htaivxid KS^Sf^

A LUTA
ESTATAL

E«tit «mpolciuiiln loilo • pnll
o» liripuiiitlvin dn III CõnvoB-
fio ilu Centro tio ír.Htutloi «
Dotei» o l'cliúlri> ti ti» Eco-
pouilit Nni-ioiiiil. cunvucad» par»
• próximo üla 6 (lo jullm, nu«-
fa eipltkl.

^a ritoxiMA n».-feira
Depoli üo evito obtlilo min a

Binniíciitnsõo rcálltnda, nunrta-
»cira liitiina, im» s»catiariu» iia
cfAiiiaru Munlrlpnl, o Cfil»J'KN
Iriati a eleito, ua próxima

Grande conceniração popular, terça-feira próxima, diante do Palácio Tiradentes

terça-feira, lp do Julho, n» 10,30
horas, uniu granüo concentração
n-pulisr no Palilclo Tlrailcnlc»
coiilni a l'otrob'r4i e de apoio ao
munopôJío estatal,

N» ncimlíio, illvorioi pnrlumcu-
tiircii e gouorali liirio nso da
palavra.

CONUBESSOS ESTADUAIS
Em ntsrumaa caplUI", innla-

laui-io ltojo (JongrcBSm Esla-

ilunls nrcparatírlua da III Con-
vcmüo Nacional «Ip Dcfi-na «'o
Petróleo. Tambcni era numero-
bob munlclploí, ícrâo, Inicio,

nesta datn, conferências com o
mesmo objetivo, cnmo cm Cum-
pos o Juii (In l'órn, onile tllsnír-
sarf-o, re*pecllvamcnie, o depu-

tado Lobo Carneiro e o enge-

nltelro Alberto Tiiarro JaCO-

bina.

Mensagem do Gen. Hodja
A Luiz Carlos Prestes

Mesa Red
IMPRENSA P1PVLARI

I mm I HpKw-- ^KmWm W&í''1 mm i $ÉSÍ!&^m1I| w\ 3g&'

1 k l W
csae o senOs problemas da IMPRENSA POPULAR, dc

•áíico rr'é o assunto doa seus artigos e reportagens,
obicto de debate

os patriotas. A
colaborar conosco

Sedo g
apresentação 'le suas materias, tudo isto-ser.1 objeto e
gurante a Mesu-Rodonda programada para o próximo dia 1- ue
¦Ji.n--, na -\ B. I, Para trazer a sua colaboração, opinai sobre
'fado aquilo que dis respeito ao nosso jornal, estão convidados

jftodos os leitores, amigos, c3 ajudistas, iode
Dedos estes propumos que, desde já, venham
Tsa organização ? preparativos dêste grande dsbate.

Na Mesu-Rcdonda da IMPRENSA POPULAR todos pc
aeni e devem trazer as suas criticas, sugestões, os seus pontos
ide vista, ajudando assim os responsáveis por este jornal do povo
jí realizar a obra de defcnrlpr n paz, os interesses nacionais bra-
sileiros ameaçados pelo imperialismo, os direitos do povo, as
reivindicações dos trabalhadores. Nãn são apenas os jornalis-
tas que aqui trabalham os que podem melhorar cada vez; mais
o nosso jornal, corná-lo mais vivo, mais informativo, mais in-
Interessante.

Cste objetivo só pode ser atingido cum a colaboração
direta da massa dr:s leitores, de todo o povo, que deve colaborar
tanto na orientação como na feitura das matérias aqui publicadas.

Particular apoio formulamos acs nossos leitores do inte-
írior, no sentida dfi que estes, vencendo todas as dificuldades de
Viagem e outras, venham também nos dizer o que está faltaa-
do na IMPRENSA POPULAR.

Por ocasldo do 30' aniver-
sario do F.C.lrS., o general
Enver Hodja, chefe do ro-
verno da República Popular
da Albânia e secretario ge-
ral do Partido do Trabalho
da Albânia, enviou a se-
gpjinte mensagem a Luiz
Carlos Prestes:

«AO COMITÍ! NACIONAL
IX) PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL

AO SECRETARIO GERAL
DO PARTIDO CAMARADA
LUIZ CARLOS PRESTES.

Em nome do Comilé Cen-
trai do Partido do Trabalho
cia Albânia e cm meu pro-
prio nome, vos enviamos as
mnis calorosas saudações
por ocasião do 3().o aniver-
sario dn fundação do Par-
tirlo Comunista cio Brasil.
O povo albanês e todos os
comunistas de nosso pais
seguem cm simpatia a luta
tenaz que mantém o Partido
Comunista do Brasil, contra
os intèrvenclonistas r.meri-
canos e a reação interna pe-
lua direitos fundamentais
do povo brasileiro pela paz,
o pão e a liberdade,

Nosso Partido e nosso po-
vo lém protestado onergi-
caménte contra as infames
perssguisías dirigidas pelo
governo fascista brasileiro
contra o símbolo da luta
do povo bracileiro, o emi-
nente combatente da paz e
da democracia, o secretario
coral do Partido Comunista
do Brasil, o camarada Luiz
Carlos Pres;es.

Por ocasião do 30.o aniver-
sario da fundação cie vosso
Partido vos desejamos de
todo coração novos éxitns
em. vossa luta pela liberta-
ção nacional e social do po-
vn brasileiro, luta que é
inseparável da luta pela paz

que travam todos os povos
do mundo pertencentes ac
Campo da Paz e da liber-
dade dos povos, cujo por.a-
•bandeira são a União So-

viética e o Grande Staiin.
Pelo Comitê Central do Par-

tido do Trabalho da Albà-
nia, o secretario geral —
ENVER HODJA».

ACABA DE SAIR

J. V. STÁLIN

JoMJ^sD
Hl

VOLUME I
CK$ 30,00

im^^JCjWAJLí

RihÜMitadci

CONVOCAÇÃO DE COMISSÕES

O CKDFEfi <J»ti convocando

utn represontnnto de cutl» uma

dns comissões abaixo cspcelll-

catlas liara Importante reunião

a rcnlUar-«o «eeiiniU-Mn*. «•¦¦»
nn 7... I« hnrnN, «M» BUB lltMln, ,

à Avenida Almirante Barroso,

07, <S? andar, aala 608: Arsenal

de Marinha, Catolu-Laranjclra»,

Grajafi, PIcdado, Cascadur»-
-Cavalcante, Madurclra-Jararo-
pnE-lii, MaroCiml Ho-mcs-Uco-
Uoro, Silo Gonçalo, Cordov 1-
-Uras do 1'ina, Coxias, Koclia.
Mlranda-Honório Gurgcl, Co-
mórclo Hoteleiro, Bstlv», Ma-
ritimos e Mctalnrglco».

S PAULO, 27 (du correspondente) - Transpiram ntrnvca ns
grades d" xadrez do 4." Regimento dc Infantaria, cm Qultnunn,
infoVmnções BÔbrc os brotais espancamentos dft uuo sao vltl-
ma; os soldado» ali rerolliidos.

Entre os últitnns nue sofreram sovícing, contnm-Ho as pni
cas Américo de Jesus, morador à Estrada da Cotia, c.m Ri"dio nono. i.-i. 'I ucuru*

-,-lo Vermelho. 4; Piri-
tuba: Sebastião Lacerda, ã rua MntifB Cardoso, RfiR. flrnotcliti
Paulista, Romeu Con.uo, ã rua. Visconde Pn.rnnfbn, 3.223. tlrtfim

Os espancamentos foram execul-dns n"1-! nsnlrnnle Rnstos.

beirãn; Antonio Ilebnucas. à A\'C"i_'!:i
vi; Pedro Barbosa Kafica, à rua Rlbi

irmento. -elílnno momento oficial de dia. tenente Morai
corneteiro .Ii.sí Vicente da Silva r Cabo .los:* Fernandes, mie
entraram de flúbito no xadrez distribuindo r-olpos a torto e a
direito. Torios os nrfsoi ficaram ferdos, Não snrisfeitns com
a violência cometida, os oopancnclores fir.ercm retirar os coi-
chões - Jogaram água no rhão. obrigando os soldados feridos
u se deitarem sôbrc o cimento molhado.

Diretor: PEDRO MOTT£ UMA

ffilH1FRENSA
Ano IV — Rio, Sábado, 28 dc jiiiiiiu (le

luiAI
lí),ri2 Número lOüi
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Diu de sexta-feira. Em pleno centro da cidade,
operários da Light dão duro para ganhar ura
uulário miserável...

Dia de sexta-feira. Em plena praia de Lupa
cahana, defronte aii Pálncc Hotel, granfinoa r«
creiamse, despreocupados, felizes ..

portou os
E Süic

mmm
@U SS o
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Trabalhador

BC > -rs w- ^ti r I a a prisão meveníwaaoienente
vronco Bandeira

Assaltado — Tiroteio — Cortou o s pulsos — Arrancado do bonde

pelo caminhão — O tira era sócio do ladrão — Degolou com um gol-
pe de facão a cabeça do tropeiro —

Depois de muitos depoimen-
ios e acaiciijics, «nio nova re
yeiação agora agrava ainua
mais a situação do tenente
Randeira.

o estudante Gilberto No-
gueira liasios regressava em
eeu automóvel para casu na
noite üo crime por vol.a das
gx hora.-, quando na aitura do
iate Clube avistou uma se-
üliora e uma moça em um

. ponto de onibüo, Üiereceu-
lhes condução e as conduziu
a'ie a Urca, '.'r|mo solicitaram

e logo os populares atribui-
ram à alguma mulher a cau-
sa do crime. Em estado doses-
perador, apresentando feri-
mentos perfuramos no tórax
ioi ímeindcio no iluminai do
Prorto Socorro.

O criminoso não foi ideu-
tificàtío,
QUIZ MORRER

Tentou matar-se cor-
tando os pulsos com lami-
nas tie barbear, o comercia-
rio Ewerton Sales, de 20 amis
Dolteiro, morador a rua Bàrãc

jNa viagem a jovem ciemons-1 de Mesquita, 447. Ewer.on,

V-%.

trava g.anue nervosismo, uíS-
Wn: ao estudante q.^ sou na-
Jjjnorado fora encomrar-ie com I
lim homem que a assediava !
Estava armado, e por isso
.temia uma desgraça. Isto foi'dito por Gilberto Nogueira
jBasios, en. cartório, nn lua lü,
imis o depoimento foi eoiuer-
«¦ido em silencio, Fal ava de-
irontar o estudante com IUa-
rina. a ex-namorado de A.íra-
jaio e atuai do leucn.e. Isto foi
íeuo ontem. E o estudan e re
conheceu na jovem a moça
tine conduziu em seu automo-
veí e que lhe contara sua pre-
ocupação. Diante das pala-

vras do estudante Marina
confirmou tuda.

Torn-iii-íe mais grave a si
iuaçrio do tenente Buncioira
quo entretan.Q continua a se
conduizr no inqucrlto.Coin cr.',
laia o controlo admirável, sem
j/crdcr a serenidade o afir-
mando que es.á inocente. Con-
indo já foi decretada sua pri
sâo preventiva,
FALSOS AMIGOS

Cansado do trabalho, o ope-
í-ario João Teixeira Nascimen jto se dirigia para sua re.=i-l
dência na rua Ipanema, 491 j
quando foi abordado, por dois
lndlviduos, que lhe convida-
ram a acompanlia-lo até o lu-
par denominado «Moinho» !
onde haveria mulheres, mu-
sicas, bebidas, etc. Apesar de
mão ser dado a farras, João
Teixeira acei'.ou o convite e
por.-te a caminho. Coisa bem
diferente entretanio o aguar
dava.

Em certa altura um dos a
fcompanhan.es deu-lhe uma
«gravata», enquanto o outre
ermigo» lim tirava os 2S0 cru-
teiros que trazia.

João tentou reagir e foi "!•
vejado no braço coxa e nas
costas. Em estado grave foi
Internado no Hospital Getu
lio Vargas.
BALEADO

A cena foi rápida. No bole-
quim «rrimeiro de Maio», í>
tua Lopes Trovão, 150. o mavi-
piento era normal, quando va-
rios disnaros chamaram a a
tençfio de todos. Na calçada
tim jovem, que foi identifi-
eado como Mario de Oliveira
Parbosa, residente a rua Fer-
feira Araújo, 130, em SSo Cris
tovão, cambaleava enquanto r
criminoso desaparecia na es-
quina. Mario era bastante co-
nhecido no <Primclro de Maio»

que se presume sofrer das fa-
cuidados mentais, cotava cm
visita a casa de pessoas ami-
gas, quando tcn'.ou o suicídio.
Socorrido a tempo, foi inter |
rodo no Hospital Miguel Cou-
to.
ARRANCADO DO BONDE

O condutor, Jovino Chaves
Fontes, e'o 33 anor, casado.ro.
sidente na rua K, quadra I
numero 4, cm Coelho Neto
quando procedia a cobrança
no elétrico «40», foi violenta-
men e arrancado do estribr
por um caminhão, sondo em
conseqüência hospitalizado
com fratura na parná O fato
se verificou ria Avenida Ra
drigues Alves e o caminhão
desenvolvia grande veloeida-
do, não sendo, por isso, identi-
ficado.
CHOQUE

O ônibus da Viação Sanra
Heiena, mina S-a «Meier-liJ-
cha Miranda*., chupa 8.1o4ü
vinha em veiociuaoe rsgUiav
peia rua Corqueira Dalcro, eln
cascadura, o em seiuido con-
uafio ia o da V laçüó Urientai,
irnlia i.'ò «cascaciura candeia
rias (''.iiipa tí.2521, ao chega-
rcrm na altura clj numera ui!3
dett-Sá o choque. Os vuiculos
pareciam atraídos um pe.o ou-
iro. Em conseqüência, saíram
íerides os sc^iriiitcs _i;^..j.:..
rns: Anísio Ribeiro inioíont,-
la do or.'!.:.;.- dr, Cantil lleie-
na), Lp.iza Oliveira Silva, 33
anos, carrada, doméstica, cí.j-
miciliada na Rua V, quadra 9,
bloco 14, parlamento 402,
Aclal-baron dc Almeira Cosia,
linot.-iisla, morador à Rua ',
quadra 4, bloco 2, apartar
io 301, Meier; Cosme de Oli-
veira, trocador da Viação San
'.a !I"lciia, mtriador a Rua
Ariban, 129, e Maria Odete
Sampaio, solteira, doméstica,
r Benjamim Magalhães, 181.
Foram todos sucorridrrs pelo
Posto de Assistéi.cia do Meier
POLICIAL E LADRÃO

não se fez üe rogado e pr?.ssou
a narrar sua íiciia. Era «es
pecialislá» nas «praças» de
Salvador, Vitoria e Rio. Uma
vez que Ioi a Bahia «arrau-
jotií. lza mil cruzeiros de um
comerciante; 85 mil de outro.
(Cançado» cia Bahia foi para
São faulo, oniio comprou duas
charutíuius. Gostava de jóias
por isso encheu-se de brilham
tes, anéis, cordões, relógios,
te. Uma alusão de Pontilhão,
porém, nao -surpreendeu aos
seus interrogadóres. Já sa-
Ijiam da «ficha» de Migtieiao.
Mas o punguista nao parou de
depor. Suas «cavações» eram
feitas em parceria com Migue-

par

O menor Gustavo Gotclipc esteve ontem cm nossa redação, a
fim do nrotostar contra a prisão dus seus pnis. o trabrTlhnrtor
Antônio 

"Gotclipc 
<¦ sua esposa dona -Maria Gotclipe. Contou

GÜBtavn une sua família fora despertada na raadruçnda tle on
tem pelas pancadas nas janelas dc sua casa à rua da Verdade,
380, cm Mesquita, ns o;uaÍ3 f"ram em seguida arrombadas pas-
samlo por elas 6 tiras. Os beleguins, apesar rios protestos ria
fn:r,;;;.t e vizinhos que vieram em seu auxilio, confiscaram jor
nais e livros, inclusive escolares, A seguir, intimaram dona Ma-
ria Gotelipc a segurar um revolver, a fim de amsá-Ia de agres-
são. Energicamente repelidos os tiras abandonaram êsse in-
lento. Mas de armas na mão conduziram presos o trabalhador
e sua esposa. .

A violência dn polícia provocou geral indignação dos vizl-
nhos que foram ameaçados a revolver pelos beleguins.

No clichê, o menor Gustavo Gotelipc, quando falava a
reportagem.

EM PERIGO DE
rRABALHADOR

Continuam as arbitrariedades sob orientação da d"rsç30 do Arsenal

de Marinha — O operário golpeou o pascoço depois de bar-.ircmu-HXr

espancado — üma comissão pede a sol;.daried£do
lhadores aos seus companheir os que se acham

'-- Ac;íí»EíS
-fca-m :n;:arcer£dos

iraba-

Mais um caso que ^)õc a prova a identidade dessa pjlicia
que aí está vem de ser revê-
lado. O tira Miguel Micano
vulgo Miguclão, depois de
longos anos de explorar.o de
mulheres, de roubos, de acha
camentos, foi íinalmente de-
nunciado pnr um coirtfàrsa,
o «punguista» Fleming de
Souza rT,ho, "ulgo Pontilhão;

. «ronüiliao», preso, ontem,

lãc, que ficava cm
le. O campo de ação cio tira |
ia mais longe. Explorava
muitas mulheres, uma
das quais lhe «deu» um pac-
kard amarelo, que ele trans-
formou em «dende-vous» am-
bulante. Quando se um acha-
camenlo, nova via pública,
um São Paulo, onde também
era investigador foi apenas
desligado. Aqui, no Rio, in-
gressrru s?m dificuldades n;
Policia e logo tornou-se mui
to conhecido, chegando a ser
ordenança Az delegado.
ASSP.SSÜNATO

O tropeiro Ulisses Francisco
Gouveia residente em Tinguá
com 35 anos, n.-iairtonou-su pe-
la jovem Dulcinela Maria de
AiaújD, de 14 anos. Sonhava
casar-se com ela. "ara isso
trabalhara muito, enfrentando
viagens longas comn tropci-
io. A jovem, prrrém, passou
depois de certo tempo a acei
tar a corte de Mario Joaquim,
ue 25 anos, auxiliar de pu-
lícia cm Tinguá. O namrrro
se desfez e o tropeiro, orgu
lhoso, decidiu afastar-se da
jovem, se bem que no ihti
mo sofresse. Maria Joaquim,
porém, insultava constante-
mente, tropeiro, que não da-
va atenção a atitude do rival.
Ao regressar de uma viagem,
porém, Ulisses foi envardemen-
te atacaoo por I11...0 Joaquim,
cuo, sem qu;'1' .Jr explicação
desfechou-lhe um tiro no pei-
to. O tropeiro, reagindo ape-
iou do cavalo e com um facão
na mão, marchou para o cri-
mineso, que, acovardado, con-
tinuava a disparar e recuava.
Teniiisuda a carga da arma.
tentou correr, mas Ulisses o
alcançou e num gol;ie dece
jjuu o pe de Mário, quando es
le procurou afastar o advnr-
sário com um ponta-pé. A lu-
ta se desenrolou em frente a
casa tle Dulcinia, que, em
companhia do pai, acorreu ao
local. Ulisses já sem força
caiu ao solo. O pai de Dulci-
neia aproveitando a ocasião
e sacando o facão decenou a
.rabeca do trop::..- jVqueit
gsto covarde e brir.nl chocou
profundamente a ex-namo
rada do morto que denunc'
à Dolícia local o decapuadji.
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As violências contra os Ira-
alhaciores cio Arsenal cie Ma

linha, ordenadas pelo Sr.
B.-líor Guimarães prosseguem
cm rit.no cada vez mais acc-
lerado, elevando-se de dia pa-
ra cua o numero de operários
presos e brutalmnte espanca-
dos peles beleguins da poli-
cia política c mahlidus meo-
municáveis nos cárceres do
Eatainão Naval, na Ilha das
Cobras.
TEilTATIVA DE SUICÍDIO

Por uma comissão de tra-
balhadores recebemos a de-
nuncia de que cun dos -pe-
rarios que se encontrava de
lido, depois de quase morto í
pancadas, tentou suicidar-se
go Viçando o pescoço. O fato
fui imediatamente abalado pc
la direção do Arsenal, porém,1 anesar de todo o sigilo sou-
beram 03 trabalhadores quo
aquele seu companheiro, não
resistindo aos padéciriientos e
devido à perda enorme de san

gu veio a falecer.
SOLIDARIEDADE

Para evitar crimes como o
citado acima e que poderão
ser repetidos se não houvei
Imediatamente um moyimèn
to geral de protesto, é que a
comissão de operários em nos
sa redação, fez uni , apelo a
toiias as organizações sindi
cais e aos trabalhadores em
geral para que não faltem
cem sua KolidarrVrlr.de aos ser-
v.dores do Arsenal de M.-
nha, cuja vida está cm peri
go. Oi operário'- dirigiram-
se à Comissão pròrAumento
do Funcionalismo Pé')licr) e
Autárquico, de cujo-" mem-
bros solicitem inteiro apoio
e tudo seja fXilo para que
os trabalhadores detidos se-
5am imediatamente postos cm
liberdade, uma vez nue essa-
violências se prendem exe'*<-
sivamente à campanha pru
aumento de salárica tios ser-
vidòrts do Estado naquele

1 Departamento da Marinha do
1 (lucila.

AMEAÇA DE CHACINA
Dos Presos Políticos

A sra. Pcdrina dos Santos Medeiros, procurou-nos ontem
a fim dc retificar uma publicação qae fizemos cm nossa edição
de 25 último, cm que dizíamos ter sido libertado o trabalhador
José Medeiros dos Santas, seu esposo, preso, domingo, quando
da invasão de sua residência à rua General Menu IL*rret<>. -US,
casa 4, em Nilopolis. Aquele assalto, como os demais ali veri-
ficados, foi ferio sub a orientação do alcagoatc José Sjniir-i Sar-
mento. Adiantou a senhora Pcdrina que «eu marido continua
sofrendo prêsò I. r ris espancamentos por so negar assinar
documentos da poiúX*. ilente disso, saa família que está pas-
saneio privações, respcr.aiiliiliza o goterno Vargas pelo que, ve-
nha n acontecer an Iraballiaddr c protesta contra mia prisão.

No clirlié, chuta Pcdrina (lis Santos Medeiros falando a
reportagem.

SAO PAULO, 27 (I.P.) —
Os presos noliticos que so en-

. tuntram atuolment.fi recolhidos
I na Casa do Detenção dosta Ca-
| pilai catão sob ameaça dc üfir
j chacinados pela polícia de Lu-
1 cas Garccz. lSstSo sendo man-
I tidos diariamente guardas as
I mádos postados íi frente das

; suas celas.
Além dn aparato bfillco con.

duzÇtlo pelos guardas, o tra-
lamento dispensado atis presos
é o pior possível: comparnm-nos
aos criminosos comuns, e chc-
gam a dizer que o fim dos pre-
sos será o mesmo roservado
uno cvadiiloa da Ilha Anchieta.
Isto eqüivale dizei que serão
os presos políticos massacrados
por. Mes com 1 fnram os fora-
giclos- da Anchreta peloo gru-
pos p-iliciais-irilitares.

O diretor ia Penitenciária
reduziu a umn as duas horas
cie rol, do que gosavam os pra.
sMrárlos, sabendo-se que vivem
cies em cubículos Imundos, sem
hia Filgun.a,

Contra esse clima de terror
e ameaça que pesa sobre suas
v'pp.113, oa presos políticos le-
van! aram o seu protesto.

LIBERTADOS TR1ÍS
PARTIDÁRIOS DA PA7.

S. PAULO, 27 (IP.) — tro-
ram libertados, rintem, três pur-
tldários dã paz, ilegalmente
presos há dias, quando roleta-
vam assinaturas contra a guer-
ra.

São eles: .Abilio Martins Cos-
ta, Agenor Pereira e José Fran-
cisco da Silva.

(Conclusão l-j Pagina I
Abelardo cia Hora e compo-
mir e Edson Régis, escultor
sitor Guerra Peixe. De São
Paulo: deputados Jânio (,'ua
J:-::s. James Czar, Amai
Santos, Lincoln Feliciano,
Porlirio da Par;, Eumene
Machado e Pcricles Roüm,
vereacloi Milton f-rcondes,
escritores Sérgio Buarque
cie Holanda Afonso Üciii-
midt e J.tão Acioli, jorna-
lista Gonenlves Machado e
juiz De|bom Guimarães.
De Minas Gerais: escritores
Bucho de Kiveiá, Fritz 'íoi-
xeira de Sales, Otávio Dias
Leite, Edrri- '"-mseca, F"
son Moreira, Iono Ferreirr.
da Fonseca e João Viana,
COMPARECERA O

PFtESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL

Ao almoço a Jorge Amado
estão presentes, também, ci;
srs. Mcurão Filho e Roberto
Gonçalves Lima, presidente
e vice-presidente da Câmara
Municipal do Distrito Fe-
durai, respectivamente, e os
veieadores Mario Altulinr.,
Silvlnò Neto, Álvaro Dia5.
Levi Neves e Aristides Sal
ranha outro outros
LISTAS DE ADESÃO
Pela manhã, as listas p.;t

adssáo ainda poderão ser
eiurml.-:"...-, uii sede rio Au-
tomovel Clube, à rua do

1 Passeio.

Afunda-se Mais o Uruguai
Na órbita Norte-Ame ricana

Aprovado pelo Conselho (le Estado o pacto
militar com os Estados Unidos

MONTEVIDÉU, 27 (TASS)
— Apesar dos protestos po-
polares, o Conselho de Estado
¦ Ie Ur ', ral anrovou por mato-
ria de votos o acordo militar
cem oa Estados Unidos, que e
uma cópia do convênio Imposto
pelos imperialistas norte-ameri
canos ao Chile. Comentando '1
acordo militar, «El Debate* cs.
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mKéWm Cap. XLII

creve: «Pela primeira vez en
muitos ei.• .p.\'>i>, o Uruguai fit
ma um tratado que lhe impõe
sérios compromissos militp.^•e^¦
e que inclui lotalmente o pait
nn orbita do imperialismo hol-
tò-amèricano, ocupado em lo
var á pratica sou plano de do-
minai o mundo», O jornal con-
clama a opinião pública mu
giiiiia a lutar para que o Par-
Ir. monto não ratifique o conv
nin militar, cujas conseqüência»
serão funestas para o pais.
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